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Resumo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A presente dissertação de mestrado exibe os resultados de um estudo de caso 
centrado no ensino-aprendizagem de mecanismos de atenuação e intensificação, que 
ocorreu numa turma de estágio de nível C de Português Língua Estrangeira, inserido no 
Mestrado de Português Língua Segunda/Língua Estrangeira da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto.
 Partindo de uma análise descritiva da turma-alvo e de uma tarefa de diagnóstico 
relacionada com a compreensão oral da atenuação e da intensificação e respetivos 
valores/funções, delimitaram-se as seguintes questões de pesquisa:
   Qual o papel da atenuação e da intensificação no desenvolvimento da 
 competência conversacional dos aprendentes?
   Quais os mecanismos de atenuação e intensificação a abordar com os 
 estudantes?
   Como explicar as diferentes funções e valores da atenuação e da 
 intensificação?
   Como operacionalizar o conteúdo tendo em vista uma gama de atividades 
 centradas numa pedagogia do oral? 
 
 
 Utilizando como  linhas orientadoras as questões referidas, procedeu-se à 
implementação de uma pedagogia centrada na oralidade, tentando preencher as 
necessidades dos alunos no que toca à competência conversacional. Foi então 
implementado um projeto de investigação-ação, teórica e pedagogicamente sustentado, 
que permitiu a planificação e execução de uma série de atividades tendo em vista o 
desenvolvimento da competência conversacional, cujo resultado foi positivo.
 De realçar a importância do estudo de mecanismos de atenuação e intensificação 
como estratégias modalizadoras da linguagem oral, uma vez que contribuem para uma 
maior eficácia sócio-pragmático-comunicativa, sendo assim um elemento a incluir nos 
materiais pedagógicos para o ensino do Português como Língua Estrangeira. 
 
 
Palavras-chave: pedagogia do oral, atenuação, intensificação, sócio-pragmática, 
PL2/PLE.  
vi 
 
 
Abstract 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 The present master dissertation displays the results of a case study centred in the 
teaching-learning of mitigation and intensification mechanisms,  which occurred in a 
teaching level C class of Portuguese as a Foreign Language,  part of the Masters in 
Portuguese as a Second Language/ Foreign Language ( PSL/PFL), in Faculdade de 
Letras , Universidade do Porto.
 Starting from a descriptive analysis if the target-class and a diagnosis task 
related with oral comprehension of mitigation and intensification and its functions, it 
was delimitated the following research questions:
   What's the role of mitigation and intensification in the development of the 
 learner's conversational competence?
   Which are the mitigation and intensification mechanisms to develop with the 
 learners? 
   How to explain the different functions and values of mitigation and 
 intensification?
   How to operationalize the content with different activities centred on a oral 
 pedagogy? 
 
Using the referred questions, it was implemented a pedagogy focused on the orality, 
trying to fulfil the student's needs in what conversational competence matters. It was 
implemented an investigation-action project, theoretically and pedagogically based, 
which allowed the planning and execution of some activities in view of the 
conversational competence development, which result was positive. 
 We do have to highlight the importance of the mitigation and intensification 
mechanisms study as modality strategies of oral language, since they contribute to 
bigger socio-communicative-pragmatic effectiveness, therefore they are an important 
element to include on the pedagogic material in teaching Portuguese as a foreign 
language. 
 
 
Key-words: Oral pedagogy, Mitigation, Intensification, Socio-Pragmatics, P2L/PFL 
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Introdução 
 
 
 
Que tempo é  este, em que ensinamos e aprendemos? Marcado pela 
emergência da importância da Comunicação (interpessoal, mediática, 
presencial, à distância, oral, escrita…) e com um lugar de relevo particular 
dado às hoje ainda designadas novas tecnologias (internet, televisão, 
cinema, vídeo…), o Tempo de hoje vive-se de modo intenso, rápido, por vezes 
até frenético, na consciência plena de que nunca é suficientemente longo 
para, no seu usufruto, se poder aprender (e ensinar) todo o Conhecimento, 
que se afirma como plural, em constante desenvolvimento e mutação 
(Bizarro 2008: 82). 
 
Partindo desta citação, que enfatiza a importância da Comunicação nas relações 
humanas, é possível enquadrar o foco central deste trabalho, o desenvolvimento das 
habilidades comunicativas em aprendentes do Português como língua estrangeira. O 
objetivo final de qualquer aprendente de uma língua estrangeira é atingir um nível de 
proficiência que lhe permita comunicar eficazmente com os falantes nativos dessa 
mesma língua em estudo, ou seja, a comunicação mais uma vez toma parte fundamental 
no processo. A aula de língua estrangeira é, além de um espaço em que se adquire 
conhecimento, um espaço de partilha, de entreajuda, compreensão e de comunicação 
constante. É neste sentido que a maioria dos trabalhos ultimamente realizados no 
ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras incide sobre os fatores comunicativos da 
língua, incidem no seu uso e nas particularidades desse uso. Este trabalho insere-se 
nessa corrente, adotando uma abordagem comunicativa, através da qual é possível 
contemplar uma série de outras competências.  
O foco sobre a competência comunicativa compreende uma componente 
gramatical, textual, pragmática e sociolinguística que é aprofundada neste projeto de 
investigação-ação, em favor de um desenvolvimento das habilidades comunicativas. De 
acordo com Ortega Olivares (2003: 50), com este tipo de método, promove-se o 
desenvolvimento simultâneo dos saberes do tipo ‘o quê’ (que recursos se utilizam para 
comunicar) e do tipo ‘como’ (como se empregam esses recursos para alcançar um 
objetivo comunicativo). Segundo o mesmo autor (cf. Ortega 2003), a utilização de 
materiais autênticos da língua-meta é essencial, de forma a representar como ela é usada 
em situações reais de comunicação. Outro objetivo adjacente ao desenvolvimento da 
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competência comunicativa está relacionado com o facto de fornecer aos alunos amostras 
de línguas autênticas, de forma a assimilarem, refletirem e, posteriormente, utilizarem 
corretamente as estratégias estudadas. A escolha do tema resultou inicialmente da 
finalidade primordial de desenvolvimento da competência comunicativa.  
 A abordagem aqui desenvolvida reflete uma pedagogia centrada no oral, mais 
concretamente na conversação, um tópico complexo, porém, motivador. O 
desenvolvimento da competência conversacional (cf. Gala 2010: 12) afigura-se como 
outro dos objetivos gerais deste trabalho, cujo objetivo principal assenta no ensino-
aprendizagem de mecanismos de atenuação e intensificação como estratégias de 
modalização do discurso oral. Inicialmente, colocaram-se as seguintes questões: 
 
I) Qual a relevância da aprendizagem dos mecanismos de atenuação e 
intensificação para um estudante de PLE? 
II) Como operacionalizar uma ação pedagógica que dote os aprendentes destas 
duas estratégias de modalização do discurso? 
 
Na verdade, a pertinência do ensino-aprendizagem dos mecanismos de 
atenuação e intensificação na aula de PLE é baseada nos princípios orientadores de 
uma interação oral, isto é, todo o indivíduo enquanto membro de uma sociedade, 
através da interação oral com o outro, busca o acordo, ou tenta mediar o desacordo 
de alguma forma, ou ainda dar ênfase ao desacordo. Neste sentido, a atenuação e a 
intensificação surgem como estratégias modalizadoras, ou seja, contêm um substrato 
do ‘eu’ assinalável, e são utilizadas ora como forma de buscar o acordo, ora como 
forma de acentuar o desacordo. São mecanismos que os próprios falantes nativos de 
uma língua utilizam de forma recorrente, mas que, para um estrangeiro, não se 
afiguram tão explícitos. Assim, o seu lugar no ensino-aprendizagem do PLE é 
legítimo e pertinente, já que ambas as estratégias oferecem ao aprendente um leque 
variado de mecanismos linguísticos que o ajudam na derradeira finalidade da 
aprendizagem de uma língua estrangeira, a interação eficaz e em todos os contextos 
da língua-meta. 
Quanto à operacionalização do trabalho a desenvolver, adotou-se pela 
metodologia de estudo de caso. Por um lado, adotou-se esta metodologia devido ao 
caráter particularista do tema em análise, e, por outro lado, devido ao caráter 
circunscrito do local/tempo para implementação do plano de intervenção. 
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 O trabalho encontra-se desenvolvido em três partes distintas: a primeira 
apresenta uma base teórico-linguística dos mecanismos de atenuação e 
intensificação e qual o seu lugar na língua, e, mais especificamente, na Pragmática; 
a segunda parte adequa os termos atenuação e intensificação ao espaço ‘aula de 
língua estrangeira’, oferecendo uma perspetiva sobre qual o lugar das estratégias de 
modalização do discurso no ensino do PLE, articulando as propostas metodológicas 
tidas em conta e concebendo um ponto de partida para a parte prática; por fim, a 
terceira parte inclui a implementação do plano de investigação numa turma de PLE 
do nível C, através de um planeamento adequado ao que foi anteriormente 
desenvolvido nos dois primeiros pontos, e com uma leitura dos resultados obtidos 
através da implementação deste projeto. No final da terceira parte há ainda lugar às 
conclusões retiradas de todo o processo. 
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PARTE I 
Fundamentação linguístico-pragmática  
e pedagógico-didática 
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I. Fundamentação linguístico-pragmática  
 
 
(…) Cortesia: ato de manifestar atenção, respeito ou afeto que uma 
pessoa tem por outra, ou, ainda, um conjunto de regras  mantidas 
no trato social com as pessoas que mostram entre si consideração e 
respeito. É evidente que esse conceito embute a idéia de respeito, 
equilíbrio, boas maneiras, boa educação, civilidade (Silva 2008: 
163). 
 
1. Quadro teórico geral sobre a cortesia linguística 
Nesta secção, apresentam-se alguns elementos centrais para o estabelecimento do 
quadro teórico em que se encontra alicerçado este estudo, apresentando-se, primeiro, os 
fundamentos da associação da cortesia linguística às normas de conduta verbal, e, 
depois, sucessivamente, o conceito de face, o princípio de cooperação e máximas 
conversacionais, bem como a noção de implicatura conversacional e as propriedades 
dos atos ameaçadores da face. 
 
 
 
 1.1.Cortesia linguística como associação de uma identidade social a uma 
 conduta verbal
 A cortesia linguística tem como objeto de estudo as produções verbais e não-verbais 
que expressam cortesia e descortesia, produzidas pelos falantes nas suas diferentes 
práticas de comunicação, constituindo, assim, um conjunto  de normas sociais impostas 
pela sociedade com o intuito de regular o comportamento dos seus membros
1
.  Os 
objetivos da cortesia linguística são, entre outros, i) identificar e analisar as fórmulas e 
construções de atos corteses e descorteses realizadas em interações verbais; ii) 
sistematizar as construções e os mecanismos que manifestam cortesia. 
 Toda a interação verbal (dialógica e não dialógica) possui um substrato de cortesia 
linguística, conceito que está intimamente ligado ao de boa educação e de  delicadeza, 
tal como o próprio conceito de conduta verbal, que remete para o cariz sociolinguístico 
dos mecanismos de cortesia linguística, já que faz referência a uma espécie de contrato 
social-conversacional (cf. Haverkate 1994: 14) entre os falantes em  relação ao que é 
cortês ou descortês. 
 
 
                                                          
1
 (cf. Escandell Vidal 1996: 36) 
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1.2.O conceito de face 
Inerente ao conceito de cortesia linguística previamente abordado, está o conceito de 
face, desenvolvido por Erwin Goffman, que o define da seguinte forma 
The term face may be defined as the positive social value a person effectively claims for 
himself by the line others assume he has taken during a particular contact. Face is an 
image of self-delineated in terms of approved social attributes (…) (1987: 5). 
 
 
 Desta forma, pode-se afirmar que o “eu” constrói a sua auto-imagem através da 
reflexão da sua conduta enquanto membro constituinte da sociedade, baseando-se nas 
reações dos outros em relação aos seus comportamentos. O “eu” resguarda a sua face e 
imagem social, criando o seu próprio lugar na sociedade, defendendo e mantendo a 
identidade previamente criada e, em princípio, aprovada pelo meio social que o rodeia. 
O indivíduo rege-se por uma linha de ação, no seguimento da imagem que criou de si 
próprio, de forma a não perder a face que criou. Uma alteração de ação por parte do 
indivíduo pode levar à perda da face, e a uma consequente desaprovação social. Neste 
sentido, há um conjunto de valores (cf. Goffman 1967) que possuem um valor social 
muito elevado e que  favorecem a criação/manutenção de uma face positiva, como é o 
caso da honra e da dignidade. É através da manutenção dessa face positiva que o “eu” 
desenvolve sentimentos de confiança e de segurança, que o ajudarão a manter, e até 
mesmo a desenvolver a sua face. Além da face positiva, todo o indivíduo possui ainda 
uma face negativa. A face positiva diz respeito à imagem positiva que o indivíduo tem 
de si próprio e que quer que seja reconhecida socialmente e reforçada pelos outros 
membros da sociedade. A face negativa refere-se ao desejo de cada indivíduo de que os 
seus atos não sejam ameaçados por outros membros da sociedade (cf. Haverkate 1994: 
18). 
 De forma a evitar o conflito criado pela “invasão” da face negativa, os falantes 
buscam o equilíbrio, através de estratégias que evitam a ameaça da face do outro. Por 
vezes, nas interações, mais importante do que a sinceridade ou a falta dela, é a 
vulnerabilidade dos interlocutores em causa. Essa vulnerabilidade e “invasão” da face 
pode então ser mediada através da cortesia verbal, que, por sua vez, é o resultado do 
equilíbrio entre o desejo de manter a própria face e a face do (s) outro (s). 
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1.3. Princípio da Cooperação e Máximas conversacionais  
Como já foi possível aferir anteriormente, a língua, enquanto elemento socializador, 
possui, além da sua sistematização linguístico-gramatical, um conjunto de regras 
implícitas que garantem o seu bom funcionamento, e, acima de tudo, mantêm o seu 
caráter socializador por excelência. Neste sentido, os participantes de uma interação 
verbal apoiam-se no referido conjunto de regras, sob pena de verem a sua mensagem 
gorada, ou de a própria relação social com o interlocutor entrar num estado de 
desequilíbrio. Estas regras são obtidas graças ao comportamento cortês inerente aos 
falantes, que faz com que consigam determinados objetivos comunicativos.  
Neste contexto, Grice, considerando que, de uma forma geral, as interações 
assentam em esforços cooperativos por parte dos seus participantes, que atuam no 
mesmo sentido, tentando adaptar as suas contribuições à índole e ao objetivo da 
interação em que participam, apresentou o Princípio da Cooperação, que é uma das 
regras implícitas da comunicação linguística, sendo fulcral para a sua eficácia e 
objetivo. Grice define este princípio do seguinte modo:  
Make your conversational contribution such as is required, at the stage at which it occurs, 
by the accepted purpose or direction of the talk exchange in which you are engaged (1975: 
45)  
Apesar de estar presente em todas as interações conversacionais, funcionando como 
uma forma de manter o equilíbrio da interação, os falantes, de forma geral, não estão 
conscientes da existência deste princípio, mas ainda assim seguem-no, com base na já 
referida confiança no outro participante. 
De forma a complementar o Princípio da Cooperação, Grice formulou as Máximas 
Conversacionais, princípios gerais, normas específicas, que estão na base do Princípio 
da Cooperação, e são, segundo o autor, indispensáveis para o sucesso da interação. 
Grice dividiu as máximas em quatro categorias: Máxima da qualidade, Máxima da 
quantidade, Máxima da relação e Máxima do modo (cf. Grice 1975: 45-46).  
1.4. Implicaturas conversacionais e Princípio da Cortesia de Leech 
Um dos problemas inerentes à teoria das máximas conversacionais de Grice prende-
se com o facto de elas poderem ser desrespeitadas. No entanto, esse desrespeito ocorre, 
na maioria das vezes, intencionalmente, ou seja, o falante espera obter uma finalidade 
comunicativa específica através dessa ação, originando uma implicatura. Apesar de, 
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aparentemente, o desrespeito pelas máximas e consequentes implicaturas parecerem um 
desrespeito ao princípio da cooperação, na verdade exprimem cortesia, ajudando a 
manter o equilíbrio da interação e a evitar conflitos
2
. Assim, uma implicatura decorre da 
capacidade de interpretar e compreender enunciados desrespeitadores das máximas 
conversacionais, mas que seguem, num nível superior, o Princípio da Cooperação.  
Leech (1983) estabeleceu o chamado Princípio de Cortesia, análogo ao Princípio da 
Cooperação de Grice, entendendo-o como a garantia da manutenção da cooperação na 
interação e podendo ter dois pólos, um positivo e outro negativo. É o princípio que faz 
com que os interlocutores, mesmo quando os objetivos são discordantes, tenham em 
conta a face do outro, salvaguardando o sucesso da interação. E tal como Grice, Leech 
também formulou um conjunto de máximas, baseadas em fatores minimizadores e 
maximizadores: máximas do tato, da generosidade, da aprovação, da modéstia, da 
unanimidade e da simpatia (cf. Leech, 1983: 132 e ainda Sousa, 2010: 19). 
 
  
  
 
 1.5. Teoria de Brown e Levinson (Atos Ameaçadores de Face)
 Uma das contribuições mais importantes, no que toca à relação entre cortesia 
linguística e face foi a de Penelope Brown e Stephen Levinson através da obra 
Politeness  – Some universals in language.3 Os autores relacionaram a cortesia 
linguística com a noção de ‘face’, partindo do pressuposto de que a conversação é uma 
atividade que envolve potenciais ameaças à face dos intervenientes. Com o intuito de 
alargar a compreensão do conceito de face, os autores assumiram dois aspetos básicos, o 
de face positiva e o de face negativa. A face postiva 
 (…) refere-se ao desejo de que a auto-imagem seja aprovada e valorizada. É o desejo de 
 aprovação  social; refere-se à necessidade que todo indivíduo tem de ser aceito, de ser 
 tratado como membro de um grupo, de saber que seus próprios desejos são compartilhados 
 pelos interlocutores. Representa o desejo de ser apreciado e admirado e que seus desejos 
 sejam aceitáveis pelo interlocutor. Ressalte-se que, em geral, os indivíduos querem ser 
 amados, compreendidos e valorizados (Silva, 2008: 179).   
Por sua vez, a face negativa, 
                                                          
2
 Sobre a violação das máximas e produção de cortesia, Lauerbach (1989: 30) afirma: “We know that 
when we are being polite, we tend not to be as truthful as Grice enjoins us to be, nor as brief and clear and 
to the point – politeness has to be paid for, with insincerity, vagueness and verbosity”.  
3
 Reeditado em 1987, originalmente editada em 1978 com o título Questions and Politeness – Strategies 
in Social Interaction. 
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 (…) refere-se à necessidade que todo o indivíduo tem de ser independente, de ter liberdade 
de ação e de não sofrer imposição. Envolve a contestação básica aos territórios, reservas 
pessoais e direitos; em outras palavras, a liberdade de ação e liberdade de sofrer imposição; 
o desejo que as pessoas têm de não serem controladas. É o desejo de não ser impedido em 
suas ações, por isso a preservação da face negativa implica a não imposição do outro. 
Saliente-se que, em geral, as pessoas não querem ser controladas ou impedidas pelos outros 
(Silva, 2008: 179).   
 
 
 Um dos conceitos mais importantes de Brown e Levinson foi o dos Atos 
Ameaçadores de Face (AAF), atos que podem colocar em causa quer a face positiva, 
quer a face negativa dos interlocutores. Entre os atos que podem ameaçar a face positiva 
encontram-se certas expressões de desacordo ou formas de tratamento desadequadas, 
utilizadas intencionalmente, que dão a entender que o falante não se importa com os 
objetivos e desejos do seu interlocutor, menosprezando os seus sentimentos e atitudes. 
Quanto à ameaça da face negativa, podem encontrar-se encontrar atos como pedidos, 
ameaças e promessas, que demonstram um impedimento da liberdade de ação do 
interlocutor por parte do falante. No entanto, toda esta mecânica dos AAF é complexa, 
uma vez que o mesmo AAF pode ameaçar simultaneamente a face negativa e face 
positiva do ouvinte, podendo os mesmos atos ameaçar ainda a face do ouvinte a face do 
falante, como acontece por exemplo com o pedido, durante o qual um falante ameaça a 
face negativa do seu interlocutor, com o intuito de diminuir a sua liberdade de ação, e ao 
mesmo tempo ameaça também a sua própria face positiva, já que a sua imposição é 
vista como uma conduta desvalorizada (cf. Sousa, 2010: 22-23). 
 Desta forma, a cortesia é então a pedra basilar no que toca à ameaça da face por 
parte dos interlocutores, pois é através dela que é mediada a vontade do falante em 
atingir um objetivo, e o cuidado em não ameaçar a face do ouvinte, promovendo o 
equilíbrio social necessário para o sucesso da conversação. A não mediação entre os 
objetivos e os cuidados a ter condena a conversação ao falhanço, podendo até levar à 
ocorrência de desacordos e atritos. Segundo Brown e Levinson, existem três fatores 
fundamentais que orientam a escolha de manifestações linguísticas corteses, em termos 
de avaliação da gravidade dos AAF: a relação de poder e a distância social entre os 
interlocutores e o grau de imposição do ato de fala em determinada cultura. Além destes 
fatores, Brown e Levinson elencaram ainda uma série de estratégias. 
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 Na iminência de produzir um AAF, o locutor terá duas possibilidades: não produzir 
o AAF, ou produzir o AAF. No caso de o locutor produzir o AAF, terá então duas 
opções: realizá-lo fora de registo ou indiretamente (off record), ou realizá-lo em registo, 
diretamente (on record). No caso das produções realizadas fora de registo, são 
identificadas pelo facto de não possuírem apenas uma intenção comunicativa, podendo 
consistir em ironia, metáfora, insinuações, alusões, ambiguidades, entre outros. As 
produções em registo, por sua vez, subdividem-se em dois grupos: as produzidas sem 
ação compensatória ou diretamente, e as produzidas com ação compensatória. Produzir 
um AAF de forma direta implica circunstâncias específicas, que  não ponham em 
causa a interação (cf. Brown e Levinson, 1987: 69). Quanto à utilização de um AAF 
com ação compensatória, esta compreende o uso de estratégias de cortesia positiva e de 
cortesia negativa. Para os autores, as estratégias de cortesia positiva têm como objetivo 
possibilitar a aproximação e a solidariedade entre os interactantes e têm como objetivo 
compensar a face positiva do ouvinte, sendo um complemento para a tentativa de 
ameaça da face. Os autores elencaram as seguintes estratégias de cortesia positiva (cf. 
Brown e Levinson, 1987: 102): i) veicular que o interlocutor é admirável, interessante; 
ii) reivindicar marcas de identidade do grupo; iii) reivindicar aspetos em comum, como 
pontos de vista, opiniões, atitudes, conhecimentos, empatia; iv) veicular que locutor e 
interlocutor são cooperativos; v) satisfazer o desejo do interlocutor.
 Quanto às estratégias de cortesia negativa, têm como objetivo principal enfatizar a 
distância entre locutor e interlocutor, e diminuir o peso da solidariedade.  São 
constituídas sobretudo por formas de evitação, orientadas para a proteção da face 
negativa do interlocutor, mantendo o seu território e não interferindo na sua liberdade de 
ação. Pretendem demonstrar ao interlocutor respeito pela sua face. Brown e Levinson 
(1987: 129-131) elencaram as seguintes estratégias: i) não ser direto; ii) não presumir ou 
assumir, utilizar perguntas e rodeios; iii) não forçar o interlocutor e dar a opção de não 
fazer o que se pede, iv) não fazer imposição ao interlocutor ao comunicar os desejos, 
dissociando-o da violação; v) reparar outros desejos, derivados da face negativa.
 Referência ao trabalho de Kerbrat-Orecchioni em relação à teoria de 
Brown e Levinson, que, no entender da autora, é redutora e excessivamente pessimista 
no que toca às relações sociais. A autora introduziu o conceito de FFA’s (face flattering 
acts), ou atos valorativos de face
4
. Estes atos não funcionam como modo de reparação 
                                                          
4
  Tradução livre, minha. 
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ou de compensação aos danos sofridos pela imagem, mas sim como um comportamento 
estimulante e valorativo para a relação interpessoal entre locutor e interlocutor. São atos 
que partem de uma visão mais positivista no que toca à manutenção das faces. Este 
conceito desenvolvido por Kerbrat-Orecchioni funciona como um complemento à teoria 
dos AAF de Brown e Levinson, melhorando o sistema de cortesia anteriormente criado. 
Kerbrat-Orecchioni esquematiza da seguinte forma a sua proposta: 
Sistema de cortesia segundo Kerbrat-Orecchioni
5
 
(I)  Princípios que regem os comportamentos linguísticos que o locutor deve 
adotar em relação ao seu alocutário 
(1) Cortesia negativa - Evite ou atenue atos verbais ameaçadores para: a face 
negativa e para a face positiva do alocutário. 
(2) Cortesia positiva -  Produza atos verbais valorizadores: da face negativa e da 
face positiva do alocutário. 
 
(II)  Princípios que regem os comportamentos linguísticos que o locutor deve 
adotar em relação a si próprio 
A- Princípios favoráveis ao locutor 
(1) Cortesia negativa - Proceda de modo a não perder, de forma 
demasiado ostensiva, a sua face negativa e a sua face positiva. 
  (2) Cortesia positiva 
B- Princípios desfavoráveis ao locutor 
(1) Cortesia negativa-  Evite ou atenue a formulação de atos valorizadores 
para a sua face negativa e positiva. 
(2) Cortesia positiva - Realize atos ameaçadores em relação: à sua face 
negativa e à sua face positiva. 
Quadro 1: Sistema de cortesia segundo Kerbrat-Orecchioni 
 
2. Cortesia mitigadora e cortesia valorizadora – Atenuação e Intensificação 
No seu sistema de cortesia, Kerbrat-Orecchioni (1996) distingue ainda cortesia 
mitigadora de cortesia valorizadora. Esta última consiste em efetuar os já referidos atos 
valorizadores de face, realizando-se sem que exista um possível risco de ameaças, 
enquanto a primeira é de natureza abstencionista ou compensatória, consistindo em 
evitar produzir um AAF ou suavizar a sua relação, ou seja, na convivência com um 
possível risco de ameaça de face, dirige-se a evitá-lo ou a repará-lo (cf. Albelda Marco 
2005a: 97-100). Albelda Marco (2005a: 101), criou o esquema I para se referir a estes 
dois termos: 
 
                                                          
5
  Baseado em David F. Rodrigues “Uma senhora de muita treta” - publicado em Actas do XV Encontro 
Nacional da Associação Portuguesa de Linguística, 2000, pp. 257-286. 
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                                                                                           de autonomía 
                                                Valorizante   
Cortesía                                   [agradadora]                      de afiliación 
                                                                                           de autonomía 
                                                Mitigadora     
                                               [atenuadora]                       de afiliación  
Esquema I – Modelo de cortesia de Albelda Marco 
A cortesia valorizadora é o resultado de um protótipo linguístico, de índole 
semântico-pragmática, que expressa proximidade social de forma estratégica através de 
atos verbais valorizadores, agradadores, intensificadores e realçadores. Por outro lado, a 
cortesia mitigadora é outra manifestação linguística semântico-pragmática, possuindo 
um caráter mais complexo e até contraditório, uma vez que serve para o locutor se 
distanciar da mensagem para se aproximar do interlocutor e evitar tensões ou ameaças 
de face. A cortesia mitigadora está ligada, tendencialmente, a mecanismos de atenuação, 
enquanto a cortesia valorizadora diz respeito, sobretudo, a mecanismos de 
intensificação. No entanto, a cortesia mitigadora pode afastar locutor e interlocutor, o 
mesmo se passando com a cortesia valorizadora, que pode também ser utilizada para 
reforçar aspetos negativos em relação a determinado ouvinte. 
  2.1.Atenuação
 Primeiramente, importa referir que o termo ‘atenuação’ é o escolhido para o 
desenvolvimento do trabalho, por ser aquele que, atualmente, está mais presente na 
literatura relacionada com o tema, e por ser o término utilizado pelos autores tidos como 
referência para a atenuação e para a intensificação, respetivamente Antonio Briz e 
Marta Albelda Marco. No entanto, na literatura deste campo é possível encontrar termos 
análogos como ‘mitigação’ (Fraser 1980, Caffi 1999, Brown e Levinson 1987, Leech 
1983, Kerbrat-Orecchioni 1996, entre outros), rebaixamento (Portero 1997), 
downgrading (Bazzanella et al. 1991), desintensificação (Lakoff 1973, Labov 1984), 
minimização (Held 1989), intensidade menorizada (Martín García 1998), hedging, entre 
outros (cf. Albelda Marco, 2005a). 
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2.1.1. O que é atenuar? 
No seguimento das definições anteriores, podemos dizer que atenuar está 
relacionado com mitigar, reduzir, debilitar. Autores como Fraser (1980), Holmes (1984) 
e Haverkate (1994) definem ‘mitigar’ como a modificação de um ato de fala, que reduz 
certos efeitos negativos que esse ato pode ter sobre o ouvinte, servindo como uma 
medida preventiva para suavizar determinados efeitos. Ou seja, a atenuação também 
assenta nestes pressupostos, servindo para minimizar, antecipadamente, efeitos nefastos 
de determinados atos de fala e é empregue para atenuar o conteúdo proposicional ou a 
força ilocutiva de um enunciado.  
2.1.2. Relação atenuação-cortesia. Atenuantes como movimentos táticos do 
jogo interacional 
Existe ainda, em grande parte da literatura relacionada com o tema ‘atenuação’, um 
paralelismo feito entre este tema e a cortesia, com alguns autores inclusivamente a 
afirmarem que são a mesma coisa. Para alguns autores, a atenuação é um modo de 
expressão de cortesia, uma estratégia de mitigação e reparação dos atos ameaçadores da 
face do outro e da própria pessoa, encarando a atenuação como a face linguística do que 
é cortês. Nesse sentido, se ser atenuado significasse apenas ser cortês, ser menos 
atenuado ou não o ser significaria descortesia. Esta visão está errada, uma vez que a 
cortesia é apenas uma das forças motrizes da atenuação, não a única. Briz (1998: 146) 
refere que a atenuação é uma estratégia que se usa mais por eficácia do que por cortesia, 
e que os atenuantes funcionam como movimentos táticos “para ganhar o jogo 
conversacional”. O mesmo autor (Briz 2004) procede ainda a outra distinção importante 
entre cortesia e atenuação: a cortesia, desde o ponto de vista social, supõe aproximação, 
já do ponto de vista linguístico supõe distanciamento. É esta a base da cortesia 
estratégica que o locutor produz quando, ao mesmo tempo que se quer aproximar do 
interlocutor, distancia-se da mensagem. Quanto à atenuação, do ponto de vista 
linguístico está relacionada com atividades argumentativas e de minimização do 
benefício do locutor, do ato que este produz, ou do simples desacordo. O seu fim social 
está voltado para as atividades de imagem, com ou sem cortesia, afetando as relações 
locutor-interlocutor. Na utilização estratégica e conscienciosa da atenuação por parte do 
falante, o caráter pragmático-social e o pragmático-linguístico por vezes sobrepõem-se, 
  
 
uma vez que o locutor está a tentar salvar as faces dos intervenientes enquanto se obtém 
um benefício. 
 Para exemplificar o facto de a atenuação nem sempre estar relacionada com 
atividades corteses ou de manutenção da imagem social, temos as seguintes frases, 
baseadas no artigo de Holmlander (2008: 237): a) Por favor, poderias entregar este saco 
à tua mãe?; b) Considero-me girinha. 
No exemplo a), temos um pedido atenuado, através da fórmula cortês ‘por favor’, e 
com a utilização do verbo modal ‘poder’ no modo condicional (poderias). O pedido 
implica uma limitação da liberdade do outro, afetando a face quer do falante, quer do 
ouvinte. Temos então um caso de atenuação cortês. No exemplo b), a falante produz 
uma opinião positiva sobre si mesma, e que se vê obrigada a atenuar por vergonha, 
através do verbo de opinião ‘considerar’ e do morfema diminutivo ‘-inha’ a acompanhar 
o adjetivo. Neste caso, a única intenção do falante é proteger a sua face já que a do 
ouvinte não está em perigo. É um caso de atenuação, com proteção apenas da face por 
parte do locutor, e sem cortesia. 
  
 
 
 
 
 2.1.3. Contextos que favorecem o uso da atenuação 
 Depois de salientar as diferenças entre os termos ‘cortesia’ e ‘atenuação’, torna-se 
relevante definir quais os contextos que favorecem a sua utilização.
 A atenuação é mais frequente quanto maior for o grau de formalidade da situação 
comunicativa. Uma vez que em contextos mais formais da interação existe uma maior 
necessidade de preservação de faces, há lugar a uma maior ocorrência de mecanismos 
de atenuação. Para o mesmo autor, numa situação comunicativa com o traço ‘coloquial’, 
a frequência de utilização de mecanismos de atenuação é menor, uma vez que há um 
maior relaxamento entre os falantes, um maior grau de familiaridade, e, por 
conseguinte, um menor risco de ameaça da face. 
 Existem situações que representam ameaças à face e ao território dos interlocutores, 
que conduzem a uma maior presença de atenuantes. Este facto  é também visível em 
situações comunicativas de aparente desacordo, situações em que locutor e interlocutor 
têm objetivos ou metas diferentes. Pode então concluir-se que o grau de atenuação é 
proporcional ao grau de desacordo entre os intervenientes. A este facto acresce a 
importância do tipo de negociação que for levada a cabo, e a intenção da mesma, já que 
podem influenciar o grau de atenuação a utilizar. Ainda em relação à interação 
coloquial, é importante referir que um uso excessivo de atenuantes pode fazer o locutor 
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entrar no ridículo, como por exemplo num encontro entre amigos, onde um dos 
intervenientes decide utilizar atenuadores de forma continuada, provocando admiração 
e, possivelmente, riso no resto do grupo. 
 Segundo Briz (2005: 237), atenua-se diretamente i): o dizer, sendo a atenuação 
estritamente pragmática; ii) o dito, o conteúdo proposicional e conceptual,  o nível do 
enunciado, e indiretamente o dizer e o nível da enunciação, sendo a atenuação 
semântico-pragmática. 
2.1.4. Funções gerais da atenuação 
As funções atenuadoras são três. 
 Função de Autoproteção – Esta função implica uma salvaguarda do “eu”, com 
o intuito de ganhar ou de não perder a face.  
 Função de Prevenção – Salvaguarda da face do ‘eu’ e do ‘tu’. Através desta 
função, os atenuantes utilizados previnem uma possível ameaça à imagem do 
outro ou possíveis obstáculos na execução de um objetivo.  
 Função de Reparação – Incide sobretudo na reparação da face do outro 
aquando de uma invasão do seu território. Tal como a anterior função, também 
salvaguarda o ‘eu’ e o ‘tu’.  
 
2.1.5. Tipos e mecanismos de atenuação (baseados em Briz, 2005) 
São três os tipos de atenuação, atualizados através de diversos mecanismos: 
 Atenuação estritamente pragmática - estratégia através da qual se mitiga a 
força ilocutiva de um ato assertivo ou exortativo (que traga benefícios para o 
‘eu’ e/ou para o ‘tu’), ou comissivo. Também minimiza o papel do ‘eu’ e do ‘tu’ 
na enunciação. 
 
PROCEDIMENTOS DE ATENUAÇÃO EXEMPLOS 
Atenuação através da ação atenuadora do verbo 
performativo que expressa ação, intenção ou ponto de 
vista.  
• Verbos como ‘pensar’, ‘crer’, ‘imaginar’, 
‘parecer’. 
 
• Penso que até consegui fazer um bom 
trabalho. 
Atenuação por modificação do verbo performativo, que 
fazem aumentar a distância entre locutor e interlocutor, 
modificando a força ilocutiva do verbo. 
• A utilização do imperfeito de cortesia ou do 
condicional 
 
• Queria que viesses comigo ao cinema. 
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Atenuação através de modificações modalizadoras «na 
margem».  
• Fórmulas rituais, locuções, modismos e 
outras expressões. 
 
• Na minha opinião, devias pensar sobre a 
proposta. 
Atenuação através da invocação de outras vozes. Estes 
atenuantes têm como função mitigar asserções, pedidos 
ou ordens que poderão danificar a face do ‘eu’ ou do 
‘tu’, retirando responsabilidade ao falante face ao dito, já 
que evoca o juízo e a voz de outrem. 
• Se não estou em erro; pode ser que esteja 
enganado/a; pelo que dizem; segundo dizem; 
toda a gente diz que; diz-se por aí; pelo que 
me contaram; entre outras. 
 
• Diz-se por aí que ela já não vive com o 
marido. 
Atenuação por elipse da conclusão.  
• A - Quero um bombom.  
  B- Não comas porque te faz mal. 
 
A - Quero um bombom.  
B- Faz-te mal. (mais atenuada) 
Atenuação através da impessoalização do ‘eu’. Tem 
como função minimizar o papel do ‘eu’, evitar 
responsabilidades sobre o que é dito. A apresentação 
difusa da referência deítico-pessoal serve para dizer: ‘não 
sou eu, mas sim nós’, ‘é qualquer um’, ‘és tu também’, 
entre outros 
• a forma ‘se’ 
Diz-se que a culpa do acidente foi dele. 
 
• Uso do pronome indefinido ‘ninguém’ 
Ninguém sabe como reagir a estas situações. 
Atenuação através da despessoalização do ‘tu’. Consiste 
na mitigação de um ato de fala que afeta diretamente o 
interlocutor. O objetivo é utilizar um mecanismo de 
atenuação que não se refira diretamente ao ‘tu’ 
• “É preciso estudar mais”, em lugar de 
“Deves estudar mais” 
Quadro 2 – Procedimentos de atenuação estritamente pragmática 
 
 Atenuação semântico-pragmática - É um tipo de atenuação que afeta o 
conteúdo proposicional, seja em parte ou totalmente, e tem como função 
minimizar as ações através da modificação direta de algum dos elementos que 
a compõe. Dentro desta estratégia é possível encontrar os seguintes 
mecanismos: 
PROCEDIMENTOS DE ATENUAÇÃO EXEMPLOS 
Atenuação de um elemento por modificação gramatical 
ou léxica. A modificação do significado não é só 
semântica, mas também pragmática, já que afeta a 
intenção do locutor, formando parte de uma estratégia de 
minimização com o intuito de proteger as faces. 
Ela está um bocadinho magra. 
Este local é mais ou menos agradável. 
Ela nem canta mal. 
Atenuação de toda a proposição. Manifesta-se através de 
modificações da proposição, como, por exemplo, as que 
inserem um tipo de subordinadas em períodos 
concessivos, condicionais, causas ou adversativos. 
Gostas da casa? Sim, mas a outra parecia 
maior. 
Quadro 3 – Procedimentos de atenuação semântico-pragmática 
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 Atenuação dialógica - Este tipo de atenuação diz respeito à incidência 
dialógica na mitigação do desacordo que esta estratégia possui. Quando se 
atenua o desacordo em relação à intervenção do outro, no intercâmbio 
linguístico, pode então falar-se em atenuação dialógica. 
PROCEDIMENTOS DE ATENUAÇÃO EXEMPLOS 
Expressão de incerteza ou fingimento de ignorância e 
incompetência perante o dito do interlocutor. 
A – Estás errado.  
B – É possível que esteja errado, mas acho 
que deveríamos ir por esta rua. 
Manifestação de concordância parcial, através de 
movimentos concessivos-opositivos ou restritivos, que 
antecipam o desacordo que se segue. 
A – A comida estava ótima.  
B – Não digo que não estivesse ótima… (mas) 
Reduzir ao mínimo o desacordo. 
A – Que jogador tão fraco. 
B – Não é grande coisa, realmente. 
Impessoalização do desacordo 
A – Não me tinhas dito que namoravas. 
B – Tu até achas que alguém anda por aí a 
anunciar que namora. 
Quadro 4 – Procedimentos de atenuação dialógica 
2.1.6. Fatores que incidem no uso da atenuação 
Existem três tipos de fatores que influenciam todo o uso de atenuação, os fatores 
estruturais, os fatores enunciativos, e os fatores situacionais. 
 
 Fatores estruturais – são fatores relativos à formulação discursiva, à construção 
do discurso, e subdividem-se em dois tipos: 
 Posição do atenuante na frase: Pode ocupar três posições: inicial, 
intermédia, e final. O atenuante pode ainda ocorrer como segmento integrado, 
ou seja, ocorre dentro do dito afectando toda a frase, e ainda como um ato ou 
intervenção completa, onde toda a intervenção funciona como um atenuante. 
 Tipologia textual: A atenuação pode produzir-se em diferentes sequências: i) 
intervenções fático-expositivas; ii) intervenções narrativas ou de relato; iii) 
intervenções descritivas; iv) intervenções argumentativas; v) intervenções 
rituais; vi) intervenção que se produz dentro do discurso produzido.  
 Fatores Enunciativos – compreendem os componentes da interação, ou seja, os 
elementos que definem um ato de fala como acontecimento linguístico em uso, 
algo dito por alguém com a intenção de ‘provocar’ algo na língua. Um desses 
fatores diz respeito ao conteúdo do que é dito em relação à face das pessoas, 
outro fator que merece realce é a força ilocutiva do ato de fala, pois a atenuação 
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pode ocorrer com atos diretivos em benefício do falante (ordem, pedido) ou do 
ouvinte (conselho, proposta), em atos assertivos (desde a opinião do desacordo à 
constatação de factos), compromissivos (promessas, oferendas), expressivos 
(desde insultos a felicitações), podendo ainda ocorrer noutro tipo de atos, sendo 
que os referidos são os mais frequentes. 
 Fatores situacionais – sendo a atenuação um fenómeno altamente contextual, 
torna-se imprescindível determinar os contextos gerais e os mais precisos que 
favorecem o seu uso. Há vários fatores a considerar: i) a temática na qual se 
inclui o ato atenuado; ii) a finalidade da interação, que pode ser interpessoal, ou 
seja, é utilizada como meio de manutenção das relações sociais, o chamado 
‘falar por falar’, ou pode ter uma finalidade transacional, isto é, através da 
interação há a intenção de obter uma finalidade específica; iii) o marco físico, 
dentro do qual podemos encontrar o marco socializador, que diz respeito a 
qualquer espaço físico que seja por si quotidiano ou que se tenha convertido num 
desse género, e o marco profissional, através do qual se mede a relação entre os 
interlocutores; iv) a relação vivencial e o saber compartilhado entre os 
interlocutores; e v) a relação social e funcional entre os interlocutores, que está 
relacionada com os papéis funcionais e sociais, e tem em conta diferentes 
aspetos, que vão desde a relação entre os interlocutores (de igualdade ou 
hierarquizada), a idade dos falantes (que podem ser de diferentes faixas etárias), 
o sexo, o nível de instrução (diferentes habilitações), a origem geográfica, a 
língua nativa, o tipo de atividade comunicativa em que estão inseridos, e ainda o 
registo. 
 
2.1.7. Dificuldade no reconhecimento da atenuação 
Apenas uma nota final para dar conta, em consonância com o capítulo anterior 
relativo aos fatores que favorecem o uso da atenuação, da dificuldade que se pode 
apresentar no reconhecimento da atenuação. A dificuldade em perceber se determinado 
mecanismo funciona ou não como um atenuante é real e complexa. Não restam muitas 
dúvidas que a atenuação, como categoria pragmática, afeta e modifica o ato de fala, 
estando inserida, como veremos mais à frente neste trabalho, numa função 
modalizadora. No entanto, a marca modal atenuadora só pode ser explicada atendendo 
ao contexto situacional em que se produz um determinado mecanismo, ou seja, o seu 
reconhecimento vai além do ato de fala. Os atos de fala afetados, as intervenções 
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 anteriores e posteriores do falante e do ouvinte, a posição do atenuante, entre outros, 
são, como vimos, fatores que explicam a utilização da atenuação. Esta complexidade em 
reconhecer a atenuação é um dos grandes desafios do trabalho apresentado, já que se 
trata, como já foi referido anteriormente, de uma problemática linguística igualmente 
intrincada para um falante nativo, o que a torna num desafio muito aliciante a propor 
numa aula de língua estrangeira, como será mais à frente desenvolvido. 
2.2.Intensificação 
Primeiramente, existe a necessidade de justificar o porquê da escolha do termo 
intensificação, ao invés de outros presentes na literatura sobre o tema. A razão assenta 
no mesmo pressuposto da escolha do termo ‘atenuação’, ou seja, intensificação é o 
termo utilizado pela autora de referência no que toca a este capítulo do trabalho (Marta 
Albelda Marco: 2005b), e é ainda o termo mais frequente na literatura do tema.  
No entanto, existe uma série de outros autores que trataram o mesmo fenómeno, 
ainda que com outras nomenclaturas, tais como: Meyer-Hermann (1988), Labov (1984), 
Matte Bon (1992), Caffi e Janney (1994), Álvarez Menéndez (1995), Mancera Rueda 
(2009), etc. Quanto à existência de termos análogos, referência para os seguintes: 
ênfase, expressividade, expressão afetiva, realce linguístico, superlação, reforço, etc. 
Antes de avançar, é necessário ainda ressalvar outro facto. Tal como acontece com a 
atenuação, a cortesia não é o único fenómeno social que afeta a intensificação, já que a 
descortesia também pode ser expressa através deste mecanismo. 
2.2.1. Intensificação pragmática 
Apesar da existência de diferentes tipos de intensificação (semântica, retórica, entre 
outras) (ver Albelda Marco, 2005b), a que é aqui descrita e analisada é a pragmática, 
uma vez que é a relevante para este estudo. 
Este tipo de intensificação assenta numa estratégia avaliativa do conteúdo 
proposicional ou da modalidade. Apesar de codificada na língua, reforça a implicação 
do falante na comunicação imprimindo um maior grau de compromisso com o dito, e, 
consequentemente, produz efeitos a nível comunicativo e social (cf. Albelda Marco 
2005b: 188). Os termos relacionados com este tipo de intensificação são: ‘escalaridade’, 
‘força ilocutiva’, ‘ compromissos dos falantes’, ‘função comunicativa’, e ‘reforço’. De 
forma a melhor explorar o sentido de intensificação pragmática, serão apresentados os 
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traços gerais das teorias de Meyer-Hermann (1988), Caffi e Janney (1994), Briz (1998) 
e Albelda Marco (2005b).  
Para Meyer-Hermann (1988), a intensificação é: 
 um fenómeno socio-pragmático relacionado com o conceito de intensidade 
obrigatória, isto é, o grau de obrigações e compromissos que os interlocutores 
assumem; 
 uma função comunicativa interativa; 
 um fenómeno contextual, que se realiza numa interação concreta; 
 uma estratégia que não nos permite intensificar o estado de coisas, mas sim dar a 
entender a nossa interpretação do estado das coisas. 
 Através destes traços é possível atestar o enfoque comunicativo ao fenómeno da 
intensificação, sobre a qual o autor afirma que não é uma característica inerente 
das formas linguísticas, mas que aparece na interação, em forma de 
compromisso entre os interlocutores. 
Caffi e Janney (1994: 327), situam o fenómeno da intensificação dentro do conceito 
de ‘capacidade emotiva’, que definem como: 
…certain basic, conventional, learned, affective-relational communicative skills that help 
them interact smoothly, negotiate potential interpersonal conflicts, and reach different ends 
in speech. These skills are related, to performances of linguistic and other activities that 
broadly can be interpreted as ‘signs of affect’, or as ‘indices of speakers’ feelings, attitudes, 
or relational orientations toward their topics, their partners, and/or their own acts of 
communication in different situations. Successful interaction depends to a certain extent on 
a mastery of these conventional skills. 
  
 
 Desta definição é possível extrair três aspetos importantes relativamente à 
capacidade emotiva: i) possui um caráter convencional; ii) serve para alcançar 
determinados objetivos comunicativos, para interagir e negociar nos conflitos 
interpessoais; iii) determina os âmbitos de intensificação, que são, um tema, um 
interlocutor, ou um ato de fala. 
 O conceito de categoria pragmática é proposto por Briz (1998), que a define como 
“a capacidade funcional que tem que ver com a produção e interpretação do texto” (Briz 
1998: 106). Segundo este autor, as categorias pragmáticas interligam as formas 
linguísticas e os elementos da comunicação, desempenhando funções estratégicas na 
comunicação. As categorias comunicativas dividem-se em três: intensificadores, 
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atenuantes  e conetores. Elas coexistem e complementam-se, e muitas vezes servem o 
mesmo objetivo. Para Briz (1998), existem dois âmbitos afetados pela intensificação: o 
conteúdo proposicional e o âmbito modal. Desta forma, existem dois tipos de 
intensificação:
   A quantificação semântica analisada desde a perspetiva pragmática, isto é, o 
 seu valor como estratégia de comunicação e a sua contribuição em favor de 
 fins comunicativos, a chamada intensificação do dito.
   A intensificação da atitude propriamente dita, ou seja,  a que atua sobre o 
 âmbito da modalidade e cujos fins são sempre comunicativos, a chamada 
 intensificação do dizer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Também Albelda Marco (2005b: 60) assinala os mesmos âmbitos que afetam a 
intensificação, referindo os procedimentos que se situam ao nível do enunciado e que 
intensificam o conteúdo proposicional e os que estão na enunciação e que intensificam 
diferentes aspetos relacionados com a modalidade. Segundo Briz (1998), na base desta 
divisão distinguem-se dois grupos de recursos linguísticos: os semântico-pragmáticos e 
os pragmáticos.
 A partir do trabalho efetuado por Albelda Marco (2005b), é possível responder às 
seguintes questões:
O que se intensifica? Intensifica-se a atitude, ou indiretamente 
 (intensificação do dito), ou  diretamente 
 (intensificação do dizer).
Com que se intensifica? Com uma série de procedimentos de intensificação, 
 categoria ainda não fechada, ainda que possa ser 
 referida, como acontece neste trabalho, uma lista de 
 procedimentos sólida.
Sobre o que incidem os  Sobre as categorias lexicais, sintáticas, semânticas e 
intensificadores? estruturais, e sobre os elementos da modalização.
Para que se intensifica? A finalidade é pragmática, para conseguir 
 determinados objetivos conversacionais. 
 
Atendendo então ao seu caráter comunicativo, a intensificação entende-se como um 
procedimento através do qual os interlocutores manipulam a sua expressão linguística 
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e/ou o seu significado, com o intuito de produzir determinados efeitos no processo de 
comunicação. Segundo Briz (1998: 108), a intensificação procura a eficácia, a obtenção 
de determinados efeitos ou impactos comunicativos sobre o ouvinte. É uma estratégia 
porque apoia a argumentação, já que o falante pode utilizar mecanismos de 
intensificação com vista à persuasão do ouvinte. A intensificação atua como estratégia 
de comunicação e o seu objetivo é a eficácia comunicativa. 
  
 
 
 2.2.2. Tipos e mecanismos de intensificação
 Por forma a completar a teoria sobre a intensificação aqui explorada, serão 
apresentados os tipos de intensificação existentes, bem como os mecanismos 
linguísticos inerentes a cada um desses tipos.
 Segundo Albelda Marco (2005a), existem dois tipos de intensificação: a do 
conteúdo proposicional (dictum), que se refere ao conteúdo  representativo, e a da 
modalidade (modus), que se refere à atitude que o falante tem sobre o conteúdo. 
 
 
 
 
 
 
 2.2.2.1.Intensificação segundo a modalidade
 Através deste tipo de intensificação o falante é capaz de expressar a sua vontade e a 
sua opinião, ou seja, é capaz de recorrer a formas que no momento lhe parecem as mais 
adequadas. Os falantes, através do conteúdo proposicional, oferecem o seu ponto de 
vista e propõem o seu próprio grau de certeza. Atente-se nas seguintes frases: 1.Creio 
que ela tem razão. 2.Tenho a certeza que ela tem razão. 
 O falante, através do verbo eleito, compromete-se com a verdade. Na segunda frase, 
para o falante, a verdade é óbvia, já na primeira, apenas presume que seja verdade. A 
classificação das formas de modalização que podem ser utilizadas é quase infinita e 
difícil de delimitar, ainda assim existem componentes modais que são passíveis de ser 
identificados, como, por exemplo, verbos de opinião, de pensamento ou de juízo, ou 
expressões introduzidas por este tipo de verbos (parece-me que,  creio que, opino que, 
etc.). Ainda assim é necessário distinguir os elementos modais, uma vez que todos os 
enunciados subjetivos do falante fariam parte da modalidade. A modalidade é definida 
por Bally (1943, citado por Albelda Marco 2007: 49) como a forma linguística de um 
juízo intelectual, de um juízo afetivo ou de uma vontade que um sujeito pensante 
enuncia com respeito a uma perceção ou a uma representação do seu espírito. Albelda 
Marco (2007: 50-51) cita ainda outros autores que propuseram uma ordenação da 
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modalidade, entre os quais Benveniste e Meunier, segundo os quais é preciso distinguir 
dois tipos de modalidades: 
 A modalidade da enunciação - atitude do falante perante o interlocutor, que 
se manifesta através de formas linguísticas como por exemplo modalidades 
oracionais (interrogativa, imperativa, etc.) ou os advérbios como 
‘sinceramente’, ‘francamente’, ‘ confidencialmente’, etc. 
 A modalidade do enunciado - atitude do falante ante o dito. O falante toma 
postura perante o enunciado em relação com a verdade (o verdadeiro, o 
possível, o certo…) e em relação com a sua apreciação (o agradável, o útil, o 
triste…).  
 
2.2.2.2.Intensificação proposicional 
Este tipo de intensificação será analisado de acordo com os níveis linguísticos: 
morfológico, léxico, sintático, semântico e fónico, como é possível verificiar no 
seguinte quadro. 
NÍVEIS LINGUÍSTICOS 
RECURSOS 
LINGUÍSTICOS 
EXEMPLOS 
Morfológico 
• Sufixos 
 
• Prefixos 
• Além de giro, também é 
fofinho. 
• Ele é um super-amigo. 
Léxico 
• Substantivos 
• Verbos 
• Adjetivos 
• Advérbios 
• Estas férias são uma maravilha. 
• Adorei conhecer a tua mãe. 
• Que trabalho extraordinário. 
• Ela é incrivelmente gira. 
Sintático 
• Modificação de categorias 
gramaticais nucleares 
• Estruturas sintáticas 
intensificadores por si mesmas 
• Repetições 
• Enumerações 
•Notícia-bomba 
• Passei o exame e nem sequer 
estudei. 
 
• Aquele café era fraco, fraco, 
fraco. 
• A casa era grande: tinha quatro 
quartos, três salas, um terraço… 
Semântico 
• Figuras de estilo ou de retórica • Ela tem uma voz de anjo. 
Fónico 
• Entoação, alargamentos 
fonéticos, onomatopeias, entre 
outros 
• Aquele jogo é 
ESPETACULAR! 
Quadro 5 – Níveis e mecanismos linguísticos de intensificação proposicional 
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 2.3. Atenuação e intensificação como fenómenos de modalização do discurso
 2.3.1. Modalização do discurso
 A modalização apresenta na sua base duas noções que devem ser referenciadas, 
‘modos’ e ‘modalidades’. Os modos verbais (indicativo, conjuntivo, imperativo, etc.) 
são apresentados através de definições que relevam as suas caraterísticas morfológicas e 
semânticas. Quanto às modalidades, certas gramáticas, na sua abordagem linguística, 
designam o termo baseando-se nos principais tipos de frase (declarativas, interrogativas, 
imperativas, exclamativas e os verbos de sentido modal), enquanto outras abordam a 
modalidade sob o signo concetual apresentando as modalidades como atitudes do 
locutor perante o enunciado: atitudes lógicas (modalidades alética e epistémica), ou 
outras (modalidades deôntica e afetiva). 
 Um dos maiores contributos dados para a definição do termo ‘modalização’ foi 
apresentado por Charaudeau, em 1992, na obra ‘Grammaire du sen set de l’expression’, 
onde dedica um capítulo inteiro ao tema. O autor (1992: 572) define modalização como 
“ une partie du phénomène d’énonciation…qui permet d’expliciter ce que sont les 
positions du sujet parlant rapport à son interlocuteur, à lui-même, et à son propôs.” 
 Manifesta-se através das modalidades de três atos locutivos de base, que são, 
segundo Chauraudeau, o ato alocutivo (que implica o interlocutor), o ato elocutivo 
(onde o locutor é o único implicado) e o ato delocutivo (no qual o locutor é imposto 
pela proposição). O autor refere ainda as principais modalidades, (injunção, 
interrogação, interpelação, promessa, apreciação, opinião, asserção, discurso relatado, 
etc.) tendo a maior parte delas uma configuração explícita e uma configuração implícita. 
Por exemplo, a injunção tem uma configuração explícita através do emprego do 
imperativo ‘sai’ ou de um verbo de injunção (ordeno-te que saias); tem uma 
configuração implícita ou atenuada nas expressões ‘queria que saísses’ ou ‘gostava que 
saísses’. 
 A modalidade é um fenómeno que atravessa todo o discurso e que pode estar 
presente explícita ou implicitamente através de modalizadores. Os modalizadores são 
elementos gramaticais, léxicos e fonético-fonológicos que revelam a posição tomada 
pelo enunciador perante o seu enunciado e/ou o seu ouvinte, constituindo a codificação 
das diferentes modalidades. A expressão da modalidade pode ser feita através de 
variadas formas, sendo que cada língua possui determinadas formas, ainda que algumas 
possam coincidir com outras línguas.  
 
  
 
  
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 2.3.2 Modalização como recurso semântico-argumentativo e pragmático
 A  modalização   pode  ser  encarada  como  uma  estratégia  comunicativa  que 
permite ao locutor, responsável pelo  discurso,  aplicar  no enunciado uma avaliação ou 
um  ponto  de  vista  sobre  o conteúdo da enunciação  em  curso ou sobre a própria 
enunciação. Desta forma, entendendo a modalização como um fenómeno argumentativo,  
a avaliação, expressa pela modalização, ocorre  sempre em  função da interlocução ou do 
interlocutor, ou seja, o locutor avalia em função do outro, ao deixar pistas do que deseja 
ou como quer ser entendido (cf. Nascimento 2010: 32).
 Sendo assim, sob o ponto de vista argumentativo, não se deve separar a modalização 
da modalidade. O termo ‘modalização’ é utilizado para descrever o fenómeno da 
subjetividade quando o sujeito expressa determinada avaliação sobre o conteúdo da 
proposição. Já o termo ‘modalidade’ utiliza-se para descrever o fenómeno da 
subjetividade quando essa avaliação tem em vista o interlocutor ou a interlocução. Não 
 é  então possível separar a modalização (subjetividade) da modalidade 
(intersubjetividade), já que são aspetos intrinsecamente relacionados, sendo parte 
integrante do mesmo fenómeno (cf. Ducrot 1988: 50, referido por Nascimento 2010: 
32). De referir ainda que a modalização ou modalidade podem recair sobre o enunciado, 
sobre parte dele, ou sobre todo o texto ou discurso.
 A avaliação nos diferentes tipos de modalização é sempre feita em função da 
interlocução, já que a escolha em avaliar o conteúdo da mesma indica qual o objetivo 
que o falante pretende com essa proposição.
  
 
 2.3.3 Atenuação e intensificação na modalização do discurso
 A língua, a todo o instante, possibilita formulações dos mais variados tipos. A 
modalização é apenas uma das formulações possíveis, com base nas escolhas 
enunciativas e pragmáticas efetuadas de forma mais ou menos consciente e controlada 
por parte dos falantes. Segundo Colletta (1998: 72), a modalização  
consiste pour le locuteur et en se positionnant dans l’interlocution par rapport à son 
interlocuteur, par rapport à soi-même et par rapport au monde de référence, à moderer son 
propôs, à en atténuer la force, à moduler sa responsabilité, à ne pas présenter les faits de 
manière trop abrupte ou negative son interlocuteur. 
 
 
 
 
 Nesta citação também haveria lugar para, além da atenuação da força, a 
intensificação da mesma, já que a atenuação e a intensificação são formas de modali-
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 zação bem patentes no discurso oral. Para a mesma autora é possível distinguir três 
tipos de operações: 
 1. Modalização ilocutória – Intervém na forma como o locutor realiza a sua 
 ilocução. Existe modalização ilocutória quando um ato é realizado de forma 
 atenuada ou de forma intensificada, na tentativa de obter diferentes objetivos 
 durante a interação. 
 2. Modalização enunciativa – Ocorre num outro nível. O locutor utiliza este tipo 
 de modalização não só para atenuar ou para intensificar a força da sua ilocução, 
 mas para relativizar ou se distanciar do seu propósito: desde a constatação neutra 
 à constatação efectuada por meio da incerteza, da crença, da dúvida, etc.; o 
 locutor dá variadas pistas ao interlocutor. Mais uma vez, também neste tipo de 
 modalização é possível enquadrar a atenuação e a intensificação, já que, como já 
 foi visto neste trabalho, ambas possuem diferentes valores e podem ser utilizadas 
 com diferentes objetivos, entre os quais a incerteza, a crença ou a dúvida.
 3. Modalização referencial – Diz respeito à forma como o locutor apresenta o 
 referente na sua proposição: as escolhas no que toca ao tema, à predicação, ao 
 discurso relatado, não são neutras e afetam o entendimento da referência por 
 parte do interlocutor. Por exemplo, o locutor pode impessoalizar determinada 
 forma de repreensão ao interlocutor, tornando o enunciado mais vago, e, 
 consequentemente, menos desagradável e negativo. De novo, a atenuação e a 
 intensificação estão presentes neste tipo de modalização, uma vez que ambas 
 permitem apresentar o referente de forma não neutra, afetando o entendimento 
 da referência por parte do interlocutor. Logo, as escolhas de tema, predicação, 
 discurso relatado, entre outras, são afetadas pela atenuação e pela intensificação, 
 consoante o objetivo do locutor.
 Em suma, a ligação entre os processos de atenuação e de intensificação e a 
modalização do discurso é deveras assinalável. Ambos os processos apresentam, muitas 
das vezes, marcas do ‘eu’ no discurso, e, quando não apresentam essas marcas, buscam 
um objetivo que faz parte da estratégia enunciativa do falante, ou seja, o cunho pessoal 
do locutor está sempre presente nas formas de atenuação e de intensificação. A 
modalização avaliativa é aquela que parece descrever melhor o lugar da atenuação e da 
intensificação na modalização em geral, já que está intimamente ligada às escolhas e aos 
objetivos do locutor, às avaliações e aos juízos de valor. A atenuação e a intensificação 
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funcionam como processos complementares de modalização do discurso, através dos 
quais o locutor deixa a sua marca na interação, com uma estratégia, na maioria das 
vezes, consciente, para provocar determinado efeito no interlocutor, ou, pelo menos, dar 
pistas ou nuances sobre aquilo que, seguindo a nomenclatura da modalização avaliativa, 
avalia. 
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II. Fundamentação pedagógico-didática  
O uso de uma língua abrangendo a sua aprendizagem inclui as acções realizadas pelas 
pessoas que como indivíduos e como atores sociais, desenvolvem um conjunto de 
competências gerais e particularmente, competências comunicativas em língua. As 
pessoas utilizam as competências à sua disposição em vários contextos, em diferentes 
condições, sujeitas a diversas limitações, com o fim de realizarem actividades linguísticas 
que implicam processos linguísticos para produzirem e/ou receberem textos relacionados 
com temas pertencentes a domínios específicos. Para tal, activam as estratégias que lhes 
parecem mais apropriadas para o desempenho das tarefas a realizar. O controlo destas 
acções pelos interlocutor conduz ao reforço ou à modificação das suas competências 
(QECR, 2001: 29). 
1.1 A Gramática Comunicativa na aula de PLE 
 
Como se depreende da afirmação em epígrafe, no processo de ensino-aprendizagem 
de uma língua estrangeira é essencial ter em conta a utilização da língua para fins 
comunicativos. Nesse sentido, torna-se necessário dotar o aluno de competências 
necessárias para comunicar nas diversas situações do dia-a-dia de forma adequada. A 
competência subjacente aos princípios anteriormente referidos é a comunicativa, cuja 
meta é referida pelo Quadro Europeu (2001:156): 
A fim de realizar as intenções comunicativas, os utilizadores/aprendentes mobilizam 
capacidades gerais e combinam-nas com uma competência comunicativa mais 
especificamente relacionada com a língua. Neste sentido mais restrito, a competência 
comunicativa compreende as seguintes componentes: competências linguísticas, 
competências sócio-linguísticas e competências pragmáticas.  
Como pode ser observado na citação anterior, a competência comunicativa integra 
diferentes componentes: a componente linguística, que também incorpora a 
competência gramatical, e que está relacionada com o conhecimento dos recursos 
formais a partir dos quais é possível formar enunciados gramaticais e com a capacidade 
de os utilizar corretamente; a competência sociolinguística, ligada à dimensão social do 
uso da língua e referente à produção e interpretação de enunciados tendo em conta a sua 
adequação ao contexto; a competência pragmática, que compreende o uso funcional dos 
recursos linguísticos que um falante tem à sua disposição, e engloba a competência 
discursiva, que permite ao falante organizar frases sequencialmente para produzir, 
através da produção de funções linguísticas e atos de fala, um discurso ou um 
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argumento coerente. O desenvolvimento da competência comunicativa na aula de língua 
estrangeira implica o recurso a uma pedagogia ligada à interação, como ponto basilar do 
processo de ensino-aprendizagem, que permita aos aprendentes aproximarem-se do real, 
fazendo uso de todas as competências referidas anteriormente. 
Neste contexto, a adoção-aplicação da Gramática Comunicativa manifesta-se como 
instrumento relevante para o desenvolvimento dessas competências, pressupondo, 
segundo Matte-Bon (2007: 1-5): i) amostras de língua autênticas; ii) exercícios 
orientados para uma meta específica, tal como acontece com a comunicação autêntica; 
iii) a redefinição dos objetivos a longo prazo, através da observação das lacunas dos 
aprendentes; iv) objetivos a curto prazo, que devem ser devidamente planeados no que 
toca ao tópico da comunicação; v) por fim, todo o processo de ensino-aprendizagem é 
centrado no aluno e nas sucas lacunas e necessidades, existindo uma preocupação 
constante com o seu desenvolvimento ao longo de todo processo.  
Ainda que o trabalho aqui apresentado assente num projeto de investigação-ação 
com base na Gramática Comunicativa, é orientado mais especificamente para uma das 
já referidas competências subjacentes à competência comunicativa, a pragmática. 
1.2.A importância da competência sociolinguística e pragmática na aula de 
PLE 
Como já foi referido anteriormente, este trabalho tem como pano de fundo uma 
abordagem pedagógica de caráter comunicativo, e contempla as diferentes aceções que 
a competência comunicativa pode ter. No entanto, de uma forma geral, a competência 
pragmática é a que está mais presente ao longo de todo o trabalho, mas, há ainda um 
pequeno substrato de sociolinguística existente, daí que, nesta secção, me refira à 
competência socio-pragmática, pois é um termo mais alargado e, ao mesmo tempo, 
permite uma delimitação dentro da já referida competência comunicativa.  
O ensino da competência sócio-pragmática na aula de LE é uma das possíveis 
finalidades da adoção de uma pedagogia centrada na comunicação/interação. Esta 
competência deve dotar os aprendentes de ferramentas necessárias para compreender a 
ação linguística num determinado contexto, e envolve ainda o ensino da cultura da 
língua-meta, através de um processo de aprendizagem que molda e que é moldado pela 
linguagem (cf. Rueda 2006: 172). Este tipo de instrução possibilita um encontro mais 
‘real’ e mais fidedigno com o quotidiano da língua-meta, concebendo um conjunto de 
práticas que permitem aos aprendentes apreenderem um grau socio-cultural-pragmático 
  
 
 
 
 
que vai ao encontro do derradeiro e, talvez, nuclear propósito, comunicar eficazmente 
nas mais diversas situações com falantes nativos. Apesar da importância da competência 
socio-pragmática, não é demais referir a importância da instrução da gramática 
mais ‘formal’, daí que, no processo pedagógico, a teoria e a linguística mais ‘formal’ 
tenham o seu lugar bem presente, já que se encontram subjacentes ao bom 
funcionamento de qualquer tipo de interação. 
 As finalidades deste processo de ensino-aprendizagem socio-pragmática consistem 
na consciencialização dos aprendentes em relação aos seus conhecimentos anteriores, 
para que consigam utilizar as suas bases pragmáticas nos devidos contextos socio- 
pragmáticos, e ainda na capacidade para que compreendam as formas linguísticas da 
interação oral nos seus variados contextos sociais. Neste sentido, a instrução pragmática 
na aula de LE deve completar três funções: 1) expor os alunos a  input apropriado da 
língua-meta; 2) aumentar a consciência pragmática e metapragmática dos aprendentes; 
3) conseguir oportunidades autênticas para  aplicar o conhecimento sócio-pragmático 
adquirido. 
 O conceito de competência pragmática, foi definido por Chomsky (1980: 224) como 
“knowledge of conditions and manner of appropriate use (of the language), in 
conformity with various purposes.”  Para o autor, este conceito era a antítese da 
competência gramatical, definida como o conhecimento da forma e do significado.  Em 
1983, Canale (90) referiu que a competência pragmática inclui  
illocutionary competence, or the knowledge of the pragmatic conventions for performing 
acceptable language functions, and sociolinguistic competence, or knowledge of the 
sociolinguistic conventions for performing language functions appropriately in a given 
context.  
  Mais recentemente, Rose (1999) definiu o conceito como a capacidade de utilizar os 
recursos linguísticos existentes (pragmalinguísticos) de forma contextualmente 
apropriada (sociopragmática), ou seja, o que fazer apropriadamente com as palavras (cf. 
Rueda 2006: 173). Em suma, a competência pragmática pode ser definida como a 
capacidade que o falante possui de interligar os aspetos linguísticos da língua e os seus 
contextos sociais, culturais e pessoais. O contexto social diz respeito às relações entre os 
falantes e a forma como estas afetam a interação,  já o  cultural refere-se à forma como 
os valores culturais, as ideias e expectativas dos falantes  podem afetar  as suas escolhas, 
 e o contexto pessoal é  concebido através da seleção  linguística feita pelo falante 
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para expressar a sua identidade. A competência socio-pragmática é também defendida 
pelo  QECR,  onde  podemos  encontrar  o  domínio da competência sociolinguística e o 
domínio da  competência pragmática (QECR 2001: 168-174) como pedras basilares no 
processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira. 
 
1.3.O lugar da sócio-pragmática na aula de PLE 
Comparativamente a situações quotidianas de interação, a sala de aula é considerada 
como um espaço pouco privilegiado no que toca ao input necessário para o 
desenvolvimento da competência socio-pragmática da língua-meta. Esta situação deve-
se a dois factos: um deles, o facto de a língua-meta tendencialmente ser tratada como 
um objeto de estudo ao invés de um meio de socialização e de uma ferramenta de 
comunicação; em segundo lugar, a organização da aula é demasiado centrada no 
professor. Consequentemente, uma função da instrução sócio-pragmática é compensar o 
input incompleto oferecido aos aprendentes através dos materiais de aprendizagem da 
língua-meta. (cf. Rueda 2006: 176) Além disso, a maioria dos materiais de ensino de 
uma LE frequentemente não apresentam input autêntico, não referindo determinados 
atos de fala ou funções da língua. Torna-se assim imprescindível que a instrução sócio-
pragmática se baseie em material autêntico e fruto de pesquisa, para ajudar os 
aprendentes de uma LE a atingirem diferentes objetivos, através de input devidamente 
contextualizado e pragmaticamente apropriado, desde os primeiros momentos de 
aquisição da LE.  
A Pragmática oferece então ao professor de uma LE um marco teórico de referência 
que permite analisar e compreender a atuação linguística quer dos falantes nativos da 
língua-meta, quer dos aprendentes que está a ensinar. Por exemplo, o modelo dos atos 
de fala tem muita importância no que concerne ao desenvolvimento da competência 
comunicativa, uma vez que cada enunciado constitui uma ação realizada com uma 
determinada intenção, ou seja, é possível agrupar as intenções comunicativas em tarefas 
relativamente homogéneas, como informar, pedir, entre outras. Um dos objetivos deste 
trabalho prende-se, além da implementação de uma pedagogia orientada para a 
competência sócio-pragmática, com a utilização de material autêntico e de conversação 
‘real’, permitindo aos aprendentes familiarizarem-se com fórmulas de interação 
presentes na língua-meta, transferindo possíveis conhecimentos prévios que tenham 
sobre a língua em estudo, ou sobre a língua materna. 
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Dois pares de estratégias que percorrem o trabalho de investigação-ação aqui 
desenvolvido são a instrução explícita e implícita, e a instrução dedutiva e indutiva. A 
instrução explícita incorpora o ensino de uma metalinguagem particular através da 
teoria, dando explicações sistemáticas das relações forma-função, enquanto a instrução 
implícita oferece apenas input autêntico e assenta numa prática extensiva do fenómeno 
pragmático. No plano pedagógico elaborado e futuramente referido neste trabalho, 
ambos os tipos são tidos em conta, e, ao invés de serem vistos como imperfeitos ou 
incompletos, são utilizados os dois na instrução levada a cabo, pois cada uma das 
instruções apresenta virtudes que beneficiam o aprendente de PLE. Em relação à 
instrução dedutiva e indutiva, ambas são utilizadas com o mesmo intuito das noções 
anteriores, ou seja, como complementos, já que a instrução dedutiva diz respeito à 
explicitação da regra pragmática antes dos exemplos, e a instrução indutiva à criação da 
regra pragmática por parte do aprendente, através da análise de amostras autênticas da 
língua-meta.  
1.4.A conversação na aula de PLE 
No QECR, a conversação é um dos objetivos a ter em conta no processo de ensino-
aprendizagem de uma língua estrangeira (QECR 2001: 116), enquadrando-se na 
importância da interação oral em sala de aula, tal como já foi referido anteriormente. A 
competência conversacional pode ser definida como a capacidade de participar numa 
comunicação bilateral ou multilateral, onde a distribuição dos turnos é administrada 
livremente por todas as partes, que alternam na posse da palavra. Baseia-se numa 
cooperação entre os participantes, com o intuito de estabelecer uma comunicação 
coerente e eficaz (cf. Ambjoern 2008: 3). Através da implementação da conversação e 
de materiais autênticos de conversação na aula de PLE, as hipóteses de 
desenvolvimento desta competência aumentam consideravelmente, permitindo aos 
aprendentes a observação, reflexão, sistematização, e consequente ação relacionada com 
fenómenos decorrentes da interação na língua-meta. No entanto, para uma apresentação 
eficaz do fenómeno, deve ser tido em conta o que é a conversação e quais as suas 
características principais, sob o risco de os objetivos e métodos apresentados em sala de 
aula se tornarem confusos.  
A conversação é, em primeiro lugar, espontânea, principalmente devido à falta de 
tempo para estruturar um turno ou um pensamento, algo que a distingue de outras 
formas do discurso oral. É, normalmente, orientada para alguém, num contexto 
  
 
 
 
partilhado, e com um alto grau de interatividade, sendo ainda socialmente motivada, 
preenchendo a lacuna da interação social necessária para o dia-a-dia. A conversação 
exprime a troca de pensamentos, sentimentos, opiniões e ideias, através de uma 
combinação com significado de frases e palavras
6
. 
 Na pedagogia adotada, pode afirmar-se que, ao invés do termo conversação, o termo 
interação oral é o mais adequado, tendo em conta o que foi visto sobre as características 
da conversação, uma vez que é muito difícil reproduzir, em sala de aula, uma 
conversação com as características referidas. Desta forma foram adotadas, como será 
visto mais à frente, diferentes formas de interação oral, mas nem todas correspondentes 
a uma conversação prototípica, já que a conversação espontânea é praticamente 
impossível de alcançar em sala de aula, devido aos constrangimentos que esta impõe. 
Outros problemas relacionados com a produção oral em sala de aula, no que concerne à 
conversação, são, segundo García e Tuts (2007: 1204-1206): o interesse pelo outro, já 
que uma conversação apenas funciona se existe um ambiente favorável, quando os 
intervenientes se conhecem e consideram determinado tema atrativo; a vergonha que 
os aprendentes podem apresentar é outro dos problemas, pois a baixa auto-estima, o 
medo de errar ou de perder o apreço do grupo, em suma, a insegurança, são um entrave 
com o qual o docente de uma LE deve estar preparado para lidar; a falta de recursos 
linguísticos é um dos problemas transversais a todo ensino, e que se manifesta também 
aquando da interação oral/conversação em sala de aula, sendo que o docente deverá 
estar dotado de alternativas  viáveis para que os alunos se consigam exprimir de forma 
adequada, funcionando como um facilitador da aprendizagem e não como um “corretor” 
constante ou um “repressor”. 
 Segundo Ambjoern (2008: 3), a aula de LE assente numa gramática comunicativa 
permite desenvolver a habilidade dos estudantes no que toca a: i) construir e manter 
uma conversação com debate integrado; ii) utilizar fórmulas de abertura de 
conversação; iii) formular perguntas reveladoras de interesse; iv) produzir os atos de 
fala para tomar o  turno de fala, mantê-lo e assumi-lo; v) utilizar marcadores 
conversacionais com diferentes funções para regular a posse de palavra; vi) marcar as 
mudanças de tema adequadamente; vii) participar e cooperar numa conversação; viii) 
                                                          
 
 
6
 Resumidamente, a conversação diz respeito a uma forma de comunicação interpessoal espontânea que 
transmite pensamentos e ideias autênticos, tendo como função primária a manutenção das relações 
sociais. Desta forma, a conversação não é aleatória nem desprovida de estrutura, e não consiste apenas 
num conjunto de palavras escritas faladas. A conversação possui uma sintaxe, ainda que mais simples, tal 
como a gramática escrita, e depende em grande parte do contexto partilhado.
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aplicar estratégias de comunicação para superar as dificuldades que possam surgir na 
comunicação; ix) observar características da língua falada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 1.5.A coloquialidade na interação oral
 Um dos objetivos inerentes ao ensino da conversação na aula de LE é a tentativa de 
ensinar fórmulas, frases e produções presentes na linguagem coloquial da língua-meta. 
O traço coloquial, além dos traços conversacionais já referidos, comporta ainda fatores 
socioculturais, como dialetos, idade, sexo ou o contexto comunicativo, daí que o seu 
ensino numa aula de LE seja pertinente, no sentido de melhorar a competência 
comunicativa dos aprendentes. A língua coloquial é dinâmica, menos ‘presa’ à estrutura 
sintática normativa, possui um discurso que se altera, e a desordem dos elementos na 
frase ou uma construção sintática incompleta podem possuir por si só um determinado 
objetivo. Há ainda um papel importante dos fatores paralinguísticos, que, no entanto, 
não serão aqui abordados. Outro fator importante da língua coloquial é a existência de 
uma situação comunicativa real e de um contexto compartilhado, que faz com que, na 
sua abordagem em aulas de LE, a contextualização desempenhe um papel fundamental 
na instrução. 
 Para definir de forma mais concisa a modalidade discursiva da conversação quanto 
ao seu registo coloquial, outro conceito deve ser referido, o de registo formal, como par 
antagónico de registo coloquial. Ambos possuem uma determinada finalidade 
comunicativa e ocorrem em função do contexto situacional. O registo coloquial e o 
registo formal são, portanto, variedades linguísticas determinadas pelo contexto, e o seu 
ensino na aula de LE pode ser bastante profícuo, uma vez que, para serem eficazes, os 
falantes devem adequar os recursos linguísticos ao contexto comunicativo no qual se 
encontram, já que não se emprega o mesmo registo numa entrevista de trabalho e numa 
conversa de café. Segundo Briz (2002), os registos definem-se por dois tipos de traços: 
os situacionais e os primários. Os traços situacionais dizem respeito ao tipo de relação 
social e funcional entre os interlocutores (igualdade, desigualdade); à relação vivencial 
de proximidade ou de distância; ao marco de interação no qual de desenrola a interação 
(familiar, quotidiano, não quotidiano); e ao tipo de temática (especializada ou não 
especializada, quotidiana ou não quotidiana). Já os traços primários contemplam a 
finalidade da interação (transacional ou interpessoal), a presença ou ausência de uma 
planificação do discurso, e o tom formal ou informal. Estes traços determinam e 
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definem as variedades  linguísticas diafásicas e permitem caracterizar os dois tipos de 
registos já referidos, o coloquial e o formal. 
 A aprendizagem da língua através do registo coloquial ativa o enfoque 
comunicativo, servindo para contextualizar os atos comunicativos e ter em conta os 
rasgos que definem cada situação de fala. A conversação coloquial permite trabalhar 
com um contexto, e possibilita aos aprendentes uma análise da situação comunicativa e 
da intenção dos atos de fala emitidos: permite aos aprendentes apreender não só as 
estruturas mas também as funções comunicativas, amplia a capacidade de compreender 
os significados e inferir os seus sentidos e usos, e, desta forma, aumenta a capacidade de 
processamento da língua por parte dos aprendentes, para que consigam adequar as 
formas linguísticas a uma situação, interpretando mais facilmente determinados 
fenómenos pragmático-semânticos da língua-meta (cf. Albelda Marco e Colomer 2006: 
3).
 Nota final para o tipo de materiais a utilizar em atividades de ensino-aprendizagem 
da conversação coloquial, que devem recair em material autêntico da língua-meta, pois 
oferecem aos estudantes amostras ‘reais’ de interação. No entanto, nem sempre é fácil 
encontrar ou conseguir amostras de língua autêntica, e nesse caso, produções orais 
retiradas de programas de televisão ou de rádio parecem ser os que mais se aparentam a 
uma amostra mais ou menos fiável de conversação coloquial. Ainda que estes materiais 
sejam alvo, na sua maioria, de uma adaptação, possuem já um conjunto interessante de 
caraterísticas observáveis para posterior reflexão e tratamento, assumindo-se como 
uma ferramenta relativamente fiável de amostras orais da língua-meta. Na 
implementação pedagógica deste projeto de investigação-ação foram sobretudo 
utilizadas, em termos de material linguístico, amostras orais de entrevistas,  sketches 
humorísticos, debates televisivos e outros tipos de interação em programas de televisão, 
com o intuito de trabalhar a já referida conversação coloquial e, como pode ser visto em 
seguida, os mecanismos de atenuação e intensificação que nela ocorrem. 
2. Os mecanismos de atenuação e intensificação na aula de PLE 
O percurso delineado neste capítulo iniciou-se com a gramática comunicativa, mais 
concretamente, através de uma instrução sócio-pragmática. De seguida, foi referida uma 
instrução mais centrada na interação oral/conversação, incluindo aspetos do registo 
coloquial. É neste seguimento que surgem os mecanismos de atenuação e intensificação, 
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como formas de modalização do discurso, inserindo-se na competência conversacional 
já referida. Ou seja, esta opção por este tipo de mecanismos foi orientada inicialmente 
pela pertinência de uma pedagogia mais orientada para a oralidade, ainda que a 
atenuação e a intensificação também possam estar presentes na escrita. 
A pertinência deste tipo de mecanismos na aula de PLE estende-se a vários 
domínios. Desde logo, tal como aponta Briz (2006: 227-228), a maioria das interações 
orais buscam o acordo, e a atenuação e a intensificação jogam um papel 
importantíssimo na busca desse acordo (e também do desacordo). O aprendente de 
PLE, mesmo em níveis avançados, apresenta lacunas no que toca à instrução sócio-
pragmática, até porque este é um campo da língua portuguesa muito complexo e de 
difícil compreensão, inclusivamente para os falantes nativos, e, dessa forma, atenuar ou 
intensificar o que se diz, ou o objetivo do dito, é ainda uma atividade mais complexa. A 
falta de consciencialização para estes mecanismos pode levar a desentendimentos na 
interação com falantes nativos, ou ainda à incompreensão de determinados enunciados. 
Tanto a atenuação como a intensificação podem ser utilizadas como formas de expressar 
acordo e desacordo, o que é, de facto, uma mais-valia para qualquer estudante de uma 
LE, já que, através destes mecanismos, ganha um leque de estratégias que lhe permitem 
ora minimizar, ora maximizar, algo que lhe seja positivo ou negativo. No fundo, o 
aprendente obtém um conjunto de recursos que lhe permitem atuar num continuum, 
onde num pólo estaria a maximização do elogio, e no outro a maximização da crítica, 
com outro tipo de recursos entre esses pólos, permitindo-lhe uma interação mais eficaz, 
e, sobretudo, uma gestão muito mais profícua do sentido que pretende dar às suas 
intervenções.  
Outro dos aspetos relevantes para o ensino-aprendizagem destes mecanismos em 
PLE prende-se com a gestão da face/imagem. Como foi dito anteriormente, atenuação 
e intensificação podem expressar acordo e desacordo, logo, constituem-se como 
processos fundamentais na gestão da face dos interlocutores. Por vezes, a instrução em 
LE não contempla a função sócio-pragmática da língua-meta em estudo, fazendo com 
que os aprendentes apresentem falhas ao nível de formas de tratamento, expressão da 
delicadeza, entre outros. A atenuação e a intensificação são processos que permitem ao 
aprendente uma melhor gestão da sua face e da face do outro, não esquecendo que 
também podem funcionar como atos tremendamente descorteses caso a intenção 
comunicativa do falante seja essa, como por exemplo, atenuar um elogio para melindrar 
o outro, ou intensificar uma crítica para criar mal-estar no outro. Mais uma vez, o 
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alcance dado por este tipo de mecanismos permite ao aprendente de PLE uma melhor 
seleção de enunciados, e uma melhor gestão a nível da intenção comunicativa. 
Mais um dos aspetos em favor de uma intervenção pedagógica centrada nos 
mecanismos de atenuação e intensificação prende-se com a frequência de utilização 
destes processos por parte dos falantes nativos do PE. É frequente, por exemplo, o uso 
dos diminutivos com valor de atenuador e de intensificador, um mecanismo que é, 
muitas das vezes, estranho para um aluno estrangeiro. O processo de atenuar e de 
intensificar é frequentemente automático e de planeamento local, e está presente na 
maioria das interações entre falantes nativos, e, como já foi dito, é maior quanto maior 
for a distância entre os falantes. Desta forma, para um aprendente de PLE torna-se 
extremamente pertinente a aprendizagem destas fórmulas, para melhor se integrar na 
cultura-meta, e para conseguir mais eficazmente o derradeiro objetivo de aprendizagem 
de uma língua estrangeira, que é comunicar de forma coerente com falantes nativos da 
língua-meta. 
A atenuação e a intensificação como estratégias de distanciamento e de aproximação 
apresentam outro dos pontos positivos para o seu ensino. Este tipo de estratégias 
apresenta-se difícil e complexo para um aprendente de PLE, já que, além da atenuação e 
da intensificação, existem outros mecanismos que permitem ao falante distanciar-se e 
aproximar-se do dito. Ainda assim, a aprendizagem dos mecanismos aqui contemplados 
oferece aos aprendentes um conjunto de estratégias através das quais podem moldar o 
seu grau de envolvimento com o dito.  
 Vistos então os pontos fortes do ensino deste tipo de mecanismos na aula de 
PLE, outra questão essencial a ser abordada neste ponto são os objetivos do ensino 
destas estratégias. O objetivo principal deste projeto de investigação-ação dos 
mecanismos de atenuação e intensificação é a consciencialização dos aprendentes para 
este tipo de mecanismos, o que eles representam na língua, e, acima de tudo, qual a sua 
funcionalidade. Visto ser um tema pouco abordado no ensino-aprendizagem da LE, a 
sua introdução permite aos aprendentes contactarem com um novo conjunto de 
estratégias que lhe possibilitam novas oportunidades de comunicar eficazmente, 
sobretudo oralmente. O plano pedagógico-didático elaborado tem então como principal 
intuito fazer os aprendentes refletir sobre este tipo de mecanismos que, em princípio, 
ainda que não lhes sejam desconhecidos, não foram aprofundados tendo em vista esta 
temática. Paralelamente a este objetivo, outro dos principais objetivos deste projeto é o 
desenvolvimento da competência comunicativa dos aprendentes. Para isso, o enfoque na 
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gramática comunicativa e na instrução sócio-pragmática apresenta-se como uma das 
formas possíveis para atingir esse objetivo. 
Outro dos objetivos deste trabalho passa por fornecer aos aprendentes um conjunto 
sistematizado de mecanismos de atenuação e de intensificação que possam servir para 
análises e reflexões futuras. É, no fundo, uma forma de arquivar o conhecimento 
adquirido ao longo do processo, que poderá ser útil futuramente. Esta sistematização, 
como veremos no próximo capítulo, apresenta de forma mais simplificada a teoria 
linguística sobre atenuação e intensificação apresentada no capítulo anterior, uma vez 
que a metalinguagem dos estudantes não é a suficiente para estudar de forma exaustiva 
todas as formas de atenuação e intensificação, e, além disso, devido a constrangimentos 
decorrentes do estágio onde foi implementado o processo, foi necessário restringir esses 
mecanismos e focalizar apenas os mais importantes. Ainda assim, o conjunto de 
mecanismos apresentados permite aos estudantes um bom entendimento do fenómeno e, 
mais importante ainda, uma aplicação variada na linguagem oral, e também escrita. Por 
fim, outro dos objetivos deste trabalho é alertar, ou fazer os aprendentes refletir sobre os 
aspetos de modalização do discurso, que ainda se encontram pouco aprofundados no 
ensino-aprendizagem de PLE. A modalização do discurso, em todos os seus 
mecanismos de envolvimento do ‘eu’ na mensagem, permite ao aprendente de uma 
língua estrangeira uma maior capacidade argumentação e de interligação de ideias e 
pensamentos, facilitando a sua integração na cultura-meta e o seu desenvolvimento na 
língua-meta. Neste sentido, a atenuação e a intensificação apresentam-se como 
estratégias de modalização, contribuindo para este objetivo. 
3. Como operacionalizar o ensino-aprendizagem da atenuação e da 
intensificação na aula de PLE 
Este ponto do trabalho funciona como complemento ao anterior, referente ao lugar e 
à pertinência do ensino dos mecanismos de atenuação e intensificação na aula de PLE, e 
tem como intuito referir a orientação metodológica que a conversação e a pragmática 
têm no processo de ensino de uma LE, e, mais concretamente, a linhas gerais da 
operacionalização desses conceitos neste trabalho. Numa parte final existe ainda a 
explanação de dois quadros gerais da atenuação e da intensificação que servem por um 
lado como síntese da questão teórica central deste trabalho, e por outro lado como ponto 
de partida para a implementação do projeto de investigação-ação aqui desenvolvido. 
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Inicialmente, importa situar a operacionalização da conversação no contínuo de 
proficiência de um aprendente de uma LE, que vai desde o nível A1.1 até ao nível C2.2. 
Neste sentido, a conversação e o seu ensino, apesar de poder ocorrer no nível A ou no 
nível B, reveste-se de uma maior importância de sistematização e utilização no nível C. 
Ainda assim, nos níveis iniciais, não é de descurar a introdução dos aprendentes a 
formas de conversação, nomeadamente ao nível do léxico, que facilita o seu uso numa 
fase mais adiantada do processo de aprendizagem de uma LE.  
Apesar de o QECR não referir explicitamente a competência conversacional, a 
conversação exige a articulação de algumas das competências consagradas no mesmo 
documento, tais como: a competência sociolinguística (cf. QECR: 169) (que inclui os 
marcadores linguísticos de relações sociais, as regras de delicadeza, as expressões de 
sabedoria popular, as diferenças de registo e os dialetos e sotaques; as competências 
pragmáticas (cf. QECR: 174) (que incluem a competência discursiva e a competência 
funcional). Ou seja, as competências referidas no QECR sustentam o desenvolvimento 
da competência conversacional, que por sua vez, em conjunto essas mesmas 
competências, está na base do desenvolvimento da competência comunicativa. O facto 
de a competência conversacional não se encontrar mencionada no QECR pode também 
advogar em favor da sua pertinência no ensino de uma LE e também da sua dificuldade. 
É ainda possível encontrar no QECR a referência necessária que apoia o ensino da 
conversação no nível C1 em relação aos aspetos qualitativos do uso oral da linguagem 
(2001: 56), e à capacidade de selecionar corretamente uma expressão tendo em conta a 
função discursiva pretendida (2001: 57). 
A maior proficiência na linguagem e o seu maior domínio fazem com que o ensino 
da conversação nos níveis mais altos seja mais eficaz, devido às suas dificuldades e 
vicissitudes, através de uma abordagem orientada para a ação, defendida também pelo 
QECR (2001: 29). O estudo da conversação em níveis mais altos facilita a 
aprendizagem do tema central aqui desenvolvido, os mecanismos de atenuação e de 
intensificação, uma vez que estes se encontram embutidos na competência sócio-
-pragmática e conversacional, e a sua sistematização é, por conseguinte, mais profícua e 
mais rentável quando introduzida numa planificação de cariz comunicativo, afigurando-
se o ensino da atenuação e da intensificação mais adequado ao nível referido.  
Importa, de seguida, referir as propostas mais importantes na execução do plano de 
investigação-ação, no que concerne aos mecanismos de atenuação e intensificação 
enquanto integrantes das competências socio-pragmática, conversacional, e, em última 
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instância, comunicativa. Ao invés da adoção de uma única proposta, as diferentes 
propostas adotadas refletem o caráter integracionista entre as mesmas, bem como a 
complementaridade, com o intuito de enriquecer o trabalho com diferentes pontos de 
vista que permitem o alcance dos objetivos propostos.  
Tal como refere Richards (1990:84), a adoção do método indireto em concomitância 
com o método direto cria um balanço importante para a sua adoção metodológica, ou 
seja, um método indireto focado na utilização de atividades comunicativas para criar 
interação conversacional, e um método direto que tem em conta aspetos específicos do 
ato conversacional, que fazem com que se utilize um conjunto de atividades para a 
prática da competência conversacional, bem como um tratamento explícito de 
fenómenos existentes na conversação. Este balanço entre as duas propostas é também 
defendido por Albelda Marco e Fernández (2008: 44), que consideram que os métodos 
assumidos permitem uma maior liberdade e flexibilidade na criação de um plano de 
intervenção pedagógica que se adapte aos interesses e necessidades dos aprendentes.  
Outro importante aspeto que deve ser referido nesta fase do trabalho diz respeito à 
periodização da intervenção pedagógica adotada, mais especificamente, à proposta de 
periodização que esteve na sua base. A proposta adotada foi a de Porroche (2009: 43), 
que defende, no que toca às atividades compreensão e produção oral, duas etapas: um 
primeiro período de “uso recetivo” no qual o professor deve apresentar e delimitar o que 
quer trabalhar assegurando a compreensão por parte dos alunos; e um período 
produtivo, no qual os estudantes, perante determinada situação, sejam capazes de fazer 
uso dos mecanismos coloquiais aprendidos. Aplicando esta proposta à desenvolvida 
neste trabalho, efetivamente numa primeira fase de receção o objetivo é proporcionar 
aos aprendentes atividades mais controladas, de audição e reconhecimento 
contextualizado de estruturas linguísticas, neste caso, de atenuação e de intensificação. 
Numa segunda fase, de produção, existe uma maior presença de atividades de produção 
oral assentes num grau de dificuldade crescente dos conteúdos, podendo haver lugar a 
atividades orais mais controladas como dramatização de papéis com diretrizes do 
contexto, ou atividades mais livres de conversação.  
Parte integrante da instrução são as atividades levadas para a sala de aula, que 
podem ser controladas ou livres, sendo as segundas de grande importância em aulas 
onde a finalidade é a interação oral, pois requerem maior liberdade e espontaneidade 
dos aprendentes, possibilitando o ensaio de estratégias conversacionais que se 
assemelham às interações no mundo real, daí a importância deste aspeto na elaboração 
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do plano pedagógico-didático mais à frente apresentado. Entre os diferentes tipos de 
atividades que podem ser levadas para a sala de aula com o intuito de desenvolver a 
competência oral dos estudantes existem as conversações casuais, discussões formais e 
informais, debates, entrevistas, negociações, planificações conjuntas, cooperação 
centrada em objetivos, entre outras, todas elas com um grau de interatividade grande, e, 
no caso deste trabalho, com o intuito de facilitarem a produção de mecanismos de 
atenuação e intensificação. Outra das variantes tida como facilitadora do processo de 
investigação-ação desenvolvido é a opção por trabalhos de grupo. Segundo Renzábal 
(1993: 37), as principais vantagens dos trabalhos de grupo são: o produto elaborado 
costuma ser melhor do que o elaborado individualmente; o grupo fortalece o sentimento 
de orgulho pela obra coletiva; as experiências compartilhadas enriquecem, dão 
confiança, ajudam a assumir riscos e compromissos mútuos; ficam favorecidos os 
aprendentes com menos recursos experienciais que acedem assim a algumas formas de 
pensamento, aprendem a dialogar, argumentar e ouvir compreensivamente e favorece 
habilidades sociais como o reajuste de regras de convivência, adaptação reflexiva e 
criativa das normais comunicativas e sociais.  
Ainda em relação ao tipo de atividades, as propostas que mais se parecem adequar a 
este trabalho são as de Porroche (2009) e de Ambjoern (2008). A proposta de Porroche 
assenta no princípio de que qualquer explicação de coloquialidade deve ser 
convenientemente contextualizada, formulando assim para o nível 
discursivo/interacional as seguintes atividades (cf. Porroche 2009: 86-87;140-145; 182-
186)
7:  
 Preenchimento de textos conversacionais lacunares com marcadores discursivos 
com ou sem escolha múltipla; 
 Ordenação de um texto conversacional fragmentado; 
 Audição e identificação e reconhecimento de marcadores discursivos; 
 Identificação do contraste de significado entre os marcadores; 
 Exercícios estruturais para reconhecimento e manipulação da polifuncionalidade 
dos marcadores discursivos.  
                                                          
7
 Importante referir que a proposta de Porroche se centra em marcadores discursivos, enquanto a proposta 
aqui formulada, ainda que baseada nas atividades do autor, logicamente centra-se no ensino de 
mecanismos de atenuação e intensificação. 
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Já a proposta de Ambjoern centra-se no desenvolvimento da competência 
conversacional, sendo, por isso, relevante para o trabalho, e onde podem ser encontradas 
as seguintes atividades: 
 Responder a perguntas teóricas sobre fenómenos comunicativos; 
 Descrever fenómenos comunicativos; 
 Estabelecer relações entre forma, significado/função; 
 Sistematizar os fenómenos comunicativos a partir de determinadas regras; 
 Deduzir regras comunicativas; 
 Analisar fenómenos comunicativos contrastivamente; 
 Solucionar problemáticas comunicativas; 
 Avaliar produtos comunicativos próprios e alheios. 
Ambas as propostas promovem a consciencialização da forma, neste caso, dos 
mecanismos de atenuação e intensificação, e a identificação das suas funções. 
Promovem ainda a compreensão e produção oral de diferentes tipos de enunciados. No 
entanto, para uma eficaz execução de todos os parâmetros envolvidos no ensino-
aprendizagem do tópico do trabalho na aula de PLE, é necessário referir o papel do 
professor neste tipo de atividades, que deve ser de facilitador dos diálogos/interações, 
ou seja, deve limitar-se a participar na conversação enquanto modelo para os fenómenos 
em análise, e ainda em observar e avaliar os contributos dos aprendentes, devendo 
ainda, em relação às atividades criadas, ser capaz de planificar eficazmente o que deseja 
ensinar criando os contextos adequados para que as práticas comunicativas se realizem. 
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Quadro 6 – Quadro geral sobre a Atenuação 
 
 
Função Mecanismos linguísticos Exemplo (s) 
 Uso modalizador dos 
tempos verbais 
→ Utilização do imperfeito de cortesia ou do 
condicional 
• Queria um café, por favor. 
 Apelar ao juízo da maioria; 
 Encobrir a opinião própria 
na opinião de outros; 
 Generalizar; 
 Relatar. 
→ Construções que apelam ao juízo da maioria; 
 
→ Citação de palavras ou pensamentos de outros; 
citação da sabedoria popular 
• Toda a gente diz que foi ela que roubou. 
 
• Já o ditado popular diz, que mais vale só que 
mal acompanhado. 
 Justificar o dito → Justificações do dizer 
• Ele não esteve bem, isto é, do meu ponto de 
vista. 
 Suavizar o conteúdo → Eufemismo 
• Teve um acidente e foi para perto dos 
anjinhos. 
 Pedir, perguntar ou ordenar 
de forma indireta 
→ Pedidos indirectos • Podes-me passar o sal? 
 Expressar a dúvida 
→ Verbos e construções verbais que expressam a 
opinião em forma de dúvida ou probabilidade 
 
→ Advérbios que expressam a opinião em forma 
de dúvida ou probabilidade 
• Creio que este não é o caminho certo. 
 
 
• Ele é, provavelmente, o melhor jogador do 
mundo. 
 Expressar uma opinião 
→ Construções delimitadoras da opinião da 
própria pessoa. 
• A meu ver, ele esteve mal ao agir assim. 
 Suavizar o dito →Sufixos diminutivos • Ele é um bocado chatinho. 
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Quadro 7 – Quadro geral sobre a Intensificação 
 
Recursos Mecanismos linguísticos Exemplo (s) 
 Sintáticos 
→ Estruturas comparativas 
 
→ Enunciados exclamativos 
 
→ Estruturas consecutivas 
 
→ Enumerações 
 
→ Estruturas sintáticas intensificadoras por si mesmas 
• És melhor do que nós todos, neste jogo. 
 
• Uau, espetacular! Que grande corrida! 
 
• O livro é tão bom que não consigo parar de ler. 
 
• Ela tem muitas qualidades: é gira, atenciosa, 
simpática, humilde… 
 
• Não só me deu uma prenda, como também me 
levou a jantar. 
 Morfológicos 
→ Sufixos aumentativos e diminutivos 
 
→ Prefixos aumentativos 
• Ele é mauzão/Ela é fofinha. 
 
• O teu irmão é super simpático. 
 Semânticos 
→ Figuras de estilo (ironia, hipérbole, metáfora, 
comparação, etc) 
• Com este calor acho que vou derreter. 
 Lexicais 
→ Substantivos 
 
→ Adjetivos 
 
→ Verbos 
 
→ Advérbios 
• Este sumo é uma maravilha! 
 
• Está um dia magnífico. 
 
• Adoro a tua camisola. 
 
• Estou completamente viciado naquela série. 
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PARTE 2 
Implementação do projeto de investigação-ação em sala de 
aula  
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No seguimento da exposição dos princípios teóricos e operatórios que são a base 
deste trabalho, é apresentado, nesta segunda parte, o estudo de caso aplicado ao projeto 
desenvolvido. Nesse sentido, começamos por indicar a metodologia selecionada para a 
implementação do plano de intervenção pedagógico-didático previsto, passando depois 
à delimitação das várias etapas que configuram esse plano, para, seguidamente, 
apresentar a planificação e a concretização das propostas práticas, depois de 
caracterizado o grupo de sujeitos submetidos a essa intervenção, bem como a motivação 
e os princípios a ela subjacentes. Finalmente, procede-se a uma discussão e avaliação 
dos resultados obtidos. 
1. Metodologia aplicada ao projeto de investigação-ação 
 
 
 
  
 
 
 
 O método selecionado para este projeto de  investigação-ação foi o estudo de caso, 
cujos  princípios e as linhas  orientadoras  foram  adaptados  ao contexto concreto em 
que se operacionalizou este projeto.
 A opção por essa metodologia decorre do facto de se considerar que apresenta os 
atributos básicos com os quais, pela sua natureza, o projeto implementado se coaduna: 
participação de um número pequeno de estudantes, desenvolvimento do trabalho num 
período curto de tempo, especificação de objetivos para o desenvolvimento de 
conteúdos e competências bem delimitados, incidência numa questão particular para, a 
partir dela, poder compreender um fenómeno mais geral.
 De uma forma global,  Duff  apresenta  algumas  vantagens do  estudo de caso, que 
podem ser articuladas com as suas características básicas: 
Case study research is a potentially powerful yet quite practical form of inquiry and theory 
building that has led to importan insights since the inception of the field of second language 
acquisition. (...) Its focus is a small number of research participants – language learners or 
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teachers typically – and sometimes just one individual (a focal participant or case) is 
involved. The individual’s behaviours, performance, knowledge, and/or perspectives are 
then studied very closely and intensively, often over an extended period of time, to address 
timely questions regarding language acquisition, attrition, interaction, motivation, identity, 
or other current topics in applied linguistics (2012: 95). 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
  
 
  
 
  
 
  
  
 
 
 
 
 
  
 
  
 
  
 
  
  
 
 
 
 
 Essas caraterísticas básicas são, seguindo Coutinho e Chaves (2002: 224, referidos 
por Araújo et al 2008: 7-8) cinco: 
   Trata-se de um sistema limitado, que possui fronteiras em termos de tempo, 
 eventos ou processos, que nem sempre são claras e precisas.
   Diz respeito a um caso, algo que necessita de ser identificado para conferir foco 
 e direção à investigação.
   Existe a necessidade de preservar o caráter único, específico, diferente e 
 complexo do caso.
   A investigação decorre em ambiente natural.
   O investigador recorre a fontes múltiplas de dados e a métodos de recolha 
 diversificados: observações diretas e indiretas, entrevistas, questionários, 
 narrativas, registos de áudio e vídeo, diários, cartas, documentos, entre outros.
 O estudo de caso pode ainda ser de natureza quantitativa ou qualitativa, havendo 
um maior número de estudos de caso deste último tipo, no qual se inscreve também o 
presente trabalho. A abordagem quantitativa consiste na análise de variáveis 
quantitativas de natureza demográfica, como, por exemplo, o número de alunos, as taxas 
de reprovação, as suas origens, etc. (cf. Ponte 1994). Por sua vez, o estudo qualitativo, 
que apresenta, normalmente, a descrição de um fenómeno e dos seus participantes, 
interpretando os dados obtidos, carateriza-se, por conseguinte, por ser de natureza 
interpretativa, uma vez que o investigador está pessoalmente implicado na investigação, 
à qual está associado também um cariz fortemente descritivo e crítico. 
 No âmbito deste trabalho, procurou-se seguir, adaptando, como já se disse, às 
circunstâncias em que se procedeu à implementação do projeto de investigação-ação, a 
metodologia do estudo de caso nos seus diferentes pressupostos e etapas de consecução. 
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2. As etapas do processo 
O plano de intervenção teve como etapas prévias à intervenção pedagógico-didática 
propriamente dita, nas suas fases de planificação e aplicação, a delimitação do tema de 
pesquisa e a caracterização dos participantes intervenientes. 
2.1. Delimitação do tema de pesquisa 
Estar familiarizado com os trabalhos realizados até ao momento no que toca ao 
ensino de uma LE é um dos pressupostos fundamentais para uma escolha pertinente do 
tema. Uma das formas mais eficazes de abordar os estudos já efetuados no ensino-
-aprendizagem de uma LE é a consulta de revistas e de artigos sobre o tema, bem como 
de teses de mestrado ou doutoramento efetuadas (cf. Duff 2012: 103-104). No trabalho 
aqui desenvolvido, a exploração de um possível tema de trabalho seguiu esta 
metodologia. Foram analisados artigos e estudos nomeadamente no campo da 
Gramática Comunicativa e da Oralidade nas aulas de LE, em literatura de língua inglesa 
e castelhana, mas, sobretudo, em literatura relacionada com o PLE. 
O passo seguinte consistiu em encontrar um problema relevante para a intervenção 
pedagógico-didática. A sua seleção incidiu, numa fase inicial do trabalho, sobre a 
oralidade, coloquialidade e competência comunicativa no PLE. Essa escolha baseou-se, 
primeiramente, numa preferência pessoal por esta área científica, mas também na crença 
de que é necessária uma certa mudança de paradigma das aulas de LE, no sentido de 
passarem a promover um enfoque mais comunicativo e menos formal, gerando, por 
conseguinte, mais oportunidades e necessidades no domínio das competências 
relacionadas com a oralidade. 
 Na etapa seguinte focalizou-se o domínio geral de pesquisa, através da seleção 
dos recursos de modalização do discurso, como tema central a explorar no âmbito do 
processo de investigação-ação em desenvolvimento. De entre os vários mecanismos de 
modalização do discurso existentes, os escolhidos foram a atenuação e a intensificação. 
Esta escolha fundamentou-se em três razões distintas: 
 Apesar de existir alguma bibliografia relacionada com a atenuação e a 
intensificação, em textos orais, os trabalhos relacionados com a sua aplicação na 
aula de LE são poucos, sendo quase inexistentes no caso do ensino do PLE; 
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 Dado que constituem mecanismos recorrentes nas interações verbais dos falantes 
nativos, são um tema proveitoso para o desenvolvimento da competência 
comunicativa dos aprendentes, contribuindo para uma maior capacidade de 
expressão oral e oferecendo um leque maior de estratégias comunicativas. 
 Na medida em que se tornou evidente, na literatura e na prática, a escassez de 
recursos e de atividades explicitamente dirigidas a este domínio, o tratamento 
destes mecanismos, ainda que de forma circunscrita, pode constituir um ponto 
de partida para uma pedagogia do oral em PLE mais profícua. 
 Uma vez que, mesmo para os falantes nativos, a identificação dos valores e 
funções dos mecanismos de atenuação e de intensificação nem sempre são 
lineares, o trabalho sistematizado de alguns desses mecanismos através de um 
plano de intervenção em sala de aula, constitui um trabalho exigente, que 
envolve uma reflexão atenta ao nível da planificação e da execução. 
Com base nestes pressupostos e no percurso já explicitado, o desenvolvimento do 
tema selecionado partiu igualmente das características do grupo de participantes no 
plano de intervenção pedagógico-didático proposto.  
2.2. Participantes do estudo 
 
 
 
 A aplicação deste plano de intervenção pedagógico-didático incidiu numa turma de 
nível C do curso anual de Português para Estrangeiros da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, tendo-se procedido à sua caraterização mediante um relatório 
descritivo baseado na experiência adquirida ao longo do estágio
8
.
 Uma vez que a maioria dos estudos de caso assenta em inquéritos iniciais como 
forma de diagnóstico da turma, neste estudo de caso o relatório descritivo da turma 
pareceu-nos apresentar maior fiabilidade e legitimidade, já que se baseou numa 
avaliação direta e formativa das capacidades dos alunos, além da assimilação de outros 
fatores, como por exemplo a idade, o sexo, e a proveniência dos estudantes. O relatório 
descritivo oferece ao investigador a possibilidade de efetuar uma análise empírica dos 
fatores envolvidos, isto é, conjuga de uma forma eficaz a visão que o investigador tem 
sobre a turma, a experiência que vai adquirindo em relação a essa mesma observação, a 
                                                          
8
  De acordo com Cresswell (1994), a seleção da amostra, apesar de importante, não é baseada na 
amostragem, mas sim no fio condutor lógico e racional que o investigador consegue estabelecer e que 
guiará todo o processo de recolha de dados. 
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assimilação de dados inerentes aos aprendentes (sexo, faixa etária, proveniência, etc.), e, 
sobretudo, a capacidade de adaptar a problemática que quer tratar às necessidades dos 
aprendentes. Esta adaptabilidade confere ao relatório descritivo uma gama mais ampla 
de análise, através da qual o investigador pode planear de forma mais concisa a 
implementação de um processo. Por fim, o relatório descritivo assenta num dos 
pressupostos mais importantes da metodologia do estudo de caso que é a contribuição 
para a construção inicial de um fio condutor lógico que guia todo o processo. 
A turma era constituída por seis elementos, quatro do sexo feminino e dois do sexo 
masculino. Quanto à proveniência dos estudantes, na maioria eram espanhóis (4), 
existindo ainda uma venezuelana e uma alemã. Como se pode verificar, a maior parte da 
turma era de proveniência hispânica, o que desde logo representa um padrão a ter em 
conta. Quanto à idade, todos os alunos se situavam numa faixa etária entre os 18 e os 25 
anos de idade.  
Em relação ao nível de proficiência, a turma apresentava uma heterogeneidade que 
se revelou uma barreira difícil de ultrapassar, oscilando os alunos entre o nível B2 e o 
nível C1. Este facto foi problemático, sobretudo no que toca aos ritmos de 
aprendizagem, já que, por vezes, não era fácil conseguir um fio condutor entre 
conteúdos, devido aos diferentes níveis apresentados. No entanto, este problema foi 
apenas mais uma motivação para a ação desenvolvida, até porque, de forma geral, a 
turma revelou-se bastante empenhada e interessada nas matérias e nos conteúdos 
lecionados. 
Focando mais concretamente os aspetos orais da língua, a turma apresentava 
problemas ao nível da competência pragmático-comunicativa. A título de exemplo, a 
maioria dos alunos tinha uma formação extremamente deficitária em relação à 
utilização das formas de tratamento no contexto da sociedade portuguesa.  
Finalmente, o empenho dos aprendentes foi constante ao longo de todo o percurso, 
bem como a relação colaborativa professor-alunos e alunos-alunos, aspetos que 
facilitaram a execução deste projeto de investigação-ação.  
3. Intervenção pedagógico-didática 
Com base no tema selecionado e atendendo às características da turma em questão, 
foi delineado um plano de intervenção, para o qual contribuiu a investigação descrita. 
Nesta secção, apresenta-se esse plano de intervenção pedagógica considerando os 
seguintes parâmetros: i) princípios metodológicos considerados eficazes e válidos para a 
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intervenção; ii) hipóteses de trabalho, como estímulo; iii) objetivos da intervenção; iv) 
recursos utilizados; e v) resultados esperados.  
Na sequência desta explicitação, procede-se à descrição da intervenção 
propriamente dita, através da apresentação de várias propostas pedagógicas e da 
discussão dos resultados obtidos, mediante a recolha de dados. 
 
  
 
 3.1.Planificação da intervenção pedagógico-didática
 Como já foi anteriormente referido, o projeto desenvolvido seguiu as diretrizes do 
enfoque comunicativo, com incidência na manifestação linguístico-discursiva da 
modalização. Esse facto foi preponderante na escolha do tipo de materiais a utilizar. A 
variedade de materiais foi um dos pontos-chave da intervenção pedagógica, conciliando 
diferentes fontes de informação, diferentes suportes e diferentes temáticas. Aliada à 
variedade de materiais foi sempre preocupação a sua autenticidade, pois considera-se 
que a sua aplicação na aula de PLE traz múltiplas vantagens, sobretudo em níveis de 
proficiência mais elevados, nomeadamente: i) uma maior familiarização dos 
aprendentes com a língua-meta; ii) facilitação da contextualização sociocultural de 
determinados factos ou eventos em favor de um melhor desempenho linguístico; iii) 
maior diversidade de temas e níveis de língua como objeto de trabalho. A variedade, 
aliada à autenticidade, foi, por conseguinte, um dos princípios fundamentais na seleção 
dos recursos e na planificação das atividades inscritas na intervenção pedagógica.
 Nesse sentido, propôs-se um conjunto de atividades variadas que fossem ao 
encontro dos interesses e necessidades pedagógicas dos aprendentes. Para uma melhor 
seleção das atividades a figurarem na intervenção pedagógica, foi delineado um 
esquema concetual, que visa a implementação e desenvolvimento do tema “Atenuação e 
Intensificação nas aulas de PLE”, apresentado no esquema II.
 Com base neste esquema, todas as atividades selecionadas incorporam os 
conceitos de cada uma das etapas, tendo ainda em conta as necessidades pedagógicas 
dos alunos e os objetivos traçados.  
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Esquema II – Esquema concetual de implementação do projeto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Dada a relevância de uma análise dos dados obtidos no âmbito da intervenção 
pedagógica, foram tidos em conta três princípios importantes para a recolha dos dados 
analisados na sequência da execução do plano de intervenção, segundo Yin (1994):
   Utilização de múltiplas fontes de evidência, que permite o desenvolvimento do 
 projeto em várias frentes, tornando possíveis conclusões e descobertas mais 
 convincentes, assim como potenciais problemas de validade do estudo.
   Construção, ao longo do estudo, de uma base de dados que, de forma a garantir a 
 sua legitimidade, armazena as produções mais importantes do aluno através de 
 diferentes registos.
   Formação de uma cadeia de evidências, que parte de questões de pesquisa e vai 
 até às conclusões finais, de modo a tornar visível e patente o percurso realizado.
 Os princípios metodológicos, recursos e procedimentos descritos têm subjacente um 
conjunto de objetivos, cujo cumprimento se destina a promover o desenvolvimento da 
competência comunicativa dos falantes, com incidência nos mecanismos de 
modalização atenuadora e intensificadora. O esquema III resume os objetivos gerais 
desse plano. 
Etapa 
1 
• Diagnóstico sobre mecanismos e relativas funções de atenuação e intensificação. 
Etapa 
2 
• Familiarização com expressões coloquiais e respetivos valores de reforço e 
distanciamento do dito. 
Etapa 
3 
• Consciencialização e análise das funções de atenuação e reforço presentes nas 
interações verbais. 
Etapa 
4 
• Sistematização e produção oral de mecanismos de atenuação e intensificação 
Etapa 
5 
• Sistematização e produção oral e escrita de mecanismos de atenuação. 
Etapa 
6 
• Análise e produção oral e escrita de mecanismos de intensificação. 
Etapa 
7 
• Sistematização/síntese dos conceitos apreendidos e subsequente reutilização. 
Etapa 
8 
• Diagnóstico final de uma produção oral. 
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Esquema III – Objetivos gerais da intervenção pedagógica 
 De forma mais específica, podemos subdividir estes objetivos mais gerais, nos 
seguintes objetivos, igualmente a cumprir nesta fase de intervenção: 
 construir uma proposta didática consistente e em consonância com as 
necessidades pedagógicas dos aprendentes no que concerne ao tema de trabalho; 
 apresentar uma variedade de materiais e atividades que funcionem como 
elemento propulsor do interesse dos alunos pelos temas, oferecendo também a 
oportunidade do desenvolvimento da compreensão oral e auditiva, e respetiva 
análise de diferentes tipos de texto e diálogos; 
 utilizar amostras autênticas de língua para uma maior facilidade de aproximação 
dos aprendentes à língua-meta; 
 consciencializar os aprendentes para estratégias orais de acordo e desacordo; 
 desenvolver a competência sócio-pragmática dos aprendentes, através de 
atividades de receção e produção; 
 consciencializar os aprendentes para a utilização de mecanismos de atenuação e 
intensificação no discurso oral, tanto em estratégias orais de acordo quanto de 
desacordo; 
 permitir aos aprendentes o desenvolvimento da sua competência oral, 
proporcionando, por essa via, o desenvolvimento da sua competência 
comunicativa. 
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3.2. Implementação do plano de intervenção pedagógico-didática 
A fase de implementação do plano de intervenção pedagógico-didático encontra-se 
subdividida em quatro partes, que dizem respeito ao diagnóstico inicial, proposta 
didática I, proposta didática II e diagnóstico final. Cada uma das propostas apresenta 
três atividades diferentes, que serão expostas uma a uma, descrevendo, por um lado, os 
seus objetivos gerais, e, por outro, a sua sequencialização, devidamente fundamentada, 
com os exercícios colocados em anexo. No final dessa apresentação, procede-se à 
discussão dos resultados. 
3.2.1. Exercício de diagnóstico  
O diagnóstico inicial tem como intuito principal perceber, através de uma análise 
formativa e qualitativa, qual a relação dos aprendentes com os mecanismos de 
atenuação e de intensificação, mais concretamente a capacidade em reconhecê-los num 
enunciado oral, e entender a sua função em determinado contexto. Não foi objetivo 
deste exercício anotar os dados dos alunos individualmente, mas sim, através da sua 
correção, fazer uma análise qualitativa e aferir quais os maiores problemas que os 
alunos apresentam no reconhecimento deste tipo de mecanismos, de forma a melhor 
planificar o plano de intervenção. Este exercício é o ponto de partida para a relação dos 
alunos com a temática da atenuação e da intensificação, não esquecendo a presença de 
expressões coloquiais e a adequação sócio-pragmática, ou seja, é um exercício que por 
si só implica as competências comunicativas já referidas para toda a intervenção 
pedagógica.  
O exercício consiste no visionamento do sketch humorístico dos Gato 
Fedorento
9
[ANEXO ÁUDIO E VÍDEO I], onde existe uma interação oral que contém 
uma abundância de diminutivos, que podem apresentar valor intensificador ou 
atenuador. Embora se trate de um documento humorístico, em que o elemento em 
apreço ocorre de forma muito mais frequente e caricaturada do que será expectável num 
outro tipo de documento, considerou-se que isso podia focar a atenção dos estudantes 
nesse domínio específico de análise. 
Além de os estudantes tentarem, através do significado das palavras “atenuação” e 
“reforço”, compreender a função dos dois mecanismos, também ficam sensibilizados 
                                                          
9
 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=7c34rg7RJqA. 
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para o facto de que o mesmo mecanismo linguístico, dependendo do contexto, pode 
apresentar a função de intensificação ou de atenuação, como é possível verificar no 
ANEXO I, nas alíneas ‘d)’ e ‘e)’, já que o diminutivo ‘fresquinhas’, em relação à 
palavra ‘salsichas’, é um intensificador, pois dá ênfase a uma qualidade do alimento, 
enquanto ‘cretinazinha’ suaviza uma crítica explícita. 
 Na segunda parte do exercício, os pares de frases contêm exemplos contrários, como 
é possível verificar no par de frases 1: “Ontem à noite comi um super bife/Creio que é 
um bife com qualidade”. Neste par, a primeira frase apresenta um mecanismo de 
intensificação (super bife) e a segunda frase apresenta um mecanismo de  atenuação 
(creio que). 
 Pode então concluir-se que, para os aprendentes, esta é uma forma possível de 
contrastarem os dois valores e de conseguirem reconhecer os mecanismos inerentes à 
atenuação e à intensificação.
 Os resultados da produção e análise dos estudantes nestes exercícios mostraram 
essencialmente    que  os   aprendentes   tinham  dificuldades  no  reconhecimento  dos 
contextos do uso, com consequências numa inadequada leitura do mecanismo utilizado. 
De facto, em termos genéricos houve evidência de:
 i. dificuldade no reconhecimento das expressões que marcam os dois pólos da 
 modalização, por não serem capazes de lhes associar comunicativamente 
 consequências para a interpretação discursiva;
 ii. incapacidade de distinguir e até de aceitar o valor linguístico-pragmático do 
 diminutivo como potencialmente intensificador;
 iii. dificuldade em explicitar alguns efeitos da utilização de marcadores de 
 atenuação e intensificação no discurso oral analisado.
 Apesar disso, reconheceram de forma razoável as funções da atenuação e da 
intensificação, o que se verificou na segunda parte do exercício, onde conseguiram 
identificar com mais clareza a frase que continha intensificação e a frase que continha 
atenuação. 
3.2.2. Proposta Didática I 
 Esta proposta é constituída pelas atividades A, B e C e tem como base as etapas 2, 3 
e 4 do esquema II, cujos objetivos centrais são a familiarização dos aprendentes com os 
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mecanismos de atenuação e intensificação, a consciencialização dos seus valores, e uma 
primeira abordagem de produção oral assente nestes tipos de modalização.
 No desenvolvimento das atividades apresentadas seguimos a metodologia proposta 
por  Gelabert,  Bueso  &  Benítez  (2002: 40)  que  incorpora  os  objetivos e as 
estratégias necessárias para um plano eficaz de ação, indicando três fases distintas de 
atividades a considerar: pré-atividade, atividade e pós-atividade. 
 A pré-atividade funciona como uma motivação para o tema, através da qual o 
aprendente é preparado para o que em seguida se desenrola. Trata-se de uma atividade 
com cariz facilitador, que ajuda o aprendente a imergir no tema e o prepara para os 
problemas que se seguem. 
 A atividade surge no seguimento da pré-atividade e caracteriza-se pela ação, pois 
implica uma maior intervenção dos aprendentes e, em geral, uma menor participação do 
professor. O diálogo professor-aluno é muito importante nesta fase, de modo a aferir as 
dificuldades ou forças do aluno em relação ao problema analisado/executado. 
 A pós-atividade permite a uma ampliação do tema através de  exercícios que podem 
contemplar outras competências, podendo funcionar como um reforço e uma 
consolidação do que foi anteriormente apreendido ou ainda como uma extensão para 
outros domínios. 
3.2.2.1.Atividade A 
 
 
 
 A atividade A está incluída na etapa 2 do esquema concetual desenvolvido para este 
plano de intervenção, ou seja, tem como principais objetivos a familiarização dos 
aprendentes com expressões coloquiais, através do desenvolvimento da compreensão 
oral. Outro objetivo transversal é o reconhecimento dos valores de reforço 
(intensificação) e distanciamento do dito (atenuação), presentes em expressões 
analisadas, como forma de aferir a capacidade dos aprendentes neste campo e, ao 
mesmo tempo, permitir que se familiarizem e comecem a assimilar os valores 
subjacentes aos conceitos de intensificação e atenuação. 
 Em suma, esta atividade A é o primeiro contacto explícito dos aprendentes com a 
temática a desenvolver.
 Para a sua apresentação, seguimos os quadros relativo ao guião e à sequencialização, 
respetivamente quadros 8 e 9. Salienta-se que tanto o guião da atividade A como a sua 
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sequencialização se encontram contextualizados numa planificação mais ampla, como é 
possível verificar no ANEXO II e no ANEXO III.  
A delineação da atividade A como parte integrante de um planeamento mais extenso 
está relacionado com a intervenção aqui descrita, uma vez que é possível suprimir partes 
dessa planificação extensa em favor de uma maior e mais profícua concentração de 
exercícios efetivamente ligados ao tema, ao invés de uma descrição mais extensa que 
poderia induzir a uma leitura mais dispersa e a uma desfocalização dos objetivos em 
causa. O mesmo se passa no resto das atividades, sempre com a devida referência no 
corpo de texto. Assim, é possível concluir que as atividades aqui descritas se encontram 
contextualizadas e que todas elas, além das competências fundamentais advogadas neste 
trabalho também contêm, na sua versão mais ampla, outras competências transversais a 
uma planificação didática de um estágio com uma turma de nível C de PLE. 
 
Tema: Saídas noturnas dos jovens portugueses 
Objetivos 
- Reconhecimento de expressões coloquiais 
- Desenvolvimento da compreensão audiovisual 
- Ativação de pré-juízos e pré-conhecimentos sobre o tema 
- Desenvolvimento da compreensão de texto escrito 
- Identificar valores de expressões coloquiais 
- Compreender o conceito de reforço e distanciamento 
Tipo de trabalho Individual e em pares 
Materiais Quadro e canetas; colunas; projetor; fichas de trabalho; computador 
Duração 70 minutos 
Tipo de avaliação 
Observação direta e formativa do desempenho dos alunos nas 
atividades propostas. 
Quadro 8 – Guião da atividade A 
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Sequencialização da atividade A 
Pré-atividade 
Motivação: Exibição de imagens alusivas a saídas noturnas 
- Preenchimento de uma tabela com informações sobre as imagens; 
- Anotação de vocabulário relativo ao tema; 
- Análise da tabela preenchida (em acetato), na tentativa de encontrar 
aspetos em comum; 
- Questões orais relacionadas com saídas noturnas. 
Atividade 
Visionamento de pequenos vídeos intitulados “Saídas à noite: opinião” 
- Em pares, preenchimento de uma tabela relacionada com o vídeo; 
- Correção, em acetato, da tabela. 
Pós-atividade 
Texto “Sair à noite. Liberdade condicional ou recolher obrigatório?” 
- Leitura silenciosa do texto – explicitação de dúvidas de vocabulário; 
- Exercícios de interpretação – exercício de V/F; exercício de escolha 
múltipla relativo a expressões presentes no texto. 
Quadro 9 – Sequencialização da atividade A 
O quadro 8 atesta uma articulação no desenvolvimento de diferentes competências: i) 
sócio-pragmática, através do reconhecimento de expressões coloquiais e dos seus 
valores; ii) compreensão audiovisual, nomeadamente através do vídeo relativo à pré-
atividade; iii) competência leitora, através da leitura do texto referido na pós-atividade.  
Pré-atividade: A motivação consiste na distribuição individual de imagens relativas 
a diferentes espaços de diversão noturna, acompanhadas de um quadro com as questões 
“Quem? Quando? Onde? O quê? Como? Porquê?” [ANEXO IV], questões essas a que 
os estudantes têm que responder individualmente ou em pares, consoante o número de 
alunos presente. Terminada essa tarefa, segue-se a exibição, em acetato, de uma tabela 
geral com as imagens analisadas e as perguntas anteriormente referidas [ANEXO IV]. O 
objetivo é completar o quadro do acetato com o que os discentes respondem, e, no final, 
tentar que eles, através dos dados do quadro, cheguem aos aspetos em comum 
relacionados com a imagem. Desta forma, esta primeira atividade funciona como 
motivação mas também como introdução ao tema da aula, as saídas noturnas, uma vez 
que as imagens dizem respeito, todas elas, a espaços de diversão noturna. 
Atividade: A atividade seguinte, de compreensão oral/auditiva, é feita em pares. 
Como se trata de uma atividade de introdução às expressões coloquiais, um trabalho de 
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cooperação pode ser mais profícuo do que um trabalho individual. O tratamento de 
expressões coloquiais vai ao encontro do que afirma Díez:  
A pesar de la necesidad imperiosa que todo estudiante de E/LE tiene de aferrarse a una 
gramática, para fijar estruturas sintácticas y conjugaciones verbales, quizá sea más rentable 
conceder más importancia a lo usual en detrimento de lo excesivamente normativo 
(1998:702).  
 
 
 Ou seja, torna-se essencial “(…) el aprendizaje de estas fórmulas porque nos parece 
que el uso idiomático del español sirve para ampliar la capacidad de expresión y 
comprensión.”  (Díez 1998: 702). Nesta atividade, cada par de alunos tem de 
visualizar/escutar dois pequenos vídeos
10
 relativos à opinião de uma pessoa sobre as 
saídas à noite [ANEXO ÁUDIO E VÍDEO II]. Os vídeos apresentam a opinião de uma 
jovem sobre as saídas à noite, e possuem uma gama razoável de recursos de atenuação e 
intensificação, já que a sua opinião sobre o tema em questão, “saídas noturnas”, é 
extremamente vincada. A parte mais importante do exercício é o reconhecimento de 
marcas típicas da oralidade e de expressões que reforçam o dito (intensificação), ou 
expressões que marcam distanciamento do dito (atenuação). Os alunos podem tomar 
contacto com expressões típicas de oralidade como “ena!”, “quer dizer”, “ou…sei lá”, 
entre outras, que atestam o caráter coloquial dos vídeos analisados. Podem ainda 
encontrar expressões de reforço do dito como “acho vergonhoso”, “diverti-me imenso” 
ou “não pretendo ser assim nunca”, de forma a familiarizá-los para alguns dos 
mecanismos de intensificação existentes. Já em relação às expressões de distanciamento 
do dito, que no fundo exprimem atenuação, os alunos podem tomar contacto com 
expressões como “Há gente que”, “esse tipo de pensamento” ou “Esse tipo de coisas 
que toda a gente gosta”. 
 Neste exercício está patente um desenvolvimento da competência auditiva, como 
referem Gelabert, Bueso & Benítez (2002: 11):  
La destreza da la comprensión auditiva busca desarrollar la capacidad del alumno – sus 
próprias técnicas y estrategias – para entender el contenido de los mensajes de transmisión 
oral.” Os pequenos vídeos analisados retratam um testemunho direto de uma jovem sobre o 
tema, como forma de motivação para os aprendentes, uma vez que interpretam informação 
que recebem diretamente – “la falta de conocimientos prévios sobre un tema o el 
desconocimiento de una situación y su contexto pueden provocar en el estudiante de una 
                                                          
10
  No total são seis vídeos, todos eles de duração curta (entre 40 segundos e 1:30 minutos). 
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lengua extranjera una falta de interés y motivación producida por la imposibilidad de 
comprensión. De ahí que la utilización del vídeo sea un recurso necessário en nuestras 
aulas, pues el alumno podrá interpretar la información que recibe directamente (2002: 11). 
Finalizada a tarefa, o exercício é corrigido em acetato, para os discentes poderem 
tomar contacto com expressões coloquiais de reforço e distanciamento do dito presentes 
nos vídeos dos colegas. [ANEXO V] 
Pós-atividade: Esta fase final da atividade tem como base o texto “Sair à noite. 
Liberdade condicional ou recolher obrigatório” [ANEXO VI]. O texto, como se pode 
verificar pelo título, está dentro da temática abordada nesta aula, permitindo alguma 
discussão e troca de opiniões entre os alunos. Outra razão para a escolha deste texto é o 
facto de possuir um vocabulário e uma estrutura adequados ao nível C.  
A primeira tarefa desta etapa é uma leitura silenciosa do texto
11
. Finalizada essa 
tarefa, há um pequeno momento em que os aprendentes apresentam dúvidas referentes a 
palavras ou expressões presentes no texto, findo o qual, individualmente, realizam dois 
exercícios de interpretação do texto, ambos de resposta fechada, um de verdadeiro e 
falso, e outro de escolha múltipla, relativo ao significado de expressões aí presentes 
[ANEXO VI]. 
3.2.2.2.Atividade B 
 Esta atividade está relacionada com a etapa 3 deste processo e diz respeito à 
consciencialização e análise das funções de atenuação e reforço (intensificação) 
presentes na oralidade. No seguimento da atividade anterior, esta atividade continua 
com o processo de consciencialização dos aprendentes no que toca aos valores 
semântico-pragmáticos da atenuação e da intensificação. O objetivo principal desta 
atividade é o desenvolvimento da capacidade de análise das funções de atenuação e 
reforço presentes na oralidade, e, consequentemente, a manipulação destes valores em 
diferentes enunciados. 
 
                                                          
11 Neste domínio, Gelabert, Bueso & Benítez referem que “La destreza de la comprensión lectora busca 
desarrollar la capacidade del alumno para entender el contenido de los mensajes escritos porque ler es un 
processo activo que requiere del lector la activación de estrategias y la aplicación de técnicas. Dado que 
las estrategias son conductas susceptibles de ser aprendidas, los professores de E/LE deben intervenir en 
su desarrollo para que los estudantes descodifiquen los mensajes escritos com mayor eficácia, 
contribuyendo así al processo general de su aprendizaje de español” (2002: 24).  
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Tema: Festivais de Verão 
Objetivos 
- Ordenação de um texto escrito 
- Compreensão audiovisual 
- Reconhecimento de expressões coloquiais 
-Interpretação dos valores semântico-pragmáticos de atenuação e 
intensificação 
- Manipulação de enunciados escritos 
Tipo de trabalho  Individual e em pares 
Materiais 
Quadro e canetas; colunas de som; fichas de trabalho; projetor; 
computador 
Duração 70 minutos 
Tipo de avaliação 
Observação direta e formativa do desempenho dos alunos nas 
atividades 
Quadro 10 – Guião da atividade B 
Sequencialização da atividade B 
Pré-atividade 
Motivação – Texto “Coura é rock desde 1993” 
- Exercício de ordenação de parágrafos; 
- Correção do exercício e distribuição do texto devidamente 
ordenado com algumas palavras e expressões sublinhadas; 
- Em pares, explicação do que está sublinhado no texto. 
Atividade 
Visionamento de um Sketch do programa “Estado de Graça” 
sobre festivais de verão 
- Distribuição de uma ficha com espaços para completar o diálogo 
presente no sketch humorístico; 
- Correção do exercício e elicitação das expressões coloquiais 
presentes no referido diálogo; 
Pós-atividade 
Escolha múltipla e manipulação de enunciados 
- Exercício de escolha múltipla – função de expressões coloquiais 
presentes no mesmo diálogo; 
- Exercício de manipulação de enunciados – atenuar ou reforçar o 
que é dito. 
Quadro 11 – Sequencialização da atividade B 
 Como é possível observar no quadro 10 e no ANEXO VII e ANEXO VIII, esta 
atividade, mais uma vez, articula e desenvolve diferentes competências. A competência 
estrutural é trabalhada através da ordenação de um texto, e, no plano mais extenso, a 
competência gramatical também é uma das referidas na planificação. A competência 
lexical, em conjunto com a competência textual, fazem com que o desenvolvimento da 
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competência textual esteja presente nesta atividade, ao mesmo tempo que a 
compreensão da leitura. Além destas competências, desenvolve-se a competência 
comunicativa através da competência sócio-pragmática, inerente à atividade e pós-
atividade do quadro 11.
 Pré-atividade: A motivação da atividade B inicia-se com a leitura do texto “Coura é 
rock desde 1993”. O  texto possui uma grande quantidade de informação cultural e 
histórica sobre aquele que é, para muitos, o festival de verão mais icónico em Portugal. 
A primeira tarefa consiste na ordenação dos parágrafos do texto [ANEXO IX]. É um 
exercício que apresenta um grau de dificuldade elevado, mas que é extremamente útil, 
pois faz com a competência de leitura funcione em favor da interpretação do texto e da 
sua sequencialização, como é indicado no QECR (2001: 107):  
 
É capaz de entender em pormenor textos longos e complexos relacionados ou não com a 
sua área de especialidade, desde que possa voltar a ler as secções difíceis. É capaz de 
percorrer rapidamente um texto longo e complexo, localizando pormenores relevantes.  
Depois da ordenação do texto, ocorre a distribuição do texto original [ANEXO IX], 
com algumas palavras e expressões sublinhadas, para posterior análise e explicação. 
Esta tarefa é feita em pares: o grupo que começar a responder, assim que errar uma 
questão, passa a palavra ao outro grupo desenvolvendo-se uma abordagem diferente da 
habitual entre professor- aluno, procurando que uma competição entre os aprendentes 
surta um efeito positivo no empenhamento da tarefa e na relação interpessoal. 
Atividade: A atividade central tem como objeto de análise um sketch humorístico do 
programa “Estado de Graça” [ANEXO ÁUDIO E VÍDEO III] sobre festivais de Verão. 
O material é autêntico. Neste caso, trata-se de uma simulação, mas que contém muitas 
marcas típicas da oralidade. Tal como refere Carvalho (1993: 120), “Os meios de 
comunicação social proporcionam informação, entretenimento, atualidade e reforçam a 
cultura e estereótipos”. 
O sketch contém então os ingredientes informação, entretenimento, atualidade, 
cultura, e também estereótipos. Primeiramente, ocorre a distribuição de uma ficha que 
contém o diálogo do vídeo transcrito, mas com espaços para completar, ou seja, o 
primeiro exercício é de compreensão auditiva/oral, destinando-se a que aprendente seja 
capaz de compreender o vídeo e “ (…) identificar pormenores, atitudes implícitas e 
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linguagem metafórica” (QuaREPE 2011: 24), sendo exemplo um excerto do exercício o 
exemplo 1, a seguir apresentado: 
Exemplo 1 
M- Olá pessoal, bem-vindos a mais um festival de Verão, eu sou uma apresentadora pá, 
_____tipo_____, espetacular. A vista daqui é linda e tá a ser espetacular…)12.  
Como se pode verificar pelo exemplo 1, a linguagem coloquial está bem patente no 
vídeo exibido. 
Depois de completarem os espaços, o exercício seguinte consiste em sublinhar no 
diálogo (agora completo) expressões coloquiais. [ANEXO X] 
Exemplo 2 
H- Apresentadora espectacular, tu és tipo, espectacular, és tipo, genial, és tipo, __brutal__, tu és 
tipo, __top__!)  
Mais uma vez, através do exemplo, é possível verificar o caráter coloquial do vídeo, 
oferecendo aos alunos um tipo de input autêntico que os aproxima com usos reais da 
língua. 
Pós-atividade: Na pós-atividade, depois da correção oral das expressões 
encontradas, é distribuída uma ficha com um exercício de escolha múltipla para essas 
expressões, no qual os alunos têm que fazer corresponder as expressões coloquiais a 
uma das funções apresentadas.  
Exemplo3 
Selecione a opção adequada. 
…tu és tipo, espetacular, és tipo, genial, és tipo, brutal, és tipo, top!”  
 “a) atenuação do elogio”, “b) reforço do elogio” e “c) comparação”).  
Com o exemplo 3, verifica-se, mais uma vez, que o input fornecido aos alunos, 
juntamente com a instrução deste exercício, lhes permite uma consciencialização da 
atenuação e da intensificação aplicadas a um determinado contexto.  
À formulação deste exercício está o disposto no QECR (2001: 173), que, na secção 
dedicada à adequação sociolinguística, refere que um estudante de nível C1 deve ser  
 (…) capaz de reconhecer um vasto leque de expressões idiomáticas e de coloquialismos, e 
de perceber mudanças de registo; poderá, todavia, necessitar de confirmar pormenores 
                                                          
12
 A negrito encontra-se a solução do exercício. 
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esporádicos, especialmente se o sotaque não lhe for familiar. É capaz de seguir filmes nos 
quais surja uma quantidade considerável de calão e de usos idiomáticos.  
Ainda relacionado com esta adequação sociolinguística, com a correção gramatical e 
produção escrita, o exercício seguinte consiste em manipular enunciados, 
transformando-os em enunciados atenuados ou intensificados, conforme o que é 
solicitado.  
Exemplo 4 
Atenue o auto-elogio presente no enunciado. 
“Olá pessoal, bem-vindos a mais um festival de Verão, eu sou uma apresentadora pá, tipo, 
espetacular.” 
Este exemplo confere ao exercício complementaridade e consolidação relativamente 
ao previsto como resultado para o exercício anterior, na medida em que prevê o 
aumento da capacidade de reconhecimento destes mecanismos e da sua própria 
manipulação. Na verdade, jogando de novo com os valores e funções da atenuação e da 
intensificação, solicita um valor diferente daquele que é analisado no exercício anterior. 
Procura-se assim, ter a certeza de que, depois de uma observação do fenómeno, 
reconhecimento de alguns mecanismos e compreensão dos seus valores, os estudantes 
são capazes de manipular a força ilocutória de certos enunciados. O objetivo não é que 
os aprendentes utilizem, já nesta fase, os mecanismos de atenuação e reforço de forma 
completamente autónoma e automatizada, mas antes que entendam que existem formas 
de atenuar ou reforçar aquilo que se diz e que existem mecanismos linguísticos que 
podem ser utilizados para isso [cf. ANEXO XI]. 
3.2.2.3.Atividade C 
 A atividade C, como corolário da proposta didática I, funciona como uma 
aplicação do conhecimento adquirido através das atividades A e B. O principal objetivo 
desta atividade é a obtenção de uma primeira fonte de análise da produção oral no que 
respeita ao uso de mecanismos de atenuação e intensificação, através da realização de 
um debate, cujos resultados serão analisados no ponto 4 desta parte. 
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Tema: Vícios dos jovens portugueses – telemóveis e redes sociais 
Objetivos 
- Compreensão de enunciados orais e escritos 
- Desenvolvimento da capacidade de argumentação 
- Sintetizar informação 
-Utilizar adequadamente mecanismos de atenuação e intensificação 
na oralidade 
Tipo de trabalho Individual e em pares 
Materiais 
Quadro e cantes; colunas; fichas de trabalho; projetor; computador; 
gravador 
Duração 80 minutos 
Tipo de avaliação 
Avaliação direta e formativa do desempenho dos alunos nas 
atividades 
Quadro 12 – Guião da atividade C 
 
 
Sequencialização da atividade C 
Pré-atividade 
Motivação - Texto “ Facebook: Quando as redes sociais se 
tornam um vício” 
- Distribuição do texto, sem título, e com espaços para completar de 
acordo com o verbo pedido entre parêntesis;  
- Correção dos exercícios e distribuição de um quadro para anotação, 
a partir da informação do texto, das vantagens e desvantagens das 
redes sociais. 
Atividade 
Vídeo – entrevista sobre as redes sociais 
- Visionamento da entrevista sobre redes sociais; 
- Completar o quadro do exercício anterior, de acordo com o 
conteúdo da entrevista, com informações sobre vantagens e 
desvantagens das redes sociais. 
Pós-atividade 
Debate – Prós e contras das redes sociais 
- Distribuição de um guião do debate e de um conjunto de expressões 
que se utilizam no debate; 
- Em pares, os alunos trocam informações relativas ao quadro 
anteriormente preenchido; 
- Execução do debate. 
Quadro 13 – Sequencialização da atividade C 
          Como é possível analisar nos quadros  12 e  13, a atividade C envolve diferentes 
competências, desde a competência da compreensão da leitura à competência, 
compreensão e expressão orais, com incidência ainda na competência socio-pragmática, 
esta última especialmente visível no exercício da pós-atividade, na competência da 
interação oral. Ainda assim, como é possível observar pelo plano no qual se 
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contextualiza a atividade aqui descrita [ANEXO XII e ANEXO XIII], a competência ao 
nível da compreensão da leitura desempenha um papel importante nesta fase, pois é 
através do seu correto desenvolvimento na atividade que os aprendentes poderão 
construir uma base sólida para a produção oral final. Salienta-se ainda a articulação com 
a competência gramatical, mais precisamente na revisão de tempos verbais.  
Pré-atividade: Distribuição e leitura do texto “Facebook: Quando as redes sociais se 
tornam um vício”, com espaços em branco relativos a tempos verbais, que os 
aprendentes terão que completar com o tempo verbal adequado, uma forma de rever 
diferentes tempos verbais e atestar a sua competência gramatical [ANEXO XIV], como 
se mostra no exemplo 5. 
Exemplo 5 
 “ __Deixar_ (deixar) de comer, de sair com os amigos, de ter um plano de 
atividades…Tudo porque __estão__ (estar) viciados no Facebook.”).  
De seguida, é distribuída uma tabela com duas colunas, uma coluna para as 
vantagens das redes sociais, e outra para as desvantagens das redes sociais [ANEXO 
XV], que os alunos deverão completar, individualmente, com informação vinculada ao 
texto anteriormente analisado. Esta tarefa enquadra-se no que o QECR (2001: 109) 
refere como “Leitura para obter informações e argumentos”. Neste domínio, um 
aprendente do nível C1 deve ser  
capaz de entender em pormenor um vasto leque de textos longos e complexos, passíveis de 
ocorrerem na vida social, profissional ou académica, identificando pormenores que incluem 
atitudes e opiniões implícitas ou abertamente expressas.  
Atividade: Este exercício tem o mesmo intuito do anterior, mas o material que lhe 
serve de base é um vídeo
13
 com 2 minutos de duração [ANEXO ÁUDIO E VÍDEO IV]. 
Os discentes têm que adicionar informação ao quadro das vantagens e desvantagens do 
uso das redes sociais [ANEXO XV], com base no vídeo protagonizado pelo jornalista 
Daniel Catalão, cujo tema são as redes sociais. O vídeo contempla uma linguagem de 
fácil assimilação, com poucas expressões coloquiais e de fácil entendimento. Mais uma 
vez está em jogo a compreensão auditiva/oral do aprendente, que deverá ser capaz de 
extrair a informação necessária a partir de um texto oral. 
                                                          
13
 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=YzeMau1O_E0. 
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 Pós-atividade:  Consiste num debate sobre o tema “Os prós e contras das redes 
sociais”. Primeiro, distribui-se um guião do debate [ANEXO XVI] e duas fichas 
informativas (Oliveira, 2009) [ANEXO XVII], que contêm expressões utilizadas 
recorrentemente num debate. Em grupo, os estudantes deverão confrontar o que 
escreveram no quadro relativo às vantagens e desvantagens das redes sociais, e um dos 
grupos será pró-redes sociais e outro contra as redes sociais, existindo ainda um 
moderador que deverá estudar muito bem as opções contra e a favor e formular as 
perguntas para o debate, e, caso seja necessário, intervir também. Antes de o debate 
começar, cada grupo tem tempo para planear o que vai dizer, antecipar perguntas e 
delinear argumentos. O objetivo primordial é testar até que ponto os estudantes utilizam 
mecanismos de atenuação e intensificação num tipo de interação onde são usados 
frequentemente, quer para dar ênfase a pontos de vista ou defender acerrimamente um 
ponto (intensificação),  quer para criticar ou elogiar de uma forma mais mitigada 
(atenuação). 
 Além disso, enquadra-se nas atividades previstas para este nível de proficiência. O 
QECR aponta como aspetos típicos do debate o ato de argumentar, que, no nível 
C, corresponde à seguinte descrição (2001: 93): 
 É capaz de desenvolver uma argumentação de forma metódica, destacando as questões 
 significativas e os pormenores e exemplos mais pertinentes. É capaz de desenvolver uma 
 argumentação clara, alargando e defendendo os seus pontos de vista com recuso a 
 informações complementares e a exemplos pertinentes. É capaz de construir uma cadeia de 
 argumentos com lógica. É capaz de explicar um ponto de vista acerca de um problema, 
 mostrando as vantagens e as desvantagens das várias opções.  
Já em relação a intervenções em discussões formais e reuniões, para o mesmo nível, 
o Quadro refere  
É capaz de argumentar sobre uma posição formal de modo convincente, reagindo a 
perguntas e comentários e respondendo a linhas complexas de contra-argumentação, de 
modo fluente, espontâneo e apropriado (2001: 118).  
Por fim, em relação à tomada de palavra, que também é relevante para o debate, é 
referido no mesmo documento que o estudante deste nível   
É capaz de selecionar uma expressão adequada, a partir de um repertório disponível de 
funções discursivas, para introduzir as suas observações convenientemente, de modo a 
conseguir a palavra ou ganhar tempo e mantê-la enquanto reflecte (2001: 137).  
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 De referir ainda que a atividade é gravada e a sua posterior análise será tratada 
no  próximo  ponto  deste  trabalho.  Através  das estratégias anteriores, os aprendentes 
devem debater, de forma organizada e consistente, sobre os prós e os contras das redes 
sociais, com base no material linguístico utilizado anteriormente, o texto escrito e o 
vídeo. Cada um dos painéis (o painel a favor e o painel contra) deve ser capaz de dar 
relevância (intensificar) aos seus pontos de vista, assim como minimizar os efeitos de 
uma afirmação mais polémica (atenuação). Como o debate é um tipo de discurso oral 
onde o desacordo é uma constante, a negociação entre os alunos é uma forma de 
perceber até que ponto os valores “atenuar” e “intensificar” foram assimilados das 
atividades anteriores. Quanto à adequação temática propriamente dita, o painel a favor 
dever-se-á concentrar nas vantagens das redes sociais tais como a diminuição de 
distâncias e barreiras espaciais, a vantagem de encontrar pessoas que já não vemos há 
muito tempo, o aumento do fluxo de informação, entre outros, enquanto o painel contra 
se centrará no vício e sedentarismo que as redes sociais podem trazer, acarretando um 
desinvestimento nas relações in loco, e ainda na problemática da exposição virtual com 
efeitos nefastos. 
  1.1.1 Proposta Didática II
 A proposta didática II compreende as atividades D, E e F, em associação com as 
etapas 5, 6 e 7 do esquema II. Logo, os objetivos centrais desta proposta são uma 
análise mais aprofundada da atenuação e da intensificação enquanto fenómenos de 
modalização, e, consequentemente, a sistematização de usos e funções dos mecanismos, 
bem como a expressão oral para a sua aplicação. 
  
 
1.1.1.1 Atividade D
 De acordo com o esquema concetual elaborado para esta intervenção pedagógica, a 
atividade D diz respeito à etapa 5, que se refere à análise e produção oral/escrita da 
atenuação. Uma vez que a proposta didática I assenta sobretudo na familiarização, 
consciencialização, e produção, a proposta didática II inicia-se com uma focalização no 
termo ‘atenuação’, e nos seus valores e empregos possíveis. Nesta atividade, além da 
análise do fenómeno em diferentes enunciados, há, por fim, a produção oral deste tipo 
de mecanismos através de um diálogo, posteriormente analisado neste trabalho. 
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Tema: Desporto 
Objetivos 
- Reconhecimento de mecanismos de atenuação em texto escrito 
- Identificação dos valores da atenuação 
- Dialogar sobre determinado tema tendo como base um guião 
- Utilização eficaz de mecanismos de atenuação na oralidade 
Tipo de trabalho Individual e em pares 
Materiais 
Quadro e cantes; colunas de som; fichas de trabalho; projetor; 
gravador e computador 
Duração 80 minutos 
Tipo de avaliação 
Avaliação através da observação direta e formativa do desempenho 
dos alunos nas atividades. 
Quadro 14 – Guião da atividade D 
Sequencialização da atividade D 
Pré-atividade 
Motivação – Leitura do texto “Alunos que fazem mais exercício 
físico têm melhores notas” 
- Completar espaços em branco com uma das hipóteses dadas; 
- Leitura do texto e correção do exercício; 
- Exercício de reescrita de frases utilizando uma expressão pedida 
entre parêntesis; 
- Exercício sobre homonímia. 
Atividade 
Preenchimento de tabelas 
- Distribuição de quadros com mecanismos de atenuação presentes 
no texto. Identificação do mecanismo linguístico que está na base da 
atenuação e respetiva função; 
- Correção do exercício e distribuição de uma tabela com exemplos 
de atenuação - a partir da frase, identificação do elemento atenuador 
da frase, da sua categoria linguística e da sua função. 
Pós-atividade 
Diálogos sobre temas relacionados com desporto 
- Distribuição de um guião para a execução deste diálogo (em pares); 
-Execução da tarefa, com gravação da mesma. 
Quadro 15 – Sequencialização da atividade D 
 Através da análise dos quadros 14 e 15 é possível compreender que as 
competências centrais desta atividade são a sócio-pragmática e, sobretudo, a 
competência discursiva. No entanto, como pode ser observado no ANEXO XVIII e no 
ANEXO XIX, outras competências se articulam no plano mais alargado, como por 
exemplo a competência lexical. a competência sociocultural e a competência textual. 
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Mais uma vez, a atividade D, tal como as anteriores, insere-se num contexto mais 
alargado, que deu a oportunidade aos aprendentes de não se debruçarem apenas nos 
aspetos relevantes da modalização atenuadora e intensificadora, mas também noutros 
aspetos da língua, com o intuito de poderem articular várias competências, ainda que a 
competência central visada seja a comunicativa. 
Pré-atividade: Como motivação ao tema, propõe-se a leitura do texto “Alunos que 
fazem mais exercício físico têm melhores notas”. A primeira tarefa [ANEXO XX] 
consiste em completar espaços em branco com uma das hipóteses dadas, ou seja, o 
aprendente terá de usar as suas habilidades interpretativas e de compreensão da leitura e 
ainda, como refere o QECR (2001: 112), ser “ (…) hábil no uso de indícios contextuais, 
gramaticais e lexicais de forma a poder inferir atitudes, humores e intenções e prever o 
que vem a seguir.” Depois de completarem os espaços, proceder-se-á a uma leitura em 
voz alta, seguindo o pressuposto de Gelabert, Bueso e Benítez de que 
la lectura se ha ido incorporando en el processo de enseñanza/aprendizaje (…) como una 
habilidad más que debe ser potenciada en el alumno extranjero desde los niveles iniciales 
hasta los de perfeccionamento (2002: 25). 
Seguidamente existem dois exercícios relacionados com a competência gramatical e 
escrita: um deles é um exercício de reescrita de frases utilizando as expressões dadas, e 
outro está relacionado com a homonímia. [ANEXO XXI] 
Exemplo 6 
Reescrita da frase “Os alunos que praticam mais exercício físico tê melhores notas” com a 
expressão ‘se’ 
Atividade: Após a distribuição de enunciados de atenuação presentes no texto 
anteriormente analisado, os alunos têm que explicitar qual é o mecanismo linguístico 
presente em cada enunciado e qual é a sua função. [ANEXO XXII] , como se pode ver 
no exemplo 7, correspondente à frase do exercício em anexo. 
Exemplo 7 
‘O investigador admite que, “face à dimensão da amostra”, os resultados possam ser 
extrapolados para a população escolar.’ 
Os alunos deverão ser capazes de compreender que o mecanismo de atenuação 
presente é a construção verbal ‘admite que’, que tem como função expressar a opinião 
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em forma de probabilidade. Este exercício pretende sujeitar os alunos ao conhecimento 
dos diferentes tipos de mecanismos linguísticos que exprimem atenuação e, por outro 
lado, fazer com que compreendam que a atenuação não é apenas um fenómeno 
exclusivo da oralidade, pois também é possível encontrá-la no texto escrito. Com o 
intuito de aprofundar o conhecimento relacionado com atenuação, o exercício seguinte 
consiste na observação do elemento atenuador em diferentes enunciados e posterior 
classificação linguística desse elemento e explicitação da sua função [ANEXO XXIII].  
 
Exemplo 8 
‘ Eu adoro futebol, como qualquer homem da minha idade’ 
 
 
 
 Neste exemplo 8, correspondente à frase 4 do exercício em anexo, os alunos devem, 
além de reconhecer qual o elemento atenuador na frase, que neste caso é ‘como 
qualquer homem da minha idade’, conseguir nomear esse mecanismo de atenuação e 
atribuir-lhe uma função. Nesta frase, o mecanismo é uma expressão  de generalização 
com a função de generalizar para justificar. Este é um dos exercícios fundamentais 
desta proposta didática, uma vez que diz respeito à aplicação do reconhecimento de 
formas de atenuação e posterior explicitação do mecanismo linguístico e da sua função. 
Depois da observação do fenómeno e da sua classificação a partir do material 
trabalhado, este exercício consiste na aplicação dos conhecimentos adquiridos, 
promovendo ainda uma sistematização do que é aprendido.
 Pós-atividade: A última tarefa desta atividade é um diálogo, feito em pares, relativo 
a temas de desporto. Para a execução desta tarefa, os aprendentes têm que seguir uma 
das temáticas dadas e respeitar a obrigatoriedade do uso de mecanismos de atenuação. 
[ANEXO XXIV]. Desta forma, o  exercício final é a aplicação, na oralidade, do que 
apreenderam anteriormente, relativo a mecanismos de atenuação e à sua função. Ou 
seja, no que toca à atenuação, o esquema concetual é: observação → reflexão e análise 
de enunciados → prática oral. 
 Neste  diálogo, encontra-se em prática o que o QECR define como “Interação oral 
geral”. O aprendente de nível C1, neste domínio (2001: 113),
 É capaz de exprimir fluentemente e espontaneamente, quase sem esforço. Possui bom 
 domínio de um vasto repertório lexical,  o que lhe permite ultrapassar lacunas com 
 circunlocuções. Não é óbvia a procurar de expressões ou de estratégias de evitação; apenas 
 um tema conceptualmente difícil pode perturbar o fluxo natural e fluido do discurso. 
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A última atividade referida é gravada, procedendo-se à análise do seu conteúdo numa 
fase posterior deste trabalho. 
1.1.1.2 Atividade E 
 A atividade E corresponde à etapa 6 do esquema elaborado, que consiste na 
análise e produção oral/escrita da intensificação. O propósito geral desta atividade 
assemelha-se ao da atividade D, mas aplicado à intensificação. Ou seja, o objetivo passa 
por oferecer elementos de análise deste mecanismo de modalização aos aprendentes e 
explicitar as suas funções. Como atividade final, em vez de um diálogo oral, concretiza-
-se um diálogo escrito, cuja função é a utilização de mecanismos de intensificação. Os 
resultados desta atividade são analisados posteriormente neste trabalho. 
Tema: Alimentação 
Objetivos 
- Compreensão de diálogos orais 
- Reconhecimento de mecanismos de intensificação em enunciado 
oral 
- Manipulação de enunciados escritos 
- Utilização adequada de mecanismos de intensificação 
Tipo de trabalho Individual e em pares 
Materiais 
Quadro e canetas; colunas de som; fichas de trabalho; projetor; 
computador e acetatos 
Duração 80 minutos 
Tipo de avaliação 
Avaliação através da observação direta e formativa do desempenho 
dos alunos nas atividades 
Quadro 16 – Guião da atividade E 
Sequencialização da atividade E 
Pré-atividade 
Motivação – Vídeo “Soja: um alimento completo?” 
- Visionamento do vídeo e identificação de expressões de reforço; 
- Classificação das expressões de reforço encontradas no vídeo 
quanto à sua categoria gramatical. 
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Atividade 
Preenchimento de tabela e manipulação de enunciados 
- Preenchimento de uma tabela com o conteúdo das refeições 
pedidas; 
- Exercício de criação de enunciados que expressem reforço, tendo 
como base a tabela preenchida e o mecanismo linguístico pedido. 
Pós-atividade 
Criação de um diálogo escrito 
- Distribuição de uma ficha com situações diferentes de diálogo; 
- Execução da tarefa por parte dos alunos, em pares, e utilizando 
mecanismos de reforço. 
Quadro 17 - Sequencialização da atividade E 
Na atividade E, a competência mais abordada nos exercícios propostos é a sócio-
-pragmática, devido ao trabalho para adequação de mecanismos de intensificação em 
diferentes enunciados. Ainda assim, é também muito importante a competência de 
compreensão oral, nomeadamente na pré-atividade, pois permite aos aprendentes a 
contextualização dos mecanismos encontrados. Continuando com o plano de articulação 
de competências, é possível verificar também a preponderância da competência da 
produção escrita, quer na manipulação de enunciados escritos, quer na criação dos 
diálogos finais. Como se observa no ANEXO XXV e no ANEXO XXVI, o plano global 
desta atividade é menor do que os anteriores, ou seja, existe um menor número de 
exercícios complementares. Este facto deve-se à complementaridade que esta atividade 
tem em relação à atividade D, uma vez que funcionam como as duas faces da mesma 
moeda, uma dedicada à atenuação, outra dedicada à intensificação. 
Pré-atividade: A motivação desta atividade tem como base um vídeo do programa 
Sociedade Civil, intitulado “Soja: um alimento completo?”14 [ANEXO ÁUDIO E 
VÍDEO V]. Primeiramente os aprendentes têm que visualizar com atenção o conteúdo 
referido e extrair as expressões de intensificação [ANEXO XXVII]. O input, apesar de 
apresentar um ritmo de elocução alto, compreende também variados mecanismos de 
intensificação. Neste vídeo, os discentes têm que estar atentos à receção simultânea de 
informação auditiva e visual, competência que se encontra visada no QECR, mas em 
relação a um utilizador B2. Assim, os aprendentes já deverão ser capazes de “entender a 
maioria de notícias de televisão e os programas sobre assuntos correntes. É capaz de 
entender documentários, entrevistas ao vivo, talk shows, peças e a maioria dos filmes 
em língua-padrão” (2001: 110). Mais uma vez, como refere também o QECR (cf. 2001: 
112), os aprendentes devem identificar indícios e fazer inferências, neste caso em 
                                                          
14
 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=QFdt-G0iHvk. 
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relação à presença de mecanismos de reforço. Neste exercício também está em causa a 
compreensão de um interlocutor nativo (QECR 2001: 115), que deve ser  
capaz de compreender em pormenor uma intervenção sobre temas de especialidade, 
abstratos ou complexos e fora do seu domínio, mas poderá ter necessidade de confirmar 
alguns pormenores, principalmente se o sotaque não lhe for familiar. 
Depois de encontrarem as expressões de intensificação presentes no vídeo, os 
aprendentes têm que as classificar quanto à sua categoria linguística. [ANEXO XXVII] 
(Exemplo: Como já foi dito, o input apresentado aos alunos apresenta vários 
mecanismos de intensificação, desde advérbios (incrivelmente ricas), prefixos 
aumentativos (super importante), adjetivos (de excelente qualidade), até enumerações 
(feijão frade, o tremoço, feijão catarino, feijão manteiga...) Em suma, o input analisado 
é extremamente rico em mecanismos de intensificação e oferece aos aprendentes uma 
situação real de uso desses mecanismos, contribuindo para o aumento da sua 
consciencialização de operacionalização. 
Atividade: Em continuidade com a mesma temática sobre a alimentação, cada aluno 
tem que preencher uma tabela com alimentos à sua escolha para as refeições indicadas. 
[ANEXO XXVIII] É um exercício que permitirá atestar a amplitude do vocabulário dos 
aprendentes, tal como refere o QECR (2001: 160): “Domina um repertório alargado que 
lhe permite ultrapassar dificuldades/lacunas com circunlocuções.” Depois de fazerem 
essa “lista” de alimentos, devem criar enunciados de reforço seguindo a indicação do 
mecanismo linguístico pedido [ANEXO XXVIII]. Ou seja, depois de terem reconhecido 
e identificado mecanismos de reforço, neste exercício terão que aplicar o que 
conseguiram assimilar, por escrito. Por exemplo, utilizando, por exemplo, a refeição 
‘francesinha’, e utilizando o mecanismo ‘hipérbole’, os alunos poderiam criar o 
enunciado “A francesinha que comi ao jantar levou-me ao céu”. Neste exercício está 
ainda patente a capacidade criativa que os aprendentes podem desenvolver, tendo como 
única restrição a obrigatoriedade do mecanismo pedido entre parêntesis. 
Pós-atividade: Como tarefa final desta atividade os aprendentes, em pares, têm que 
escrever um diálogo. Para conceberem este diálogo adequadamente, têm que seguir uma 
das situações propostas no guião [ANEXO XXIX], utilizando obrigatoriamente 
mecanismos de intensificação. Neste exercício, os aprendentes têm que aplicar os 
conhecimentos sobre intensificação num enunciado escrito, embora com o intuito de 
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que tente ao máximo refletir uma situação oral. Apesar da existência de um guião 
contextual, trata-se de um exercício de escrita criativa, no âmbito do qual o aprendente 
deve ser “capaz de escrever descrições claras e pormenorizadas, bem estruturadas, 
desenvolvidas com clareza, e textos criativos num estilo seguro, pessoal, natural e 
adequado ao leitor visado” QECR (2001: 97). Outro fator chave deste exercício é a 
correção gramatical, até porque os alunos têm que escrever o seu diálogo em acetato, 
que será posteriormente corrigido. Uma vez que os contextos e os intervenientes 
diferem, é ainda importante possuírem uma adequação sociolinguística elevada, ou o 
diálogo, mesmo com mecanismos de intensificação devidamente utilizados, pode não 
ter sentido. 
1.1.1.3 Atividade F 
Esta atividade corresponde à etapa final deste percurso, a sistematização/síntese dos 
conceitos apreendidos e produção oral. Engloba os conhecimentos adquiridos ao longo 
da intervenção por parte dos aprendentes e permite-lhes ter uma sistematização também 
desenvolvida por eles, para que mais facilmente assimilem e interiorizem os conceitos 
abordados. É a síntese de todo o percurso, contendo uma pequena produção oral que 
integra os dois tipos de mecanismos abordados e várias estratégias possíveis para a sua 
utilização. 
Tema: Férias 
Objetivos 
- Sintetizar conhecimentos 
- Utilização de mecanismos de atenuação e intensificação na 
oralidade 
- Manipulação de enunciados 
- Interpretar tabelas e quadros 
Tipo de trabalho Individual e em pares 
Materiais Quadro e canetas; colunas de som; fichas de trabalho; projetor; 
computador; acetato e gravador 
Duração 70 minutos 
Tipo de avaliação Avaliação através da observação direta e formativa do desempenho 
dos alunos nas atividades 
Quadro 18 – Guião da atividade F 
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Sequencialização da atividade F 
Pré-atividade 
Motivação – Vídeo “Saber poupar nas férias” 
- Completar espaços com informações presentes no vídeo; 
- Exercício de reescrita de frases utilizando os advérbios pedidos; 
- Transformar frases em enunciados de atenuação ou de reforço 
conforme a indicação dada; 
Atividade 
Preenchimento de tabelas 
- Distribuição de duas tabelas incompletas, relativas à atenuação e ao 
reforço; 
- Em grupo, preenchimento das tabelas com as informações em falta; 
- Correção, em acetato, das duas tabelas-síntese; 
Pós-atividade 
Expressão oral 
- Em pares, simulação de um pequeno diálogo sobre o tema “Férias” 
– utilização de um mecanismo ou de atenuação ou de reforço 
sorteado; 
Quadro 19 – Sequencialização da atividade F 
 
 
 Nesta atividade final, a competência principal abordada é a sócio-pragmática, nas 
suas vertentes de competência funcional e oral. Além destas competências, o plano mais 
alargado da atividade, como é possível verificar nos ANEXO XXX e XXXI, integra as 
competências gramaticais e auditivas. Ainda assim, quer no plano mais extenso, quer na 
atividade aqui descrita, a competência funcional é porventura a mais importante nesta 
última fase, já que a adequação dos mecanismos nas tabelas utilizadas e na pós- 
atividade é obrigatória e de grande relevância.
 Pré-atividade: A motivação é dada através de um exercício de compreensão oral de 
um vídeo intitulado “Saber poupar nas férias”15[ANEXO ÁUDIO E VÌDEO VI], que os 
alunos têm que completar espaços [ANEXO XXXII] com informações relativas a 
determinados tópicos de análise. Assim, por exemplo, depois de verem atentamente os 
vídeos, os aprendentes devem dizer ‘é mais barato’ e ‘ tem muitos destinos apetecíveis’ 
para completar a frase ‘Faço férias em Portugal porque’. Como é possível verificar pelo 
exemplo dado, o input é constituído por um conjunto de opiniões de portugueses sobre o 
local que passam férias. O objetivo, além de uma compreensão oral geral, passa pela 
seleção de informação relevante para completar os espaços, ou seja, uma compreensão 
oral dirigida par aspetos específicos. De seguida, o exercício de advérbios [ANEXO 
                                                          
15
 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=mtuJEMPI2rc. 
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XXXII], além de aferir a competência gramatical dos aprendentes, é ainda uma forma 
de revisão da atividade anterior, uma vez que os advérbios são um dos mecanismos de 
intensificação mais utilizados. Por exemplo, com o advérbio ‘provavelmente’, os 
aprendentes poderiam construir uma frase como ‘Portugal é, provavelmente, dos 
melhores destinos de férias da Europa’. Como parte final desta tarefa, há um exercício 
de transformação de frases em atenuação ou em intensificação [ANEXO XXXII]. O 
objetivo é que, nesta atividade final, os aprendentes sejam capazes de utilizar com maior 
facilidade a atenuação e a intensificação no mesmo exercício, para testar até que ponto é 
que conseguem aplicar corretamente o que aprenderam.  
Exemplo 9 
‘A internet possui algumas promoções interessantes’ 
Enunciado de reforço possível: ‘A internet possui promoções extremamente interessantes’ 
Atividade: Os exercícios desta fase da atividade surgem como o corolário de toda a 
observação, reflexão e análise de mecanismos de atenuação e intensificação. Divide-se a 
turma em dois grupos, ficando cada grupo incumbido de completar uma tabela síntese 
sobre atenuação [ANEXO XXXIII] ou sobre intensificação [ANEXO XXXIV].  
Trata-se da tabela elaborada como ponto de partida para todo o plano de intervenção, 
desenvolvida no ponto 3 da Parte I deste trabalho. É apenas utilizada como material 
didático na última atividade, uma vez que sintetiza de forma concisa quais os 
mecanismos mais relevantes aprendidos ao longo do percurso, fornecendo aos 
aprendentes uma sistematização final. Depois de terminarem a tarefa, a correção é feita 
em acetato, para que todos possam ver e corrigir ou acrescentar os dados corretos às 
suas tabelas, que, como já foi referido, funcionam como tabelas-síntese de todo o 
percurso das propostas didáticas. Os recursos utilizados pelos aprendentes para 
completar a tabela são analisados posteriormente neste trabalho. 
Pós-atividade: Como exercício final, os aprendentes têm que improvisar pequenos 
diálogos, relacionados com o tema “Férias”, que devem conter obrigatoriamente um 
mecanismo de intensificação ou de atenuação que será sorteado [ANEXO XXXV]. O 
objetivo deste exercício é, além de desenvolver a competência oral e a capacidade de 
manter uma conversação e adequação sociolinguística do discurso, fazer com que os 
aprendentes utilizem na oralidade, depois da reflexão, análise e interiorização, 
mecanismos de atenuação e de intensificação. Este exercício funciona como síntese de 
todo o plano de ação levado a cabo nas duas unidades didáticas apresentadas, referente a 
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mecanismos modalizadores de atenuação e intensificação no desenvolvimento da 
competência comunicativa em PLE. 
1.2  Exercício final 
O exercício final de avaliação formativa do saber e do saber fazer dos estudantes no 
domínio em estudo baseou-se num exercício independente de todo o planeamento 
levado a cabo, e consistiu numa produção oral, mais concretamente, numa entrevista, na 
qual os aprendentes faziam, a falantes nativos, perguntas relacionadas com os seus 
interesses culturais. O exercício foi elaborado pela colega de estágio, a Professora 
Natália Monteiro, tendo sido submetido aos estudantes na sequência da implementação 
deste projeto de investigação-ação. O objetivo da escolha de um exercício que não 
continha na sua instrução qualquer referência à atenuação ou à intensificação consistia 
em poder observar se os aprendentes, numa interação oral habitual e quotidiana, 
utilizavam já alguns dos mecanismos estudados. Pretendia-se, portanto, avaliar 
qualitativamente os usos de mecanismos de atenuação e intensificação constantes dos 
diálogos, e uma posterior leitura face à sua presença ou ausência, mais do que 
sistematizar usos ou quantificar ocorrências. 
  
 
 
 
2. Apresentação e discussão dos resultados
 Depois da descrição da implementação do projeto de intervenção pedagógico-
-didática, procede-se, de seguida, à apresentação dos resultados obtidos nessa 
implementação. 
 O corpus de análise é constituído pelo produto de quatro diferentes atividades e dois 
diagnósticos qualitativos, um inicial e outro final, descritos de forma mais 
pormenorizada em seguida. De referir que estas atividades, seguindo o plano 
desenvolvido, à exceção do diagnóstico inicial, apenas foram aplicadas a partir da 
quarta etapa, uma vez que as três primeiras etapas funcionaram como fases de 
consciencialização e familiarização com o tópico em estudo. Na verdade, é apenas a 
partir da quarta etapa que a produção oral para posterior análise é tida em conta, pois a 
realização prevista pressupõe um conjunto básico de conhecimentos já adquiridos das 
três primeiras etapas. 
 As produções analisadas são de diferentes tipos, incluindo um debate, diálogos orais 
e um diálogo escrito. Esta variedade de produções vai ao encontro de um dos propósitos 
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deste projeto, que é a sensibilização dos aprendentes para o facto de os mecanismos de 
atenuação e intensificação poderem ocorrer em diferentes tipos de discurso e texto, 
ainda que, como já foi dito, a maior ênfase deste trabalho recaia na oralidade. Tendo 
ainda em conta os diferentes tipos de produções analisadas, nomeadamente as suas 
distintas caraterísticas, a discussão dos resultados obtidos não pode incidir diretamente
numa perspetiva comparativa ou contrastiva, devido à falta de homogeneidade entre os 
dados obtidos. Este facto não afeta a validade dos resultados, já que o objetivo deste 
ponto do trabalho é fazer uma análise detalhada, sobretudo de cariz qualitativo, das 
produções analisadas. De forma a complementar essa análise qualitativa, foi ainda tida 
em conta a quantificação de alguns dados nesta fase do trabalho. 
 Todo o processo de análise de resultados teve como base o princípio de que o 
processo de realizou num crescendo de complexidade, sendo, por conseguinte, relevante 
atender, nesta análise, ao nível de progressão visível. A interligação dos aspetos 
referidos é o principal fio condutor de todo o trabalho desenvolvido e esta secção 2 
surge como a fase final do processo, discutindo-se os resultados através da ordenação 
sequencial das amostras analisadas. Essa sequencialização está presente no esquema IV. 
 
 
Esquema IV – Sequencialização da análise de resultados efetuada 
É evidente que o caráter circunscrito e limitado do corpus de análise, constituído 
pelas produções de quatro atividades, não permite generalizar os resultados, mas 
Fase 6 - Teste final - produção oral independente 
Fase 5 - Quadros-síntese sobre atenuação e intensificação 
Pequenos diálogos sobre férias 
Fase 4 - Diálogos escritos relacionados com Alimentação 
Fase 3 - Diálogos orais sobre temas relacionados com Desporto 
Fase 2- Debate sobre os prós e contras das redes sociais 
Fase 1- Diagnóstico inicial - reconhecimento de mecanismos e respetivos valores de 
atenuação e intensificação 
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legitima a extração de algumas conclusões sobre a produtividade do plano 
implementado e o desenvolvimento observável das competências dos estudantes.  
Em suma, o principal objetivo desta fase final do projeto é interpretar os dados 
obtidos em resultado da intervenção pedagógico-didática, permitindo legitimar o 
percurso efetuado e contribuindo para uma ampliação do conhecimento sobre o tema e 
subsequente aplicação na aula de PLE.  
Passando, em seguida, à apresentação propriamente dita dos resultados, ela é 
realizada mediante a análise de seis fases, numeradas de 1 a 6, reveladoras da 
sequencialização das atividades efetuadas. 
2.1 Fase 1  
Respeita ao teste diagnóstico, a cujos resultados nos referimos já na secção 3.2.1. 
Estes resultados foram um indicador fundamental para a fase de aplicação das propostas 
didáticas que se seguiu, pois permitiram refletir sobre o que, como e quando e porque 
utilizar os materiais, atividades e exercícios propostos. 
     2.2 Fase 2
 Diz respeito à última parte da Atividade C e consiste num debate [ANEXO ÁUDIO 
E VÍDEO VII] sobre as vantagens e as desvantagens das redes sociais. Importa referir 
que, antes deste debate, os aprendentes não fizeram qualquer tipo de sistematização dos 
mecanismos de atenuação ou de intensificação, apenas tiveram um pré-contacto com 
eles, e com os diferentes valores semântico-pragmáticos que podem ter. O debate 
carateriza-se como um espaço onde a recorrência a este tipo de mecanismos é profícua, 
principalmente devido à salvaguarda da própria face e à tentativa de não ameaçar a face 
do outro, bem como à defesa, por vezes acérrima, de pontos de vista, opiniões e 
atitudes. Neste sentido, este debate permitiu aferir até que ponto os aprendentes utilizam 
mecanismos de atenuação e de intensificação tendo em conta um género discursivo que 
envolve a troca e discussão de pontos de vista, ou seja, espaço privilegiado  para o uso 
dos referidos mecanismos. É ainda relevante o facto de terem sido fornecidas aos 
aprendentes, antes do debate, um conjunto de expressões típicas do debate, com o 
intuito de os ajudar a articular mais positivamente as intervenções (cf. ANEXO XVI  e 
ANEXO XVII). O debate totalizou cerca de dezoito minutos, no entanto, apenas cerca 
de seis minutos foram transcritos, pois oferecem uma amostra variada dos mecanismos 
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utilizados [cf. ANEXO XXXVI] e apresentam evidência suficiente para a análise em 
curso. O gráfico I apresenta o número total de ocorrências de mecanismos de atenuação 
e de intensificação no excerto do debate transcrito. 
 
Gráfico I – Ocorrências de mecanismos de atenuação e intensificação no debate 
 
 
 
 Como é possível verificar através da  análise do gráfico I, a ocorrência de 
mecanismos de atenuação é mais do dobro da dos mecanismos de intensificação. Este 
facto pode estar relacionado com o contacto prévio dos alunos com as fichas 
informativas de expressões típicas do debate, sendo que estas expressões assentam 
sobretudo em expressões com valor de atenuação, e algumas delas, como é possível 
verificar na transcrição, foram utilizadas corretamente por parte dos aprendentes 
(exemplos: “queria acrescentar também”; “não nego que poderias ter razão”). Outro 
facto relevante para a análise deste gráfico prende-se com a intenção dos intervenientes, 
já que, como foram expostos a um conjunto de expressões típicas do debate que visam 
sobretudo a não ameaça à face do outro, tentaram ao máximo que isso não acontecesse 
através da recorrência à atenuação. Mesmo existindo pontos de vista diferentes e uma 
assinalável utilização de mecanismos de intensificação, é notória a intenção dos 
intervenientes em não ameaçar a face do outro, ao invés de uma maior preocupação com 
a defesa do seu ponto de vista. Os esquemas V e VI refletem os valores dos 
mecanismos de atenuação e intensificação utilizados pelos aprendentes.
 Como amostra inicial, podemos verificar que os aprendentes utilizaram já um 
número assinalável de mecanismos de atenuação e de intensificação, tendo em conta 
que, nesta fase do percurso, apenas tinham refletido sobre os valores de atenuação e 
intensificação nos exercícios de diagnóstico, mas sem os catalogar ou classificar. O que 
se pode concluir é que os aprendentes assimilaram bem os conceitos de atenuar e 
intensificar o dito, já que os conseguiram utilizar de forma efetiva num debate. 
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Transcrição Valor 
“ boa tarde, na minha opinião acho que (…)” 
 
“eu acho que poderia ser uma uma coisa que (…)” 
 
“acho eu de ser o espelho da tua vida (…)” 
 
“é um método de comunicação direta que acho que 
não tem nada a ver (…)” 
 
“no entanto eu acho que há outras (…)” 
 
“eu acho que então estamos a tentar lhe dar (…)” 
Expressar a opinião. Através deste tipo de 
mecanismos o locutor salvaguarda a sua face e a 
face do outro, pois pretende demonstrar o seu ponto 
de vista ou os seus sentimentos. O emprego do 
verbo de crença ‘achar’ na primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo reflete essa 
subjetividade do dito 
“eu acho que poderia ser uma uma coisa que (…)” 
 
“acho eu de ser o espelho da tua vida poderia ser 
dar uma imagem enganada (…)” 
Além da utilização do ver modal ‘poder’, a sua 
utilização no condicional diminui 
significativamente a força da asserção, mitigando o 
efeito negativo que poderá ter no interlocutor. 
“e(-) queria acrescentar também que faz que as 
pessoas (…)” 
 
“eu queria intervir em relação que a Esther diz 
eh…(…)” 
 
“mas se me dá licença para intervir…” 
 
Todas as intervenções são expressões de tentativa 
de recuperação da mensagem ou da palavra, 
funcionando como formas atenuadas de 
reintegração no debate. Nota ainda para a utilização 
do verbo ‘querer’ no Imperfeito, que mitiga o 
pedido de intervenção.  
“eu já ouvi falar e tenho a certeza que numa altura 
(…)” 
 
“eu estava a falar mesmo do do que falavam na 
na entrevista(…)” 
“mais rápido do que o Twitter, é o que falou o 
homem do do vídeo(…)” 
 
“porque ninguém faz isso quantas pessoas 
conheces(…)” 
 
Todas as expressões sublinhadas atenuam o dito, já 
que remetem todas elas para outro interlocutor, ou 
para o conhecimento ou opinião geral. Desta forma, 
o locutor justifica o que diz, mas com base no 
outro, ou seja, ao mesmo tempo que afirma 
também se distancia do dito. 
“não nego que poderias ter razão(…)” 
 
“não vejo qual é a relação(…)” 
 
 
Ambas as expressões ocorrem com frequência num 
debate, e têm como função expressar o desacordo. 
Na primeira expressão, mais uma vez, o emprego do 
condicional mitiga toda a asserção. O valor de 
atenuação ocorre nos dois exemplos, mais uma vez 
com o intuito de não ameaçar a face do outro. 
Esquema V – Valores semântico-pragmáticos dos mecanismos de atenuação utilizados 
Transcrição Valor 
“saber aceder informações a muito importantes…” 
 
“com os meios de comunicação o Twitter é muito 
melhor do que o Facebook(…)” 
 
“é muito mais fácil mais rápido não é?” 
 
O advérbio de intensidade ‘muito’ funciona como 
intensificador das asserções efetuadas, pois o seu 
valor ilocutório permite ao locutar reforçar aquilo 
que diz. 
“a nível profissional tem muitas mesmo muitas 
vantagens(…)” 
No primeiro caso, a repetição do determinante 
‘muitas’ reforça a asserção. O mesmo ocorre no 
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“é muito mais fácil mais rápido não é?” 
 
segundo exemplo, com o advérbio ‘mais’. 
“e tenho a certeza que numa altura (…)” Trata-se de uma expressão de reforço de posição e, 
inclusivamente, de autoridade. 
“tanto a nível pessoal como também 
profissional(…)” 
 
A oração subordinada adverbial consecutiva 
permite, mais uma vez, reforçar o dito. 
Esquema VI – Valores semântico-pragmáticos dos mecanismos de intensificação utilizados 
2.3 Fase 3 
 A fase 3 coincide com a parte final da Atividade D e consiste em diálogos orais 
efetuados pelos alunos, tendo como base um guião (ANEXO XXIV). O objetivo central 
destes diálogos passava pela utilização de mecanismos de atenuação, já que toda a 
Atividade D foi centrada nesses mecanismos. Os temas escolhidos para o diálogo 
permitem a exposição de pontos de vista diferentes, o que favorece a utilização da 
atenuação. Mais uma vez, os diálogos foram transcritos (ver ANEXO XXXVII) e a 
análise feita baseia-se nas suas transcrições integrais. 
 
Gráfico II – Ocorrências de mecanismos de atenuação nos dois diálogos efetuados 
Como é possível verificar, o tema 1 “A classificação da disciplina de Educação 
Física vai deixar de contar para a média final do ensino secundário”, apresenta um 
maior número de mecanismos de atenuação do que o tema 2, “O desporto não é só 
futebol!”, e a principal razão para este facto reside na discordância apresentada pelos 
interlocutores. Através da leitura dos diálogos (ANEXO XXXVII e ANEXO ÁUDIO E 
VÍDEO VIII), conclui-se que existe um maior grau de desacordo no tema 1, o que pode 
ser ilustrado no exemplo 10. 
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Exemplo 10 
L2: eu, eu acho que(-). que pode ajudar a muitos(…) 
L1: sim e eu embora percibo a sua opinião, eu acho que pode ser um um problema(…) 
 Como já foi visto neste trabalho, quanto maior é o desacordo, maior é a possibilidade 
de ocorrência de atenuação, como forma de preservação das faces e/ou distanciamento 
da mensagem. O esquema VII apresenta os valores semântico-pragmáticos dos 
mecanismos de atenuação empregues nos dois diálogos. 
Transcrição Valor 
“então pode ser isso o que acontece (…)” 
 
“eu acho que pode ser um um problema (…)” 
Utilização do verbo modal ‘poder’ com o objetivo 
de mitigar a asserção, reduzindo a sua força 
ilocutória. 
 
“o que eu acho, na minha opinião (…)” 
 
“eu, eu acho que(-). que pode ajudar (…)” 
 
“eu acho que pode ser um um problema (…)” 
 
Expressar a opinião. Através deste tipo de 
mecanismos o locutor salvaguarda a sua face e a 
face do outro, pois pretende demonstrar o seu 
ponto de vista ou os seus sentimentos. O emprego 
do verbo de crença ‘achar’ na primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo reflete essa 
subjetividade do dito. 
“o país devia proteger mais os desportos em geral 
(…)” 
 
“poderia depoi(-)s acontecer o mesmo (…)” 
“de estudar então deveria contar eh(…)” 
O emprego dos verbos modais ‘poder’ e ‘dever’ 
constitui por si só exemplo de modalização. No 
entanto, a utilização destes verbos no imperfeito do 
indicativo e no condicional atenua a sua força 
ilocutória, e, dessa forma, previne a ameaça da face 
do interlocutor. 
“um bocadinho menos, menos magros e menos 
desportivas(…)” 
Neste exemplo, a utilização do diminutivo permite, 
de novo, atenuar o dito, uma vez que a utilização 
de, por exemplo, ‘gordo’, seria um termo 
pejorativo e que poderia trazer graves 
consequências. O advérbio ‘menos’ também tem 
função de atenuação, tornando o enunciado ainda 
mais atenuado. 
“é sabido que muita gente diz que esta disciplina 
não é, muito importante mas eh (…)” 
Este enunciado, introduzido pela expressão ‘é 
sabido que’ tem como função legitimar o que o 
locutor pretende dizer, já que recorre à chamada 
‘voz do povo’, refletida no uso da expressão ‘muita 
gente’. É uma forma de autoridade e legitimação 
do dito, permitindo ao locutor ‘esconder-se’ no 
enunciado que profere, ou seja, está bem patente a 
necessidade de proteger a sua face, uma vez que 
remete o dito para outro (s). 
Esquema VII – Valores semântico-pragmáticos dos mecanismos de atenuação utilizados 
Como balanço final desta amostra, conclui-se que os resultados obtidos são 
relevantes, sobretudo em relação aos valores dos mecanismos utilizados, o que indica 
que a Atividade D atingiu o objetivo principal de ampliar o conhecimento dos 
aprendentes sobre atenuação e sobre os seus valores e empregos. Ainda assim, a 
utilização de mecanismos poderia ser maior se os temas abordados apresentassem um 
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maior grau de polémica, porque, no caso do tema 2, é visível a pouca discordância entre 
os intervenientes e também o pouco conhecimento que parecem ter sobre o assunto, o 
que não favorece o uso da atenuação.  
2.4  Fase 4 
A fase 4 está inserida na parte final da Atividade E e consiste na criação de um 
diálogo escrito, de acordo com o guião fornecido (cf. ANEXO XXIX), com a utilização 
obrigatória de mecanismos de intensificação. Toda a Atividade E gira em torno da 
intensificação, de modo a fornecer aos aprendentes os mecanismos e respetivos valores 
necessários para uma boa compreensão do fenómeno. Como já foi anteriormente dito, a 
opção por um diálogo escrito tem a ver com a diferenciação de exercícios e amostras, 
mas, ainda assim, é uma forma que pode apresentar marcas da linguagem oral 
(predominante em toda a intervenção), e, acima de tudo, permite um grau de criação 
textual através do qual os alunos podem realmente aplicar os conhecimentos adquiridos 
sobre a intensificação. O exercício foi feito em pares, em acetato, e posteriormente 
corrigido e analisado. No ANEXO XXXVIII pode encontrar-se a cópia dos diálogos em 
análise. O seguinte gráfico apresenta o número de mecanismos de intensificação 
presentes nos diálogos. 
 
Gráfico III – Ocorrências de mecanismos de intensificação nos dois diálogos efetuados 
A leitura que pode ser feita deste gráfico está relacionada com os ritmos de 
aprendizagem. Todas as instruções propostas permitiam aos estudantes igual grau de 
criação textual e de utilização de mecanismos de intensificação, ou seja, a possível 
explicação para o facto de um dos pares de trabalho ter utilizado mais mecanismos do 
que os outros reside no ritmo de aprendizagem dos intervenientes desse grupo, na 
capacidade de assimilação da temática, e, acima de tudo, na capacidade de produção dos 
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mecanismos dado o contexto. Refere-se ainda o número alto de ocorrências, até porque 
se trata de diálogos curtos, o que faz crer que os aprendentes assimilaram bem os 
conteúdos da Atividade E, para posteriormente os colocarem em prática.
 Como foi descrito anteriormente, a intensificação tem como grande diferença em 
relação à atenuação o facto de apresentar uma uniformidade funcional, isto é, enquanto 
na atenuação é possível ter funções de distanciamento do dito, evocação de uma voz de 
autoridade, expressão de opinião, entre outras, na intensificação a função passa sempre 
por reforçar o dito, quer se trate de um elogio, de uma crítica, entre outros atos 
possíveis. Sendo assim, não é relevante analisar as funções desempenhadas pelos 
mecanismos de intensificação nos diálogos realizados, mas é mais relevante apresentar 
as classes gramaticais dos mecanismos de intensificação utilizados, para atestar a 
variedade (ou falta dela) dos mecanismos usados, o que se vê no gráfico IV. Por 
exemplo, na intervenção “J  – Ai Zé, que jantar mais gostoso! Adorei!”, encontramos 
três tipos de mecanismos de intensificação: a interjeição ‘ai’, o enunciado exclamativo 
‘Ai Zé, que jantar mais gostoso!’, e a forma verbal ‘Adorei!’.  
 
Gráfico IV – Classe gramatical dos mecanismos de intensificação presentes nos diálogos 
A análise do gráfico indica que os aprendentes assimilaram bem o fenómeno da 
intensificação e que são capazes de utilizar adequadamente vários dos seus mecanismos. 
O gráfico V, por sua vez, permite elencar todos estes mecanismos em recursos 
sintáticos, morfológicos, semânticos e lexicais. Os mecanismos lexicais incluem os 
advérbios, adjetivos, verbos e interjeições; os morfológicos, os sufixos aumentativos e 
os sufixos diminutivos; os semânticos, a hipérbole, e os sintáticos incluem os 
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enunciados exclamativos, as repetições/enumerações, as estruturas comparativas e 
consecutivas e os enunciados imperativos. 
 
 
Gráfico V – Tipologia dos mecanismos de intensificação presentes nos diálogos 
O predomínio dos recursos lexicais é evidente, facto que pode estar relacionado com 
a sua maior simplicidade em termos de aplicação e de recursos, até porque os recursos 
semânticos são os menos utilizados, o que, contrariamente aos lexicais, pode estar 
ligado à sua dificuldade de aplicação. 
 Em suma, a principal ilação a retirar desta amostra reside na efetividade que o 
plano de intervenção pedagógica teve nos aprendentes, como foi possível verificar pelo 
número elevado de mecanismos de intensificação devidamente utilizados e ainda pela 
sua variedade, apesar de se tratar de um exercício relativamente curto, em comparação, 
por exemplo, com o exercício da fase 3. 
2.5 Fase 5 
A fase 5 difere de todas as outras amostras, pois contém dois exercícios diferentes. 
Esta amostra pretende integrar os exercícios que funcionaram como sistematização e 
produção final de mecanismos de atenuação e de intensificação, constituindo um 
resumo final de todo o percurso. O primeiro exercício (ANEXO XXXIII e ANEXO 
XXXIV) foi efetuado e corrigido pelos alunos na sala de aula. Nos ANEXOS XXXIX e 
XL, é possível verificar que os aprendentes realizaram esta tarefa com sucesso, 
preenchendo todos os espaços em branco. Este exercício é extremamente importante, já 
que cada aluno pôde completar as suas tabelas de acordo com as que foram efetuadas 
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em grupo, para ter um resumo sistematizado de todo o percurso realizado, para 
eventuais necessidades futuras ligadas a esta temática. Note-se que estes quadros, 
adaptados dos já apresentados na parte 1, foram os que serviram como ponto de partida 
para toda a intervenção.
 O segundo exercício desta amostra tem como base um guião (ver ANEXO XXXV), 
através do qual os aprendentes deviam construir pequenos diálogos utilizando o 
mecanismo de atenuação ou intensificação que lhe fosse sorteado. No ANEXO XLI, 
estão presentes as transcrições dos diálogos efetuados [ANEXO ÁUDIO E VÍDEO IX], 
a partir dos quais é possível partir para a análise que se segue, sintetizada nos esquemas 
VIII – X, e que contempla os mecanismos sorteados e as perguntas sorteadas, referindo a 
presença ou ausência do que é requerido. 
Pergunta sorteada - O que mais gosta de fazer durante as férias? Passear, descansar, fazer 
noitadas… Porquê? 
Mecanismo sorteado por L1 – Atenuação – exprimir opinião 
Transcrição – “pronto eu concordo com ela, quase tudo porque eu também gosto de, de 
viajar, mas penso que também é uma oportunidade para fazer aquelas coisas que normalmente 
não podemos fazer temos trabalhos em casa(-), para(-). bom, coisas que não podemos fazer 
durante o resto do do ano.”    
Mecanismo sorteado por L2 – Reforço – prefixo aumentativo 
Transcrição – “pronto então o que eu(-) o que eu mais gosto de fazer durante as férias é 
viajar, porque acho que é super interessante conhecer outros países, e outras culturas mas 
também, acho que é super importante também aproveitar para(-) para descansar e sair com os 
amigos e a família.” 
Esquema VIII – Diálogo 1 
 
Pergunta sorteada - Que tipo de férias prefere? No campo/montanha, na cidade, ou na praia? 
Mecanismo sorteado por L1 – Reforço – estrutura consecutiva 
Transcrição – “sim eu concordo contigo claro acho que o melhor é ter uma mistura de tudo, é 
o importante é sempre é ir de férias, porque eu acho que fico tão contente, que a minha 
saúde melhora.”    
Mecanismo sorteado por L2 – Atenuação – Construções verbais que exprimem dúvida 
Transcrição – “eh… . eu, acho difícil decidir qual qual prefiro porque sempre depende, é eu 
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prefiro uma uma mistura de tudo porque na minha opinião, só ficar na na praia, pode ser 
aborrecido e e depois. só cidade também pode ser agoniante então uma mistura, variada” 
Esquema IX – Diálogo 2 
Pergunta sorteada - Já tem planos para as férias deste ano? 
Mecanismo sorteado por L1 – Atenuação – advérbio 
Transcrição – “a minha situação é igual que a sua mas possivelmente vou ficar em casa, lá 
em XXX com os meus pais, para se poupar também e depois próximo ano ir, embora.” 
Mecanismo sorteado por L2 - Atenuação – diminutivo 
Transcrição – “a verdade é que não não tenho planos porque estou um bocadinho confusa 
com a minha vida, e ainda não tenho decidido o que vou fazer no próximo ano então, eh… 
estou a ver quanto dinheiro é que tenho e se posso poupar um(-), um bocado de bocadinho de 
dinheiro, e, poderei ir de férias.” 
Esquema X – Diálogo 3 
Em todos os diálogos transcritos o mecanismo sorteado foi referido, o que demonstra 
que os aprendentes conseguem utilizar de forma minimamente satisfatória quer 
mecanismos de atenuação, quer mecanismos de intensificação, num espaço de tempo de 
resposta reduzido e perante uma questão. Este exercício final, em conjunto com as 
tabelas anteriormente analisadas demonstram que os aprendentes conseguiram sintetizar 
a informação que lhes foi concedida, e, de uma forma geral, conseguem utilizar de 
forma minimamente satisfatória os mecanismos abordados. 
2.6  Fase 6 
A fase 6 tem como objetivo analisar as produções orais feitas pelos alunos [ANEXO 
ÁUDIO E VÍDEO X] no seguimento de um exercício proposto pela colega de estágio, a 
Professora Natália Monteiro. Importa reiterar que esta análise é meramente qualitativa. 
A presença de mecanismos de atenuação e intensificação nas produções analisadas é 
residual. A presença de mecanismos de atenuação está ligada ao uso do verbo modal 
‘poder’, que ocorre mais do que uma vez, e ao uso do imperfeito de delicadeza 
(‘queria’) e do condicional (‘poderia’), como se pode ver nos exemplos 11 – 13. 
Exemplo 11  
“Vou começar a gravar por aqui. Pode dar-me o seu nome (…) ” 
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Exemplo 12  
“Então. Queria perguntar-lhe se considera uma pessoa ávida de cultura (…) ” 
Exemplo 13  
“O que pensa poderia ser feito para melhorar para melhor o acesso à cultura (...) ” 
 
Quanto à intensificação, não foi possível encontrar qualquer mecanismo nas 
entrevistas analisadas. Atendendo ao caráter particular da amostra, o uso reduzido de 
mecanismos de atenuação e intensificação compreende-se, já que o objetivo principal 
dos alunos passava por explanarem de forma concisa as perguntas aos entrevistados e 
não necessariamente evitar ameaçar a face do outro ou reforçar determinados pontos de 
vista. Assim, a escassez destas estratégias modalizadoras pode decorrer, em grande 
medida, de três fatores: i) tema não polémico; ii) relação de proximidade entre 
interlocutores; iii) guião pré-ensaiado. 
 Assim, o exercício final, não orientado especificamente para a utilização dos 
mecanismos de atenuação e intensificação consistiu numa tarefa de caráter 
extremamente particularista, que não espelha o resultado do progresso dos aprendentes, 
visível nos resultados anteriores.  
Por esse facto, considera-se que teria sido pertinente e necessária, para uma análise 
final dos resultados mais consistente, submeter os estudantes a uma nova tarefa, de 
natureza distinta, embora de caráter não orientado, para saber se, eliminados os 
constrangimentos já referidos, se tornaria mais evidente a interiorização destes 
mecanismos e das suas funções discursivas pelos estudantes. 
3 Observações finais 
Como observação final desta fase do trabalho, e em relação aos resultados obtidos, 
considera-se que o balanço é positivo, mesmo tendo em conta o reduzido número de 
estudantes que participaram no projeto e a complexidade inerente a esta temática. 
De forma global, os aprendentes reagiram bem aos materiais e as suas produções 
foram satisfatórias. Por outro lado, o estudo dos mecanismos de atenuação e de 
intensificação permitiu aos alunos um maior controlo e uma melhor gestão das suas 
interações orais, e até mesmo escritas.  
 Finalmente, pode afirmar-se que os objetivos propostos no plano concetual 
desenvolvido para a intervenção pedagógica foram em grande parte alcançados, 
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destacando-se, depois da análise das produções dos alunos, desenvolvimento das suas 
capacidades nos seguintes domínios: 
 utilização de mecanismos de atenuação e de intensificação em diferentes 
situações contextuais; 
 assimilação dos valores da atenuação e da intensificação; 
 familiarização com expressões típicas da oralidade; 
 reconhecimento de enunciados atenuados e intensificados em diferentes tipos 
de texto e discurso; 
 sistematização dos mecanismos aprendidos; 
 melhor gestão das faces no discurso oral; 
 incremento dos mecanismos linguístico-discursivos; 
 reconhecimento da importância do contexto e de toda a situação 
conversacional: 
 desenvolvimento da competência comunicativa. 
 
 
 
 Perante o exposto, compreende-se a importância do ensino deste tipo de 
mecanismos na aula de PLE, apoiado num enfoque comunicativo e numa investigação 
centrada na pragmática e nas formas de modalização do discurso, conducente ao 
incremento da competência comunicativa do aprendente. De referir ainda a importância 
de uma pedagogia apoiada em material autêntico, que faz com que os aprendentes 
estejam expostos a um  input que lhes permite uma maior familiarização e um maior 
contacto com a língua-meta. Por outro lado, sai reforçada a importância de um 
planeamento adequado às necessidades e interesses dos estudantes, para que a aplicação 
resulte numa ampliação do conhecimento dos alunos no domínio do saber, do saber- 
fazer, mas também do ser. 
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Conclusão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Esta fase do trabalho funciona como balanço  global do projeto de investigação-
ação aqui desenvolvido, que incidiu no desenvolvimento da competência conversacional 
através do ensino-aprendizagem de mecanismos de atenuação e intensificação como 
estratégias modalizadoras do discurso oral, implementado  numa turma de nível C de 
PLE.
 Primeiramente procedeu-se a um enquadramento teórico-científico da cortesia, 
mais precisamente da cortesia mitigadora e valorizadora, enquanto fenómenos 
pragmáticos de grande incidência na linguagem coloquial. A atenuação e a 
intensificação são formas de modalização do discurso que se inserem nos tipos de 
cortesia referidos anteriormente, permitindo ao locutor buscar/mediar o acordo e o 
desacordo com o outro. Este enquadramento teórico foi seguidamente articulado com 
propostas metodológicas adequadas ao ensino destes mecanismos na aula de PLE. Foi 
assim delineado um plano pedagógico-didático orientado para o desenvolvimento da 
competência conversacional dos alunos e, mais concretamente, para o ensino de 
mecanismos de atenuação  e intensificação enquanto estratégias de modalização do 
discurso. 
 Depois da exploração e definição dos conceitos teóricos e dos instrumentos 
operatórios a utilizar no plano de investigação-ação, procedeu-se à implementação do 
plano de intervenção pedagógico-didático, sustentado num planeamento prévio e numa 
metodologia de estudo de caso, que permitiu delinear o perfil e as necessidades da 
turma-alvo. A descrição das propostas didáticas e a sua posterior análise foram 
efetuadas à luz dos objetivos traçados para este trabalho, e decorreram da execução do 
plano de intervenção já referido.
 Tendo em conta os resultados obtidos e os objetivos inicialmente delineados, 
considera-se, em termos globais, que existiu um desenvolvimento da competência 
conversacional, tanto ao nível da compreensão, mas, sobretudo, ao nível da produção 
oral. Desta forma, a opção por uma abordagem comunicativa, orientada para ação, com 
base em material autêntico e em diferentes tipos de atividades, sai legitimada. Neste 
sentido, os aprendentes conseguiram adaptar-se ao crescente nível de complexidade 
teórico-prático apresentado, o que resultou num incremento da capacidade de adequação 
sócio-pragmática e discursiva a enunciados orais. De uma forma mais concreta, em 
relação aos mecanismos de atenuação e de intensificação, foi notório o desenvolvimento 
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dos aprendentes ao longo do processo, já que partiram de um diagnóstico em que lhes 
foi difícil identificar os mecanismos e os seus valores, para chegarem a uma fase final 
onde foram capazes de sistematizar e, até certo ponto, produzir oralmente enunciados 
modalizadores com mecanismos de atenuação e intensificação e respetivos valores e 
funções. 
 Atendendo ao panorama dos estudos realizados no ensino-aprendizagem do PLE 
no que toca à competência conversacional, considera-se que este trabalho preenche uma 
lacuna existente no que toca ao ensino de estratégias de modalização, pois apresenta 
uma proposta teórico-prática devidamente fundamentada e que pode ser aproveitada e 
reformulada em futuros trabalhos. A sistematização dos usos de valores dos 
mecanismos de atenuação e intensificação apresentada ao longo do trabalho apresenta 
também uma proposta viável para a abordagem destas estratégias em PLE, ampliando 
ainda mais o âmbito de estudos relacionados com a competência conversacional. 
 Referência ainda para as limitações que este trabalho sofreu, quer internas quer 
externas, que fizeram com que a abordagem não fosse tão efetiva como poderia ser num 
plano mais alargado quer temporalmente, quer em termos de turma-alvo. Estas 
limitações acabaram por incidir num ajustamento da metodologia de estudo de caso 
utilizada neste trabalho, mas, ainda assim, não retirando a legitimidade que os 
resultados apresentam nem a pertinência e validade de toda a proposta de investigação-
ação. Foi ainda neste sentido das limitações internas e externas que não foi possível 
obter  generalizações quanto aos  resultados obtidos, por um lado devido à inexistência 
de uma turma de  controlo, por outro lado  devido ao  reduzido número de aprendentes 
(6).  No entanto, encarando os resultados  qualitativamente, foi possível analisar 
um progresso no que toca à  consciencialização dos aprendentes para os fenómenos 
de atenuação e  intensificação  presentes na oralidade, e, sobretudo, um processo faseado 
no que toca à  sistematização dos  mecanismos  abordados, que resultou  numa produção 
oral  aceitável.  Neste  sentido,  surgem  as  seguintes  pistas para  possível  análise  em 
trabalhos futuros:
 I) Uma ampliação das atividades de produção oral que favoreçam ainda mais a 
 utilização deste tipo de mecanismos tendo como base uma maior variedade 
 de contextos;
 II) Um estudo teórico-prático devidamente sustentado relacionado com o nível 
 fónico deste tipo de mecanismos, mais concretamente com a atenuação, que 
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funcionaria como um dos possíveis complementos ao trabalho aqui 
desenvolvido; 
III) Uma abordagem escrita da atenuação e da intensificação, uma vez que, como 
já foi dito, também é possível encontrar estes mecanismos ao nível da escrita 
em favor de um incremento da competência textutal e enquadrada num 
quadro teórico mais sistematizado e mecânico no que toca a possíveis usos e 
valores destas estratégias; 
IV) Uma pesquisa de teor comparativo/contrastivo relacionado com a ocorrência 
deste tipo de mecanismos na linguagem oral de aprendentes de PLE; 
 
Concluindo, o intuito deste trabalho é a ampliação de análise de conteúdos 
relacionados com a conversação e com a coloquialidade, uma área que pode ser 
ainda mais aprofundada quer quanto à metodologia, quer em relação à teoria que a 
sustenta, que possa conduzir a novas ideias e a novos caminhos para um ensino mais 
eficaz do PLE. 
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ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
Para uma maior comodidade, todos os anexos relativos a este trabalho 
(fichas de trabalho, gravações áudio e vídeos utilizados) encontram-se 
em suporte digital (cd-rom), que acompanha a tese. 
 
